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DEÉRARTAMENTO DE POLICIA FEDBRAL

CÓNSURA FEDERAL

B R A S I L I A - D.F.

0 abaixo assinado, Plinio Marcos

de Barros, brasileiro, casado, residente á Avenida

Turmalina, 175 - 4o andar apat. 44 - fone 278 ,50,66,

São Paulo, Capital, vem mui respeitosamente, reque-

rer de se digne proceder a revisão de censura

de minha peça teatral " Dois Perdidos Numa Noite Suja"

por estar vencido o prazo da mesma.

Nestes Termos

P., Deferimento

São Paulo, 26 de janeiro de 1.970

CRfre-->

Plinio Marcosiãe Barr
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Direitos de Representação

_

Autorização no 172964

—

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

> utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

Seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-96ãa1't. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

WNW ;cão da peça teatral: e o-». e., . . ...
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No Teatro Neal, MEX........................ Cidade IN... N SAF LOL....R | s

Emprêsa X E -O. .. XXX AACPela Cia. 5

aia .. -. . . .. ..&

rr. f ........ ear o eo e da

e 2 SOCIEDADE

garantia mínima de Cr$-----:.. ... DE; a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela suá gxatidão; haa itobm Éêl integral paga-

mento dos direitos autorais-açima estipulados, em. moeda,corrente.
<--& e E —aç C DàSCLM 15 iii-".- £ A lâ ”..8 -k(f

R $ 1 p Co A /. de .............................seo MAISA

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

r dade no primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

>

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como 'de "Utilidade PúÚ:

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

à) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes Ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

© balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí. realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos;

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos' de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105 ,
8 .1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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P3RDTDOS_ NUM;

Icitado om uma das camas, Toca muito mal uma gaita.

De vez cm quando para de tocar, olha para seus pís que estão

calçados com um lindo par dc sapatos, completanente em desacôgm

do com sua roupa, Com a manga do paletó limpa os sapatos, Paco

está tocando, cntra Tonho, não dá bola para Paco, Vai direto

para sua cama, senta nela o com as mãos a exanina, )

Tonho- Zi! pare do tocar cessa droga.,

(Paco finge que não ouve)

Tonho- (gritando) Não escutou o que eu disse? parco com essa

zocira|

(Paco continua a tocar)

Tonho- à surdo, é desgraçado?

(Tonho vai até Paco e o sacode pelos ombros)

Tonho- Você não cscuta a gente falar?

Paco- (calno) Oi! Você está ai?

Tonho- Estou aqui para dormir!

Paco- E dai, quer que cu toque uma canção de

Tonho- Quero que você não faça barulho.

Paco- Puxa, porque?

Tonho- Porque cu quero dormir.

Paco- Linda é codo,

lonho- Mas cu já quero dormir,

Paco- a eu tocar.

Tonho- Eu paguei pra dormir.

 



Tonho-

(Tonho

Tonho-
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vai conscguir,

m disso quc não?

as, Essa cstrebaria está assim de pulgas.

Disso eu sei, ..gora quero que você não me pertube.,

Poxa, Nas o que você quer?

dormir,

Então parce de borrar c dorme,

Está bem.Mas não se meta a fazer barulho,

volta para sua cama, Paco recomeça a tocar.)

Parc com essa música es ida, Não entendeu que

eu quero silêncio?

Quer encrenca? Vai ri Sc soprar mais uma vez

essa droga, vou quebrar essa porcaria,

Estou morrendo de mêédo,

Sc duvida toca esse troço.,5

n * 1 A, s & das
(Paco sopra a gaita, Tonho pula sobre Paco, os dois lutam com

violência, Tonho leva vantagen c tira a gaita de Paco, )

Paco-

Tonho-

Paco-

Tonho-

Paco-

Tonho-

Paco-

Filho da puta.,

ivisei não escutou se dou

Dá essa

Vem pegar,

Poxa, deixa doe onda e dá essa merda.

tem coragem,vem pogar,

Para que fazor força,? Você vai ter que dormir

Mesmo,

Antes de dormir jogo essa merda na privada e puxo

a bomba,
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Paco- Se você fizer isso cu tc apago.

Tonho- Experimenta,

Paco- Se duvida, joga.

Tonho- Jogo e dái?

Paco- Então joga,

Tonho- Você só tem boca dura.,

Paco- - melhor você mc dar essa merda,

Tonho- Não enche o saco,

Paco- .nda 1logo,ne dá isso,

Tonho- Não vou dar,

(Paco pula sôbre Tonho, issec mais uma vcz leva vantagem., Joga

Paco longe com um cmpurão, )

Tonho- â vendo, palhaço, comigo você só entra bem,

quero minha gaita,

você ficar bonãinho amanhã de manhã cu dewolvo,

: a * f
ero a gaita já,

A )

(Tonho deita e paco fica onde está olhando tonho. )

Tonho- Vai ficar aí mc invocando?

Paco- Já estou envocado a muito tempo,

Poxa, Paco vê se ne

Paco- Então mc dá a gaita,

Tonho- Você não toca?

Paco- Não vou tocar,

Tonho- Palavra?

Paco- Juro,
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(L)

(Tonho joga a gaita na cama de Paco)

Pego outra vez e quebro,

(Paco limpa a gaita e Olha o sapato, limpa-o com a

do paletó)

arranhou-meu sapato, (Molha o dedo na bôca e

a no sapato)

pisante o legal pra xúxu, (oxamina o sapato)

Você não acha bacana?

Onde você roubou?

Roubou o que?

Não roubei,

Não mente,

Não sou ladrão,

Você não mc engana;

Nunca roubei nada,

Pensa que sou bobo?

Você está enganado comigo.,

Deixa de onda e dá o serviço,

Que serviço?

Está se fazendo de otário? Quero saber onde você

A
roubou esses sapatos?

Esses?

á!

Mas ceu não roubci,

Passou a mao,

Não sou disso,
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Tonho- Conta logo, Onde roubou?

Paco- Juro que não roubei,

Tonho-

Da co-1 A O

e fim,

Tonho- Mentiroso, Ladrão, Ladrão de sapato.

Paco- Gala essa boca,

Tonho- Ladrão sujo,

Paco- Zu não roubei,

Tonho- Ladrão mentiroso,

Paco- Não roubei! Não roubei!

Tonho- Confessa logo, canalha,

Paco- (bem nervoso) Eu não roubei! eu não roubei! Bu

não roubei! (começa a chorar) Não roubei! Poxa,

nunca fui ladrão! nunca roubei nada! juro iJu

Tonho-

Paco-

Tonho- stá bom! ZUstá bem! mas fecha esse berrciro!

(Paco para do chorar e começa a rir)

m és A n A «

Paco- Você sabe que eu nao afanci nada.,

m 1 3-4 1
Tonho- Sei la,

a + 2 ev 2

Paco- O pisante é bacana mas nao o roubado,

Tonho- Onde achou?

Paco- Não achei,

Tonho- Onde conseguiu então?
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Trabalhando,

Pensa que sou trouxa?

Parcce (ri)

Idiota,

(31)

2
Nos dois trabalhamos no mesmo serviço, Vivemos de

biscate no mercado, Zu sou muito mais esperto e

ss 1 Prix a Sag s A a
e trabalho muito mais do que você, e nunca conse-

gui mais doque o suficiente pra comer mal e dor -

+ , (o A +
mir nesta espelunca., Como entao você conseguiu

A

Zntão roubou,

Ganhei,

De quem?

Dc um cara,

Que cara?

sapa €

" sa < 1 3 ) 1 A
ia dar um sapato bonito desses para

A
Você:

A 2
você também acha o mou sapato legal?

 



Tonho-

(Paco apoi

Tonho-
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Que bronca, seu?

Você bota olho gordo no meu pisante.

eu soi porque você sempre invoca

comigo,

Você é uma

apato velho, todo jogafo fora e inve-

ja o mcu, bacana pacas.,

Zu não

Invcjoso!

Cala essa boca,

. quando saio rápido com mcu sapato novo

aí fomrando sua droga com jornal

vclho, deve ficar cheio de bronca.

Palhaço,

(gargalha) Por isso é que você é azedo, Coitadinho

dove ficar uma vara quando pisa num cigarro aceso.

(Paco rcpresenta uma pantorina)

nv z2 *
Lá voeim o trouxao todo chcio de panca

A z ; 3 - no
peso) Daí um cara joga a bia de clgarro, o trouxao

m eA « +
vê e pisa em cima, © sapato do cavalao

ai da panca, (Paco pega

que assopra) Li. (Paco comoça a+ 5

cama de tanto rir)

de tonho c estoura de tanto rir)

isso, Pare,
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A
a pola - s tum # - o

(Paco continua a rir. Tonho j r sóbro e com furia

viclentos socos na

as forcas
AS exa as. C

do, Ofegante, volta

levanta a cabeça

aiproxina-

Paco

1 7 4 *
dá sinal dc vida)

Desgraçado, será que morreu? Tonho encho um copo

2 < A +
dágua de uma moringa » despeja na cara de Paco)

aco-

Tonho

Quando dou é

__A A
Vocc me

Quer mai

abe brinezsr, canalha?

esperar,

R
foi nada,

foi na sua cara,

Mas isso

-m
aao, vai

sa _, R

ista m

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0500, 7.13

noA 1 1 L 3 in sa
Boxa, você nao gosta de tirar un

= 2 2 + f iam te-
Quem ri por último, ri melhor.

APMA s 3 u A
calo a boca, Figuci cansado de bater em você,

de dormir ,dorine,

Que quer dizer com isso?

Nada dorme,

Vai querer me pegar dormindo?

Não falci nada,

Nom pense em mo atacar, Não esqueça a surra que

tc dei,

3 .a
io csqueço fácil.

Cho bon, E fique sabendo de que posso dar outra

a hora que eu quizer,

Duvido muito,

Fecha essa latrina de uma vcz,paspal

Falo quanto quizer,

2 7
so sabe resmungar,

sabe muita coisa.

A «
do que voce eu sei,

sabido, Porque que cm vez dc carregar caixas»)

s n s # P
no mercado, nao vai ser Presidente da Republica,

'a o T1. 2 : #.
Quem pensa que cu sou? Um cstúpido da sua laãia?

Zu cstudei, Estou aqui por pouco tempo, Logo arra+

jo un serviço legal,

Vai ser lixciro?

ao re s e PR . f .a
Nao sua besta, Vou ser funcionario público,

ou outra droga qualquer, Mas vou, eu estudei,
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(10)

Bcola merda, cstudar para carregar caxa,

ganhar uma grana pra ilc ajeitar um

A
posso mc apresentar todo roto e com

eu tivesse cstudado, nunca ia ficar assim joga-

do fora,

Fiquei assim, porque vim do interior, Nao conse-

gúia ninguem nessa terr foi dificil ne virar.,

+ 4. nka Ei
Porêm logo acerto tudo,

7 * é --> es A 2 - ,
Acho difícil, Você ée multe tr-0uxa,

- A # ea P 2 Nus -a bisa I
Você é que pensa, Eu fiz ato o ginasio, Secil escre-

2 : 4 1 c - de 4 «rea em es - #
ver a máquina o tudo, Sc ceu tivesse boa roupa, você

de tanto, bastava eu ter um

3-1 A
o seu, Sabe, as vezes eu penso

P A - 't: a A . s
e o seu sapato fôssé meu, ou já tinha me lise

GR - 1 i 3 ”Á 3 S a 1 3 C "a 3

vrado dossa vida, . vordade., Zu so dependo do

sapato, Como eu posso chegar em algum lugar com

C 1 A e im K d s + _

um pisconte desses? Todo mundo a princira coisa que

2 * as -a , A f & 3

fiz, é ficar clhando para o pê da gente, Outro dia

mo apresentei para fazer un teste num banco

s É a d 3 pa cas

precisava de funcionário, tinha um monte de

1 a ar 7

querendo o lugar, Nóz entramos na sala para fazer

o exane, ,Osujeito que parecia ser o chefe bateu

em mim, inc mediu de cima a baixo,quando

viu o meu sapato deu uma risadinha, me invocou.

a * » S #4 C c

Zu figuci nervoso pacas : não fosso isso, claro

que eu seria aprovad

encabulci ec crrei
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(11)

Eu sabia responder aqueles proble-

A a A
omeça a falar, você enche o

# _.
pode falar sério,

mo abrindo comigo,

Quem tem amigo é puta do zona,

«4
a e »

PAi U8 à L O N G

(Paco tira a gaita do bolso e fica brincandá

ela,)

TONHO Quer tocar, toque,

PACO Posso tocar ?

TONHO Faça o que lhe der na tcolha,

P/ZGCO Nao vou perturbar o seu sono

TONHO NÃo. Pode tocar,

P..CO Tocarei em sua honra,

(Paco começa a tocar, Tonho acendo um cigarro

uma longa trageoda)

(LUZ APAGA

FIM DO PRIMEIRO QU.DRO,

232 CRNL

(Paco Cstá dcitadô tocando, entra Tonho, Paco para

de tocar.)

TONHO Pode continuar tocando,

P/GCO Eu toco quando quero,

TONHO que tinha parado por minha causa,

D' [ ,., a - A 1 n a ni > :(.” r1a 1a m

-

má m

PCO Paro quando cu quero, ninguem manda em mim,

TONHO

PAG Zu nao esqueço de nada,

TONHO Então deveria saber que a hora que me encher, eu

A

fâçO vocae parar na narra,

 



TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

TONHO

P..CO

TONHO

PACO

TONHO

P..CO

TONHO

P..CO

TONHO

PACO

TONHO

PAGO

TONHO

Pn
4 &7

TONHO

P.,CO
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(12)

RB * 2 - voz

Não poso que todo dia é dia santo, Ontem foi on-

tem,

m s # A ;

E hoje o a mesma coisa,

a P e A em

Se eu quizer eu toco, Você nao faz nada,

e A 2 : a M a

Você é muito valneteo, Mas porque parou quando cu

+ a A a

cheguci ? ficou com nedp ?

a + s A

Eu tor nôódo de homem ? No dia que eu tiver médo de

homem não uso mais calça com barguilha, nem saio

m, is na rua,

EntÃo porque parou quando eu cheguei,

Eu quero te dar um aviso,
P 7 P

Dar un aviso prá nin?
1 a ,

Nao pra sua vo,

2 s

0 que é que você quer mc avisar?

Que o negrão mandou te avisar, poxa,

Que negrão ?

nv 2

Que negrao, aquele la do mercado,

2 # P

Como vou saber quem é? lá tem muitos nogrões,

A + o s

Esse você manja, É um que usa gorrinho de meia de

mulher para alisar o cabelo,

A +

O que clo quer comigo ?

Elec mandou avisar que vai tc tanta porrada, que

7 2

é ato capaz do teo

e a 2

Mas o que eu fiz pra

Alca f: a34 " A : + P sua

Sei lá! Só sei que éle disso que você é muito fres

Aq _ +

co, e que Cle vai acabar com sa frescura, Que v

A 2 ro +

cê é um vara que não aguenta nem um peido ec qucêlw

vai tce cnsinar a não atravessar na vida dos outros.
A +

Quando &éele falou isso ?

Hoje, no bar, mc chamou c disse tudo, Falou que euOC
A
Cera um cara legal, mas que você era o fim da pica-

da.,

É PA U 8 % )

cho que você fez alguma fofoca,

Poxa, logo eu, cu não sou disso,

Porque o nogrão iria se invocar comigo? Não fiz na

da pra élo,

Se você não sabe eu saber ?

 



TONHO

P..CO

TONHO

P.LC

P/GO

TONHO

PACO

P..CO

TONHO

PÁ'LCO

TONHO

P/GCO

PCO

TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

TONHO

P..CO

TONHO

PACO
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Llguém aprontou pra

;zºr seu, O negrão é fogo numa briga,

Só queria saber porque Elc ficou com brênca de mim,

O que cu sei é que lle está uma vara com você,

( PL VU S A )

igora você não vai poder mais baixar no mercado,

Por que nÃo ?

Vai me enganar que você vai encarar o negrão? Ale

come a tua alma, o negrão é cspeto, Você não conhç

cc óle, Briga pacas, Un voz pogou um chofer que

dava uns de z de você, quase matou o desgraçado de

tanta porrada que deu,

(P L U 8 A)

Você tem medo do neg

(Sem convicção)

Boa Tonho! Assim é que é, Homem macho não tem medo

de homem, O negrão é grando mais não é dois.

(P L U S 1)

Você vai encarar dle?

Sei lá, Alo não mc fez nada, Nom eu ]

Poxa, disse que você é fresco,

é que quer,

Você só pensa em briga,

Mas se um cara começa a dizer bra todo mun

eu sou fresco e os cambaus, eu ferro o misçg

C a +
Comigo é assim, pode ser quen for, folgou -

7 e a _

é vai fazer como eu ou vai dar pra trás ?

1 3 34 R as ua

Você podia quebrar meu galho com o negrão.

Eu não, em briga dos outros eu não mec meto,

A P A

Bastava você saber o que eu fiz pra cle.

C e A :

Poxa, enm que caminh& você trabalhou hoje?

No caminhão de peirs,

i ev ne A A)

Era o caminhão do negrão, Slec sompre trabalha ai

9

Mas o negrão nem estava no mercado,

a 2 A d * a &

E dali, só porque dlc não estava você foi pondo o

boedelho ?
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(114)

0 chofer é quem quís.

Deixa

Seu eu não pegasse outro

Z pogava também a bronca do negrão,

(P A U 8 A)

0 que você vai fazer ?

Vou falar com êle,

Olha que to capa, Sle não é de dar

Que vou fazer, ontão

Sei lá, 0 negrãÃo sacancado é espé£o,

(P i U 3 1)

0 único jcito é falar com o negrão,

Não vai dar pó,

EntÃo não tom remédio,

Quando você vcr Ele, antes do conversar, dá uma -

porrada,

Dcpois mc mata,

Mata Ele primeiro, você não é macho ?

Mas nÃo cstou a fim de matar ninguém.

Poxa, você é um cagão, O nogrão não é bicho,

Disso eu sei,

Então calça a molcira dêle,

(PÁ; U S A.)

Qua que eu avise o negrão que você vai topar êle?

Pra que isso? Não precisa avisar nada,

Limpa a tua barra, O nesrão pode ficar pensando

você é de alguma coisa, au duvido, mas às vêzes

é até capaz de se afinar,

h única saida é bater um papo com dle,

Você não cstá afim de briga, já vi tudo.

E não estou mesmo,

Homen de merda o que vo

Só porque não quero me peg com o negrª“?

Pôóxa, êle anda dizendo que você é fresco. Deixa ba

rato, Vai deixando, Um ) turma concça a passar5
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(15)

s 2 s Ces % - ; 4
a mão no tcu rabo, daí, vai querer gritar, mas ja

2 - 2 : A
é tarde, ninguem mais respeita,

(P A U 5 4)

ev e mM

-

a 2 .A

Eu não posso brigar com o negrao! Sera que voce

ra a ro 2 + + W 3

não se manca? 0 nogrão é um caira scm eira nem boi
2

nv
3

: 2 A A _

ra, nao term onde cair morto, pra ele tanto faz co-

mo tanto fcz nem conta com o axar, cntendeu?

A 3 4 1 ro

Você está é com o rabo na mao, a

1a 2 A 2 2 RM

Nao e medo, e que posso cvitar encrenca, Falo com

negrão e acerto os pontciros, Poxa se eu faço -
o

+ < ro #

uma besteira qualquer, minha mae e que sofre, Ela

já chorou pacas no dia que saí de casa,

Vai mc enganar que você tem casa,

Claro, como todo mundo,

Então, que voio fazer aqui ? Só encher o saco dos

outros? Poxa, fica lá na sua casa,

Eu bom que queria ficar, Mas minha cidado não tem

emprêgo, quem quer ser alguma coisa na vida tem -

que sair de lá, Foi o que fiz, Quando acabcoi o

exercito vim pra Cá Papai não pode me .,.

Quem tem pai é bicha,

Você não tem pai por acaso ?

Claro que eu tive um pai, .Não sou filho de chocadei

ra. Só que não sei quem 5, Pai pode ser qualquer -

um, mãe é que a gente sabe quen A

Eu sem quem é meu pai,

Quem é teu pai?

Quem você queria qucfôsse, neu pai é meu pai.

Sei lá se é, Sua vclha pode trcpar com qualquer um,.

Olha lí, miserável, minha mãe é uma santa e eu não

admito que você fale mal dela,

Guarda seus gritos pro nogrão.

Não vou enfrentar negrão nenhum,

Então volta pro rabo de saia da tua mãe.

Vou voltar, mas só quando me aprumar na vida,

Então nunca mais vai ver sua coroa.

E por que não ?
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(16)

abre portas, Seicu tivesse sorte de me ajeitar 10

so que chegeui, a essas horas estava longe daqui,

Mas dei azar, 0 sapato cstragou, Eu não tenho co-

ragon de ir procurar cmprego com essa droga nos -

písº Tenho que desafogar aqui no mercado, Quando

GscTGVO prá casa, digo que está tudo bem, pra sos

segar o pessoal, Sci que não podem me ajudar.,

Vou me aguentando, um dia me afirmo,

Vou tc dar.um alô, Volta pra você só vai

entrar bem,

Vontade de voltar não me falta,

Então vai logo que já vai tarde.,

Não su negócio é aqui,

Poxa, não escutou eu te dizer que aqui não vai te

dar pé ?

Não sci porque não vou mo dar bem?

Você é muito escanoso, Tem médo de pedir cmprego

por causa do sapatão, tem nmôódo de encarar o magrão.

Dêsse jeito só pode tubular,

Você podia mo ajudar,

Ninguém me ajuda, por que vou te ajudar?

É só você ne coprestar seu sapato, eu arranjo Um

cmprego depois se eu poder fazer alguma coisa por

você eu faço,

Eu te cmprestar o meu sapato? Não tenho filho do

seu tamanho,

É só um dia,

Sai prá lá, Sc vira de outro jeito.
ia A e -

Poxa, Paco, me quebra esse galho, amanha mesmo ia

procurar cmprêgo. Nao precisava mais voltar nessa

merda dêsse mercado

Quem gosta de você é o negrão. Ela vai ficar muito

tristo se você não baixar mais no mercado.

Você até parcee que quer ver minha caveira,

Quero ver você se pegar com o ncgrão, isso é que

eu quero ver,

(P LA U 8 A )
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(17)

Sc o negrão to poga não vai adiantar chamar pola

Elo vai toe arrobentar.

a gente vc como ser,

Vou cagar de rir.

Não vai acontecer nada,

Vai fugir ?

Eu não.,

Poxa, o cara é machão,

Não sou mais valente que ninguém.

Sec pensa que vai engrupir o negrão está enganado,

o negrão é vivo pacas, vai te enrrabar, .

09 DOIS FICAM QUIRTIOS, LUZ APAGA - FIM DJ 28 CENÁ,

38 CENZ

(Tonho está deitado, Paco vai entrando, senta na

cama, fica olhando fixo para Tonho, só depois de

muito tempo é que fala)

Você é um trouxa,

Você não tem nada que ver com a minha vida.

Afinou como um bicha, poxa que papelão,

Papolão não, Bati um papo com o negrão, ficou tudo

Certo,

Você é que acha,

0 negroa está legal conigo, até tomamos umas pingui

nhas juntos,

Muito bonito para sua cara,. O sujcito tec cafetina

você ainda paga bebida para êle, Você é um otário

deu a grana do peixe pro negrão, Quem trabalha pra

homem é relogio ou bicha, Depois que você se arian

cou êle tirou um bom sarro as tuas custas, Todo mi

jou de rir»

0 negrão contou que eu dei dinheiro prá éle?

Clero, você é trouxa, e agora todo mundo sabe.

Só dei metade, Foi pra evitar briga, Eu cstudei, não

preciso mec meter em encrenca,

Z acha que livrou sua cara ?

Então ? Agora está tudo certo.
2 + A P

Só que todo dia ele vai te dar uma prensa,
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(18)

Não sei porque?
2 + s o 5

Porque você é um trouxa, RERle disse que nao DCga

mais no pesado é só ver você em un caminhão,

chega como quem não quer nada e diz que era a

reta dêle, daí te acharca, Sc você achar ruim te -

sapeca o braço e leva toda a grana, Sec você fica

bonzinho é tudo meio a moio,

(P A U S .)

0 negrão é um sujeito de sorte, arranjou uma mina,

0 apelido déêéle ficou "ªegrão Carifa", bota as no

ras dêéle pra se virarem enquanto dle fica no bem

bom enchendo a cara de cachaça,

(P A U 8 A)

Você está frito e mal pago, Otário só entra bem.

(P/ U S A )

0 negrão está enganado conmigo.

Não sei porque, Ale é vivo, conhece o gado déle,

Se éle pensa que vou trabalhar pra dle está muito

enganado.

Você já trabalhou um dia,

Eu só quis cyvitar cnerenca.

E se deu mal, Por isso cu falei que você tinha que

encarar, não me escutou, é metido a malandro ,caiu

do cavalo, Homem não corre do pau. ,

7u não quero nada disso, Eu cstudei, Paco, Amanhã

ou dcpois compro um sapato, arrumo um cmprego de

gente e nunca mais quero saber do mercado.,

Não vai ser mole, Sec antes de você trabalhar pra

homem não dava, agora então é que não dá mesmo,

0 negrão não pode fazer isso comigo, não é direcito.

Quem mandou você afinar? é dureza fazer a no-

cada pensar que você é de alguma coisa, Seu apeli-

do lá no mercado agora / "Boneca do Negrão".

Boneca do neosgrão é a mãe,

(avançando) a mãe de quen ?

Sei lá a mãe de quem falou., ,

ai a 2 +» ev os no 5 a 4:
Veja lá, boneca de negrao, não folga conigo mao_Jg2

A + * A
tenho bronca sua porque voce Invcga sapato, Se
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(19)

mc enche o saco te dou umas porradas, Depois não

adianta contar pro teu macho, que eu não tenho mê—r

do de negrão nenhum,

Cala essa Boca,

á po 3 N e 1 e 7
Está confiando na sorte, boncea do negrao.

arN
Não quero mais conversa com você,

gora a boneca só fala com o nogrão, Mina certinha

é assim, O nogrão está bem servido,

Poxa, Paco, vê se ne esquece.

(P A U 8 L)

(Tonho deita de costas para Paco) ,

Volta para a casa do papÃi, boneca, Lá o negrão não

pega você,

(PA U 8 A)

É no mercado você está de barra-suja, Ge eu fôsse

você não ia mais lá,

(P A U 8 1)

manhã vai ser fogo para você, Todo mundo vai te

tomar o pelo,

Amanhã não vou no mercado,

Vai procurar emprôgo com êsse sapatão jogado fora?

NÃo, tenho um troço pra vender,. Vou andar por aí.,

Sec passar prá frente pego um bom dinheiro.

0 que é ?

Um troço que o chofer deu pra vender prá 818,

que troço e.

é da sua conta,

você pode falar poxa,

que falar? Pra você da azar?

sou que nem você que seca o sapato dos outros.

Eu não seco nada,

Vive invejando o neu pisante.

Não é nada disso, Só queria cmprestado seu sapato

por um ou dois dias, Isso não é secar.,

Não, nãoe é, Você se invoca todo o dia conigo, Por

que ? Inveja l

Me invogo porque você só sabe encher o saco,

Tentar te abrir o olho é encher o saco? Tá bom, da

qui pra frente não aviso mais nada,
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(20)

pra avisar faz una onda do cassete.

nv 2 *

não, Você é que custa pra se mancar das coisas

C * A +

que estica tudo, Un trocinho assim voce deixa

su que cestico, Aparece amanhã no mercado

ocê ver. Todo o mundo vai chanar você de bong

ncgrao.

Deixa chanar.

Você vai gostar,.

Claro

Então

Finjo : não é comigo,

Bela coisa, não vai adiantar nada.

Entãoo aço você pensa que eu devo fazer ?

Eu não penso nada,

Mas você não acha nada?

aACcho que você dev

Já te disso que não po

porque é grande? Quanto mais alto maior o

estudei, Una briga com o ne-

Se eu acsrto le hoje, éle me

Se escapo amamnhã éle me pega

depois, Só abe a um morto

Mata êle.

Eu estulsi meu chapa, Não estou afim de apodrecer

na cadeias por causa de um desgraçado que 19 uecr.

Então volta pra casa do papai,

Também não posso, Preciso acertar minha vida aqui,

Lá naquela cidade não tenho o que fazer, Os emprê

508 já estão ocupados ou pagam menos que af no ner

cado, Preciso acertar logo pra ajudar minha fanflia

Já fizeram un puta sacrificio pra eu estudar, Não

sei cono fui ficar nessa fossa,

É você está perdido e mora longe,

M A a P * ev e 2 +

Pra você minha situação não é mole, Por 1980

z % é A

que as vozes perco a esportiva com voce.,

 



TONHO

PCO

TONHO

PAGO

TONHO

PCO

TENHO

TONHO

PXLCO

TONHO

P/CO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0200, 7. 25

(21)

Não me venha com essa, Seu negocio conmigo você já

falou outro dia, é a bronca do meu pisa, que você

acha legal pacas, ité começou a dizer que eu tinha

roubado,

Não é nada disso,

É inveja, Por que você me invoca quando eu to

co gaita,

Deixa de bobagem, Paco,

Bobagem? Inveja é um troço que atrapalha a vida

dos outros.

Meu problema é outro, eu fico pensando em minha ca

sa no meu pessoal,

Cogta essa onda, Essas suas histórias me dão um pu

sono, Só sabe falar papai, mamãe, Poxa, que pa-

furado êsse seu, Depois não quer que a moçada,

ache fresco,
A ro

acho que voce tem razao...9

PAUSA)
« 2 P A

Eu acho que isso é mesmo, Implico com voce por cayu

do sapato,

nfessou que tem inveja de minm,Bu já sabia desde

neu pisante é novo e bonito.,

pouco grande pra você,

Boto u pouco de kornal e êle fica uma luva.,

Para mim, que sou mais alto que você, êle deve ser

vir. direitinho,

Mas é neu,

Bu sei..., Bu sei..,

PAUSA LONGA, PACO COMEÇA A TOCAR A SUA GAITA.,TONHO

FUM/, DEPOIS PRGA DO SBU'PgLETÓ QUE ESTÍ DEB/IXO DO

TRAVESSEIRO, UM REVON ER,

Sabe, Paco, às vezes eu até penso que você é um -

bom chapa,

Está afinando, paspalho,
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(22)

APONTA O . TAVOLVER PARÁ PACO.)

i pensando s&riamente cm conseguir um sapato

Seul,

Pede pro negrão,

(PLCO vm O REVOLVAR N.. MZO DE TONHO, PLR

Que Sªt,,Poxa, não vem com idéia de gerico pr

ma de iMím,,.,. Que éo?,,.Quer roubar meu pisante

Não precisa ficar com méódo, Não vou te roubar.

erro cstá sem bala,

Pra que isso, então"?

Foi o que o cara lá do mercado dou pra mim passar

nos cobres,

Poxa, pensei,, ,Poxa, você é um bom cara, Fiquei er

cagaçado, pensci que você ia afanar o meu sapato,

Não tinha pensado nisso, mas até que é boa idéia
e

em bala,

on não esquecer disso, Que se" arma, ningu-.m bo

a a mão no meu sapato,

Pode ficar sossegado, nao vou tentar,

b
(PEGA LLICATE) Ago ra fique sabendo de uma coi-

sa, se vicr com parto besta, vai levar forro.

Você é muito valente,

tom Negrão nenhum pra tirar dinheiro de mim,

esse papo.

não se meta conmigo,

(PAUS/A)

Só queria saber onde você conseguiu êsse

Já falei, um cara me deu,.7

i troca de nada ?

estou mçntíndo.

Você vai querer que cu cngula essa conversa?

Se não quiser acreditar, se dane,
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(23)

Poxa, você toca mal. pacas,

Gaita eu toco mal, paspalhão, Eu cstou tontândo

aprender, Mas na flauta eu sou cobra,

Você toca flauta?

Eu tiro tudo quanto é "chorinho",

(Pi UG3 / Lo R a A)

TONHO PEGA O M.ÇO DE CIGARROS, CENDE UM

Quer fumar ?

Vai mc dar un?

Pega! (JOG/%. UM CIGARRO)

Puta milagre!

(os DOIS FUMAM RM SILÍÁNCIO)

Onde você aprendeu a tocar flauta ?

No asilo, lá óbes ensinam pra gente!

Onde foi parar a sua flauta?

Passaram a mão ncolal!

7a ua 3 "
E o otário deixou, Onde estava o alicate?

doaEu estava chapado pacas, me apaguei na calçada mes

mo, Quando acordei, cadê a flauta? Llgum desgraça-

do tinha passado a mão ncola, Daí me estre pei do

princiro ao quinto,

Porque não compra outra ?

Como ? Ganhava grana com a flauta, tocando aí pe-

los barcos, Sem cla tubulei, Mc virando aí pelo mer

cado, estou perdido e mal pago,

A
ª...

Mas quando aprender gaita, adcus mercado, Dou pino

te, Me largo na vida de novo, Não quero outra coisas,

Só alí no come bom, Pelos bares, enchendo a caveira

de cachaça, as custas dos trouchas, Você precisa -

ver, seu, Arrumava cada jogada! Sentava na nesa da

bacnas, Bcbia, bebia, bebia, tocava um pouquinho -

só; e metia o olho na coxa da mulherada, Era de lá

car, Poxa, vida logal eu levava,

Se quiser treinar nessa gaita, treino.,

0 negócio é êsse,

P/CO COMEÇA /. TOCAR,
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(2h)

Eu só preciso de um par de sapatos, Au, às vezes,

fico morto de vergonha quando na rua olho para os

pós das pessoas que passam, Todos calçam um pisan-

tc logal, só ou é que uso essa porcaria, toda fura

da, Isso me doixa na fossa, .., até em pensar -

em me ma tar,

(Tira um som monstruoso da gaita)

PACO PÍRA DE TOCAR R FICJA OLHLNDO FIXO PARA TONHO,

TAPOIS CAI NA GARGLHIADA,

Qual é a graça ?

Poxa, você é cheio de piada,

Você é uma besta,

Posso ser uma besta, mas tenho um puta sapato baca

na,
2 A ro

Toca essa merd, aí, Enquanto toca, você nao fala -

bestcira,

(PACO RI ER COMEÇA A TOCAR BALLNÇANDO O PÁ PROVOCA-

DOR/MENTE, )

Pare com essa pata,

(RINDO) Você manda, chefe,

(P A U 8 A)

(COMO DESCULPA) Eu ando brongucado.,,,.a por causa:

dêsses sapatos, (PACO VOLTA !. TOCAR)

Se cu tivesse os sapatos, tudo séria fácil, Ru ar-

ranjava um bom cmprego (PLUS...) Sabe,Paco, eu esti-

vc pensando que você podia mc cmprestar o seu sapa

to,

Ficou goiaba ?

Só até eu arrumar cmprego,

Olha para a minha cara, Vé se eu tenho cara de trou

Xa,

É só pra me ajudar, Depois que eu tiver trabalhan-

do, tc ajudo comprar a flauta,

Olha para você (FAZ

Poxa, você não entende nada,

Tc manjo, vagabundo, Tec cmpresto meu pisante, você

sc manda e eu fico alí nao hora veja,

Não é nada disso, Só pensei, ,..
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Pensando morreu un burro,

Que devia ser seu pai,

dornia com a sua mãe,

Pombas,

uma ova,

sua priínciro,

bem,

#
Po, só sabe agourar meu sapato,

Chega, poxa,

É isso mesmo, tôda a noite é o mesmo papo fir ado,

lindo até apavorado de tirar o pé do sapato, Tenho

mêédo de dar sopa e você afanar.,

Eu não sou ladrão,

Sei lá!

É melhor mixar êsse assunto,

Você que começou,

Então acaba,

iAtaba,

(Os dois ficam quietos)

Só preciso de um sapato, Eu cstudci, poxa. Podia ser

até alguém na vida, Sou inteligente, podia ter uma

chance, Nao precisava viver nessa bosta como vaga-

bundo qualquer, Tenho que aturar desafôóro,

Você fala bonito,

Só preciso de um sapato,

E daí. nu só precisava da flauta,

(Tonho acende um cigarro, Está nervoso,)

Estou pensando, ,,

Você pensa muito, vai acabar queimando a mufa.

(P/B L)

Já dormiu, Paco ?

Não,

Tá pensando cm que ?

Se eu tivesse a minha flauta, mc mandava agora mes

mo, Não ia te aturar nem mais um pouco, Você é cha

to pacas,

Você pensa que eu tc adoro? Se tivesse sapato, já

tinha me mandado, (Paco começa a tocar)
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Poxa, você precisa mesmo da flauta, Na gaita você

é uma desgraça,

Sem sapatos você não vai longe, Não vai fugir do

negrão, Só vai entrar ben,

(gritando) Eu preciso de um sapato, Hum preciso de

Um sapato novo,

Boa, durão, sritar como uma múnia resolve pacas,
no

É,,, Não soi o que fazer.,
A 2 ae nVoce esta bem cstrepado, Não tcm sapato, Não pode

mais dar as caras no mercado, Não quer voltar para

casa do papal,
Q no o A s "a

Nao quer voltar, nao, Nao posso aparecer dêsse 61
2

to la em casa,

m 54 e + A
Eu sei uma saida pra você.,
a 2
Qual e?

ro- A A
Voce nao vai topar,

o negrão,

sou assassino, Eu cstudei,.,

eEu soi, tem família e prefere ser a bonceca do Nes

grão,

Prefiro nada,

Então mete um caroço na testa do bruto,

(P? A1 U 8 A)

0 crime não resolve,

Pelo menos, o Negrão não te torrava a paciência mn

ea mais,

Eu não quero matar ninguém, Só queria me livrar ds

sa joça da vida,

Dá un tirn na orelha,

Você só diz bestcira,

Poxa, as saidas que eu cncontro você nunca quer,

Tem dc haver un jcito dircito de eu mc aplumar na

vida,

(? % LOKR GA)

oi !

Que é?

(P A U 8 A)

Sabe o que você podia fazer, para se acertar?
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um berro, os outros tecem o sapato,

estar do seu lado, poxa,

Fala claro,

Você é um trouxa, NÃo manja nada, Vai morrer sendo

a Boneca do NogrÃo, Tem a faca e o queijo na mão

e não sabe acertar, Poxa, já vi muito cara louco,

mas você é o roi, Quero que você se dane .,

(Paco vira para dormir, Tonho fica pensativo, icend

de um cigarro e fuma, LUZ AFAGA DEVAGAR.)

113 CRNA

(Tonho está deitado, entra Paco.)

Poxa, você fez bem em não beixar no mercado, Todos

mundo procurou pacas a Boneca do Negrão, (ri)O Ne

grão então ficou uma vara, não pcgou no batente -

contando com o achaque que ia dar em você, se es-

trcpou, Não arrumou grana tem pra tomar uma pinga,

A moçada gozou a cara déle às pampas, Todo mundo *

tirou sarro, Falavam, poxa Negrão, cadê a Boneca?

secou ? A mina te passou pra trás? O Negrão não di

zia nada, mas se via que lc cstava uma vara,

(P A U 8 A)

Como é, vendeu o revólver ?

Não, Eu não sai daqui o dia todo,

Nem pra comer ?

NÃo tenho fome,

Assim você vai tubular,

Que se dane,

Poxa, mas você não ia sair pra vender a

Desisti.

Por que ?

Com essa pinta aqui, com êsse sapato de merda ,sair

oferecendo o revolver por aí, além de ninguém que-

rcr comprar, era capaz de acabar indo prêso.

Preso?

Tram capaz de pensar que eu era. um ladrão

mou essa droga em algum assalto, fÁles sempre

sam pior de um cara mal vestido,
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Tem disso,

Pra você

Quem tem que ver é você que está perdido e mal P

(P Aa U S A)

Do jeito que vai a coisa, a ínica safda sua vai -

ser voltar para a

Pensei bastante nisso hoje, Só não me mandei porque

não tenho dinheiro para a passagem,

E não vai scr mole arrumar, O que você arranjar no

Mercado o Negrão vai te tomar, Ainda mais agora qe

a moçada só tc chama doe Boneca do Negrão, êle está

cheio de razão,

Não apareço mais na droga do mercado,. Se for 14 -

sou capaz até de fazer uma besteira,

Devia ir e fazer, Homem macho. por muito menos dese

graça um, E tem que ser assim, Ou segura as pontas

firme, ou então a canalhada monta, Se eu fosse vo-

cô, ia lá hoje mesmo e botava pra jambrar, Começa

va no Negrão, Chogava nólo e dizia: Quero bater um

papo com você”a vírgufm pode escutar, Enrolava, en-

rolava e quando óle cstivesse entrando na minha ,

cu mandava Elec pro inferno, Se alguém ciscasse, da

va uma igual.

(P A U 3 A)

Também tem un ncgécio. Eu entrava de sola, , mas tam

bém não sou Boncea de nenhiuá Negrão, Agora, você
(4

s caras lá me perguntaram o que eu achava
não sei, Os

de você, Eu disse que não sabia, que comigo você

nunca desmunhecou, Também disse que vai ver que VO

cô so enrustia comigo por que sabia que eu só vou

de mulher,
A a ; m. lage 2 F

Você disse isso? Voce e nojento,
"a A

A
e

Nojento é você, Boneca do Negrão.

Como você pode dizer uma coisa dessa de mim?

Eu digo mesmo, Não ponho a mão no fogo por ninguém

Vida desgraçada, Tum que sempre assim, Cada. um por

sí e se dane o resto, Ninguém ajuda ninguém, Se un

sujeito está na merda, não cncontra um camarada pra
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TONHO lhe dar uma colhcor de chá, E ainda aparece uns mi-

para pisar na cabeça da gente, Depois guan

do um cara dêsses se torna um sujeito estrepado,to

do mundo acha ruim, Desgraça de vida,

, assim mesmo, Que é que você queria?Que

zuém fosse se virar para você? Se quiser isso es

Vai acabar batendo a cuca no poste, Po-

acha que eu é que vou andar dizendo por -

você não é bicha? Quero que você se dane, Se

boneca do Negrão vai lá e limpa sua barra,

TONHO & assim mesmo,

(P i UZ A)

TONHO Paco, uma vez na vida você podia fazer uma coisa -

decente, Podia ajudar um cara que está estrepado

mesmo,

Não dou arrôgo, Mesmo que possa, não dou bandeja

pra sacana nenhum, Nunca ninguém me deu nada,

f$se cara que te deu o sapato não te ajudou ?

fle deu o pisa porque queria que eu
ro A C

c soprando flauta, Se nao fosse 1ss0, estava

ac
2 a 7 2 #_
hoje, Voce ha que alguém dacalguna

2 2 2 A +
ca prá alguem? Só voce mesmo que foi

19
Negrao,

cr locado uma vida desgraçada pra nao

reditar em ninguém,
7 - 2
é essa? Vida desgraçada e a Sua,

minha cara, Vida azarada é a sua, Não písa$4não -

tem coragam de bo os peitos com o Negrão, É bi

não cnche o saco com a minha vi-

L bom legal, E ainda pode melho

& :a tocar gsai£a,O

Eu sei como você pode conseguir una flauta,
es A

Por que você não pensa pra você-?
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(30)

TONHO

cas, boneca,

onde tem dinheiro,

PACO « também soi. Mo Banco do Brasil,

TONHO

PAÇO

TONHO

P..GO

TONHO No parque,

PACO e nasco nas ãrvcrçs, ne, boneca?

TONHO Na, Imbecil, No bolso dos trouxas,

PAGO é só pádir que úles dão prá gente,

TONHO 3 sc edir o apontar 38585)»

, Os dois ficam em silêncio)

PICO

TONHO

AGO

TONHO

P..CO

TONHO

PACO

TONH

P.,CO

TONHO

PAGO

PAC

TONHO
pa , Parla r Dos pedida.4 4a E Ao 2 GU c v

TONHO

P/CO Devia tcr pensado nisso antes,

TONHO Yao gosto disso, So vou entrar nessa porque nao vê
P P - no . A

jo outro jeito de me arrumar, Se nao fosse aquele
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(31)

* + h
eu acabava me ajcitando a custa de

der certo, não me meto em ou

aí chorando como uma múmia, vamos

apanhar logo o trouxa.

Devagar com o andor.

Devagar, nada, Vamos firme, que não tem mosquito,

é preciso bolar o plano,

Mas, poxa, pra que perder tempo com frescura? Do

jcito que vier a gente estraçalha e fim,

Espera af, Paco, Não se afobe,

e ô é cheio de frescura,

Frescura não, Só que não vou entrar a olho,

Ví, Vutwo descmbucha logo sua bolação de uma vez,

Nós vamos assaltar um Gªsºl de namorados.

Ltêé aí é legal,

É o que tem de mais fácil, A gente fica om lugar

escuro, vao alí para belinar, a gente

ataca,

Poxa, como você é bidusão, Juro que nunca ia pen-

sar que um troço tão legal dósse ia sair de sua

cachola. Juro por Deus, poxa, êsse nogécio que VO

cô bolou é barbaro,

EAntendeu a jogada

Estou inteirinho por den A gente limpa o suje]

to, espanta e passa a mulher na cara,

Bii,.. Nad2a disso,

NÃo morei nessa,

Nada de fazer maldade com a Moça,

Mas que maldade, seu ?

Essa de espantar o sujeito e judiar da moça,

Essa É a sua

Natural;Só estou afim de arrumar dinheiros

R daí ? Sa poden-- *+irar um sarro, não vamos dis-

pensar,

Assun mixa o
£

Boneca e uma
ev . t 2

Boneca, nao, E mo fala, Já me encheu o Saco

* , 0

essa historia,
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(32)

iza de onda, É boi a mesm Agora tive a prova,

Não querer mulher

Não sou tarado.

É bicha.

Eu nunca vou agarrar mulher A força.

de jeito nenhun, É bicha,

jar pra

faço acordo com tarado,

Tem eu com boncea de Negrão,

Então cale a boca e fin,

Zu falo quanto quero, Não vai ser una bichana

vai mandar em mim,

Então fala. sôzinho,

Se me der na telha, falo mesmo.,

(P A

dar certo,

Comigo ? Não sei porque ?

Você é tarado,

Você que é bicha,

Eu só quero um sapato, Não vou desgraçar ninguém.

Não quer mulher ?

Na marra, não.

E voc é apanha de outro jeito ?

Claro, Sempre apanhci, Lá na minha cidade eu tinha

uma namorada que era um estouro,

Lá na sua cidade todo mundo é fresco como vacê.;qui

nunca tc vi com mulher.,

Natural, Quem é que vai querer namorar com um sujei

to assim? Com um sapato que é uma droga,

1 1 * - ead m * - m a s
Isso é desculpa, m,s em mim nao gruda, iu te manjo,
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(33)

z A a é Re é +
Você fala muito, Mas eu também nunca te vi com my

her,

Mas cu,... (encabula, dopois fica bravo) Eu pego my

lhecr scmpre, Quando cu tocava flauta, cu sempre me

s 2
dava bem, Pergunte prá qualquer um,

A Oa 2
Mentira sua, você e até cabaço,

Eu sompre tenho, mulher, Estou tc dizendo, Tenho a

C a # ta
hora que quiser, Está ben!

Tom nada,

Não ,sou boneca de Negrão,

Não muda de assunto,

m - < - é a
Zu quero saber de assalto, Isso é que quero saber,

Não vai ter assalto nenhum paspalho.,

Em) ev s 2 A
Entao quem se dana e você,

" a A
meu, Agora, que você nunca teve mulher eu

sei bem,

Juro que tive,

Tevo coisa nonhuna,

Filho da puta,
+ : #;

0 pessoal do mercado precisa saber dessa historia.,

+ 2 P
Vai ter coragem de aparecer lá? Vai, Boneca do Ne-t

grão?

Vou lhe avisar uma coisa, Não meo chame mais por apée

chanar vai ter,

não faz onda comigo,

encher o saco, eu encho o seu,

Asqueceu o

Vai assaltar soóozi tarado,

não quer uma pisa ?

dcixar que eu cuido de mim,

20, cuida, Mas no mercado você não pode aparecer

(ri) (luz fecha devagar

58 _CENA

(Paco está deitado tocando gaita, entra Tonho)

A
Poxa, onde você se9

Não tenho que tc dar satisfação,
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(3.;)

Você não apareceu no mercado, eu vim aqui, não te

achei, ou precisava falar com você,

0 que você quer?

A gente precisa bater papo sóbre o assalto.,

Nada feito,

Poxa, a gente pode acertar o pé.

Ou se cstrepar de uma vez,

Mais embananado do que você já está, não vai po-

der ficar,

Quando se está de azar, tudo dá errado.,

Mas, que nada, Tudo sai dircito,

Não conte comigo,

Poxa, mas você está cheio de minhoca na cabeça, Vai

ser moleza,

Então vai sôzinho.,

Mas você que está em perigo, O Negão não te esque

ce, HoJe êle queria vir aqui te apertar, Eu é que

tirei êle da onda, Disse prá éle que você era le-

gal, falei do assalto e tudo, fle achou boa pedida,

Vai até fazer um igual,

Então vai com.éle,

fle me sacancou, Vai levar o carocinho no meu lu-

gar, Poxa, aquêle Negrão é cheio de chaveco, ne ms

sou pri trás direto,

Poxa, dle não é seu amigo?

Amigo o cassete, Eu não sou amigo de homem,

Tomara que a policia pegue éle,

Pega nada, O Negrão dá uma sorte bárbara, Sempre

tem uma cara dando moleza prá êle, Arrumou você prá

cafetinar,,, R hoje o filha da puta ne levau no bi

co, Dei toda a ficha do assalto pro desgraçado e

lc não me deixou ir junto, Vai levar aquele Besta

do carocinho, um miserável que não é de coisa nenhu

ma,

Bem feito prá você aprender, Mas porque não deixa-

ram você ir junto ?

Foi o negrão, Disse que eu sou muito porra louca,
+ A 2

Nisso ele esta certo,

 



TONHO

PACO

TONHO

P..CO

TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

FL;-C O

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ©2060, p. 34

m 2
# A +

Está certo o que ? Ale é uma besta e aquçle caroci

nho vai entrar bem comigo. Não tinha nada que botar

o nariz nessa jogada,

1Você emetido à malandpo, mas todo mundo te leva,

Deixa isso pra lá, Vamos fazer o assalto, poxa. Un

troço legal pra gente fazer está af,

Vai sôzinho. |

Sôzinho não dá pé, Se o cara resolve encarar, é con

tra um e cnsrossa tudo, Vamos nós dois. A gente fi-

ez mais perigoso que o Negrão e a besta do Carocirm,

Doí o negrãÃo tem que te respcoitar.,

Eu nÃo quero nem ouvir falar nesse negrÃo.

Poxa, mas como você vai se livrar dÉêle? Só pegando

nome de cara estrepado.,
|

,., si lá... Esse negrÃão é a minha desgraça,.

Você podia apagar dle, Se você quiser, eu tomo con

ta do carocinho.,

NÃo, meu negocio não pode ser êsse,

EntÃo tem que ser o assalto,

Tonbém nÃo,

Vai quercr voltar pra casa do papai como uma bicha

na?

Que merda!

(Tonho anda nervoso de um lado para outro)

Sua safda tem que ser o assalto, Você pode conse-

guir o pisante que quiser, Pode até fazer o cara -

ficar nú e pegar 'a roupa dêle pra você, É sua chan

ce, pôxa,

Olha, Paco, meu terno, se eu mandar no tintureiro,

ainda quebra um galho, só preciso mesmo é de um sa-

pato, Você podia me cmprestar o seu,

Neca! Pode tirar isso da cachola,

só por umas h

Não , sua saída á assalto, Você limpa sua cara, nin

guém vai to chamar de Boneca de Nçgrãoº nem nada,

(P iu a - 1 O Rx 9 1)

Poxa, quem bolou o negócio foi você mesmo,

(P 4 U 8 1)
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TONHO dia ir, Mas se € za de

1a a sa ea
Pau O

Juro que

17 A -, 25
Voce jura?

Juro por Deus,

Jura que só fa que eu mandar?

Pela alma de mi 1 mãe, Quero que eloa soc dane de

verde ec inferno, sc eu sacanear,

(P Ai U 9 1)

Deixa de froscura e vamos logo,

nao sei se vou.

resolve logo,

E o Carocinho que

apelhudo,

- A a e C
Esta bom, Vamos meter a cara e seja o que Deus qui

SEF ,

2a Me 2
Bos, Tonho, Vamos nos,

Mas tem ui pordiis -.

de besta, apronto um chaveco.

Está ben,
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2 Ta I
ó, Eu aponto o revolver

eatra e damos no pé.

1 bala, Você mesno disse,

gentç contar.

cara na cr o galho dchtro? Pode ser Um

cara de briga e eai o pau, RÉ a mulher pode pri-

tar pacas,

Não grita, não. Vai por nim,

nearen, dou uma na cabeça do

omplicar, dou,

faz o que eu mandar,

Mas, poxa, se a mulher botar a boca no trombone !

Quer que todo mundo frague a gente com a Boca na

botija! Dou uma na cuca do cara e fin, Calam o bl

co na hora,

Não precisa nada disso,

Se se assanharem, precisa,

m a « A 2
Está bem, Sc eu mandar, voce da,

Se gritarjm,levar pau,
at
Só se gritar

Poxa! Ciaro q ficarem bonzinhos, não

porrada,

Veja lá o que vai aprontar,

Dcixa de frescura e vamos logo,

(Paco vai sair, Tonho fica sentado, )
s A " - #
Poxa, voce vai ficar aí parado.,

(Tonho vacila, )
p M de esssa m 1 33 de #
Acho que não tem remedio, Vamos nos,

Positivo, vamos pras cabeças.

(Paco vai sair, Tonho o segura)

1
Mas que é agora

Eu que mando! Entendeu? Você só faz o que eu ma

Entendeu bem? Eu que

Claro, Chefe, Você quem

fe,

(os DOIS SARM, PANO FECHA),
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NUM, NOITE SUL

AUTOR:; PLINIO MARCOS

ATO

PANO ABRE, VÃO ENTRANDO TONHO E PACO, O PRIMEIRO TRAZ UM PAR

DE SAPATOS NA MXO R NOS BOISOS AS BUGINGANGAS ROUBADAS, ESTÁ

BASTANTE NERVOSO, PACO TRAZ UM PORRETZ NM MÃO E ESTÍ ALEGRE,

PACO - Belo serviço!

TONHO - Você é un niserável,

PACO Não começa a encher o saco.,

TONHO Não precisava bater no cara,.

PGO Bati e pronto,

TONHO Agora a polícia vai pegar no teu pê.

PAGO Os tiras não sabem quem foi.,

TONHO 0 sujeito que levou a porrada sabe.

PACO file está estarrado.

TONHO Vai sarar daí te entrega,

PAGO Que nada! Aquelo sacna se acabou do vez:

TONHO Deus queira que não.

PACO oxa, meu! Naquele nem Deus dá jeito, Mandei o des-
9

graçado direto pra picas,

TONHO E a mulher? Esqueceu da mulher ?

PCO Que tem ela R

TONHO Ela também viu seu focinho.

PACO E daf? Eu tembém vi o dela,

TONHO Ela te cntrega pros tiras.

PAGO Eu quero que ela se dane, Ela não sabe onde eu moro,

TONHO Ela descreve o seu tipo, e a polícia te acha,

PCO Poxa, tira não é bidúÚ, Não acham ninguém,

TONHO Não ná! Quero quando dles te pegares,

PGO Não se,apprrinha, seu, .. mulher tinha uma cara de

fuinha, Deve ser uma burrona, De corpo ainda que-

brava um galho, Mas de cara era um bofe, Não vai -

descrever ninguém.

TONHO 0 único sabido é você,

PCO Eu sou mesmo,
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pra ver, Voi em cana direto,

teal 2 A
cana Qduh se estrepa. e você,

cara é que sc dana,

,, 9 O Cara caiu que nem

Não precisava bancar o valen

Bancar o valente o cassete, Doi prá valer, Sou mal

pacas, Pra mim não tem bom, Você viurm parque,. O ca

ra se fez de besta,,tomou o déle,

0 cara não fez nada, Tomamos o que queriamos,

Não precisava bater,

? Vai se doer por éle?

mas a polícia vai,
AR 2 s

torra o saco com essa história de OOllClwc

« A 2 2 A
Você está é cagado de medo

Zu quero scr preso,

foi feita pra honem,

é melhor que os outros,

Zu cestudei,
aa - 3 A
Pra levar a vida que você leva, tanto

preso como solto.,

1 * A
tem outro negocio, Se um cara fresco como você

- 2 3a . e

ai em cana, esta perdido e mal pago, . turma se

%
servo às tuas custas, Logo vira Boneca de todos ,

g a ; m. 4 s a

Mas rso acho que você vai gostar por que é bicha

Mesmo,

Tomara que a polícia te pegue logo,

Já toc falei que se me pegarem o azar é seu,

2 z 2 e
meu negócio é lave, Uns três néses, úgora

2
apodrecendo la,

A

ei porque eu vou ficar.imais tempo que voce,

+ : A + +, + +

Você usou violência, É
guar-

* A 2

Voce o chefe,
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10)

lo parque você aa o chefe,

chefe de coisa nenhuma,
A- a. _

2, Pora, Voce ficou

tempo, (Iníta Tonho) Eu

Minha 1 ra a uem

a < -
13 da seringa,

( fuLUS i.“. )

Deus queira tenha machucado muito o ca

Agora que e enho o meu sapato,

nao ( rrullio un empre-

aa
Se nhas custas,

[
min

Deixa de onda, Hu nunca mai ou quercr escutar fa-

A 2 on a +
lar de você, Não te aturo nais,

P sé .* . a 2
que engolir, Vai escutar muito falato-

Você nao me conhe au sou mais

eu, Au sou Paco, Cara estrepado im mo a peste,

Agora vou ser mais eu, Se o desgraçado do parque se

: 2
danou, melhor, Minhas 2o sair enm tudo que é

jornal, Todos vão se apaverar de saber que faco, o

A *
perigoso anda solto por a1,

ze A (A
Você é maluco,
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(11)

o maluco, O Pcorigoso, Assim que eu quero -50

j-is escrevan de mim, Vai ser fogo, Os -

namorados do parque vão ter sossego, E a tira-

gom nunca me apanha, Pode espalhar por af que Paco

o Maluco, 0 Perigoso, disse que não nasceu polícia

pra pegar dle, Daqui pra .frente vai ser broca, Como

chefc você ecra uma droga, Cheio de grito, cheio de

bafo, mas não era de nada, Mas tem um porém,85 pra

você não dizer que eu sou sacanageiro; vou te bo-

tar de chefe, Você vai ajude l manecirar a

moçada,

TONHO Que moçada, paspalho ?

PAGO Dobras lingua, filho de uma vaca, Paspalho é tua

mãe, Com Paco, Maluco, O Perigoso, você tem que ter

cuidado ou cai do burro, Vou te dar uma colher de

chá mas abre teu olho; se folgar leva ferro, Você

vai ser o segundo chefe prá ajudar a tomar conta -

da moçada que eu vou botar no nosso gango, Paco Ma-

luco, o perigoso, quer ser chefe de muita gente.,

TONHO Acabou ?

PACO Não, Tem mais, Daqui pra frente.não vamos assaltar

só por dinheiro, Mas .cu quero a mulher também, Vai

ser um negócio legal, Eu vou ter uma faca, un re-

volver e meu alicate, Limpo o cara, daf mando . êle

ficar nú na frente da mulher, daf digzo prá

prefere niscrável? Un tiro, uma facada ou um belis

cara, tremendo de nódo escolhe o beliscão .

pego o alicate, e aperto o saco do bruto até

arrceiar, Paco maluco, o perigoso, fala macio

agora nós, belezinha, Começo a bulinar

, beijo ela pacas, deixo ela bem tarada,e

derrubo ela alí mesmo no parque, Legal.,

Agora acabou ?

Quer mais ?

Escuta bem, então, Paco maluco de merda, Você é no

jento, E não pensa que eu sou o cara do parque, Se

você se fizer de besta comigo eu te acerto. .E pra

seu governo, não estou disposto a te aturar. h ah
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(42)

TONHO tes que eu me csqueça ta mais entro noutra fria

dessas,

PACO Vai mijar pra trás? Já sabia, Bicha é assim mesmo,

ONHO Já te avisei,

2/00

TONHO é

Que é? Vai engrossar porque?

melhor você deixar de frescura conig

PACO uem tem frescura é você que é bicha.

TONHO (avança para Paco) Cahalha l

PACO (Pega o porrete) Veni! Vem, viado!

(““ÉOEMRQ

P/C Zomba) Coro é? Zfinou?

TONHO (Se contém) Vamos dividir a moanba, Quero ir embora

PAC Vai cair foras

TONHO JÉ vou tarde, Cansoi de aturar você, (Põe todas as

bugigangas na cama de Paco) Está tudo af, Vamos rê

petir de una vez,

PAGO Vira o bolso,.

TONHO Está tudo af, Vamos repartir de uma vez,

PACO Vira o bolso e não estica o papo, Não adianta que-

rer se cngrupir, Tenho noventa anos de janela,

TONHO (Vira o bolso) Está contente?

PAGO Não vonha com truque,

TONHO Vai ser tudo meio a melo,

P/.CO Assim é que é,

TONHO Metade de grana prí cada um, (Conte o dinheiro e

dá a parte do Paco)

TONHO L carteira pra min, o tclógio Pra você (Cada um pe

o seu) O anel pra mim, o isqueiro pra você, (Ca

um pega o seu) O broche pra nim, a pulselrapra

você, (Cada un. pega o seu,) Os brincos pra você ; A

caheta pra mim, (Tonho vai pegar, Paco segura a

não déle) que é

PCO L caneta vale mais,

TONHO 1 daf? 0 relógio que ficou pra você valo mais que

carteira,

PAGO 3 igual,

TONHO Fa é não, O relogio vale mais,

PACO A cancta é minha, O brinco é seu,
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A «
o que você vai

sabe

vender,

for pra alguna bicha,

Então vende,

oa única bicha que conheço

eu com a caneta,

onda, miserável,

é onda e não tem arrego,

topar Pra cvitar cncrenca,

Melhor pra você,

Você fica com o cinto e eu com o sapato,

Z o teu rabo não vai nada?

Que é agora?

Pensa que vai me levar no bico?

Não penso nada, só quero o sapato,

Fica querendo,

Mas só fiz o assalto por causa do sapato,

eu pela flauta,.

é não ia querer que cara estivesse namorando

com a flauta na mão,

De longe eu pensei que a mulher estivesse pegand

flauta do cara (RI) quando chegeui perto é que v

que não era flauta, (RI)

Muito engraçado,

a agora como vai ser?

O sapato é neu,

A a minha flauta ?

Sei lá,

Você pensa que eu spu trouxa? Você arruma o seu pá

sante e eu fico sem a minha flauta? Banana prá vos

e$.

Poxa, vende tudo e compra a flauta,
d+ + 2

Assir ainda vá lá,

pá vendo, falando a gente se entende,
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(4)

Sempre digo isso, judas parece que falo gringo, vo

nrrr
TONHO

PACO

TONHO Pe3o arteira e meu broche,

*:*- JO

TONHO Ma ao ficou acertado tudos?

PGO a jue ficou,

TONHO intao deixa as minhas . coisa

e: # A 2

Só o sapato que e seu,

Nao se faz de besta,

Rag A .. - 2

Foi voce mesno quem quis,

Eu, não,

no + A -

Como nao? Você falou: Vende tudo e compra a

m S) -é

Tudo que é seu,

% 3 e A aF mad e km] :

malendro você, Mas comigo nao, Escutei bem,

sou surdo,

QTOS passa pra

Esté brincando!

força a paciência

dar arrêgo pravncuràar o assunto, Ma')

A
©

7 +
sor como você cstá pensando, Vai ser tudo

cada un, Rclégio, isqueiro, ca

neta e carteira, 1 nim, Pulseira, anel, broche e

cinta pra é

0 brinco pra vo 0 sa o Pra nim,

Não! Um brinco pra você outro pra mim, Um pó do

pato pra você7 outro pra nim,

0 sapato é meu,

pra cadau,

r burro, O q > que eu vou fazer con um

quero saber,

tre # a + # a + - _. ut m 4
TONH sapato é meu, Eu já falei mais de mil vezes, iu Só

A (+ e
entre1 nêóste assalto por causa déle e vou ficar com

fio.
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PCO

TONHO

p » * à A 2
PACO h, aq pra voce, (FAZ G1571 Ninguem mc leva no

s A +
tudo, : me Levou no bá

PAGO Tapeeci nada apato : nais,

TONHO -

PACO N stá bem, Tc levei no bico, Mas não precisa

não, Qualquer um é pasaado pra trás por Paco

Maluco, o perigoso.,

PACO EXAMINA 13 COISAS E TONHO COMMÇ.. A SE PRAPARAR

PARA IR EMBORA, PGA UM JORNAL DEBAIXO DA CAMA, ES-

TICA E COMEÇA A EHEMBRUIHAR 8 SUS COISAS,.)

Olha, pega os brincos pra você,

(PACO JOGL 08 BRINCOS ZM CIM. DA CAM)

3
l brinco avisa, Quero ver a bicho

ada, Vou morrer de rir,

ae + P ag. o a

PACO Asta juntando suas

(ToNHo NÃO RESPONDE)

P.GO Pensa que vai embo

TONHO enso não, vou,

A

PACO ocê não páde ir.

TONHO Quem falou ?

P/CO

TONHO

PACO ois é, mas você não vai se mandar.,

TONHO

PACO 'orque f mos que ficar juntos,

TONHO V :| C sta, Na : aguento nem mais um minuto,

PAGO Ta i ter cue aguentar, Onde vai un vai o outro,

TONHO Não me faça rir ó de olhar pro seu focinho me dá

pra entregar pra polícia?
Es £PLAGO Poxa,

Pensa que não sei?

TONHO Tu nunca faria isso,

PAÇO Não confio em bicha,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0200, y %

(46)
0n* P 2 A a o. P s

Silena e voce, li se nao confia vai ter que confiar,

Vou me arrancar A nen saber,

as A a R s 2 «
Você erá r p a d egador, Veja la vagabun

a 4 I PQ
DG Vou mesmo DÓI—"fj 16 nao

Melhor assin, Cada

A sec você me cagzue

Você faz o mesmo

A faço mesmo,

Então pronto,

rontao,

(P . U 9 1)

Você vai se me

ijigora mesmo,

Dorne af hoje, Já paz o quarto mesmo,

quero nem saber,

eva
nao

querendo

TONHO

PAGO sei que não é, mas você pode dizer,

TONHO

em quando bater um papinho

você,

você me encher o saco ? Nunca!

é isso, 1 que alguém pode me dar algun recado

mim te dá, e eu vou lá te falar, Você não lembra

dia que aquele crioulão lá no mercado falou

se arrebentar de tanta porrada que ja te dar

vin. te avisar e 3 oi lá e limpou a tua

dle, Sc não fôssc isso éle ia tc apagar.

naquele tempo, Agora não quero saber. nem

de droga nenhuna,

SANTA NA CAMA)

Escuta, Paco, Eu vou cuidar da minha vida, Agora que

tenho sapato, vou me acertar, Estou cansado de cur-
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(47)

ia dao va em irá A 2 hua

aqui na rampa, Vê se você também se ajei

a tua flauta e se arraros daqui, Aqui -

futura,

Eu vou comprar un revolver e.uma faca, pra poder -

o perígoso dos

Ii "beca 1 - *114 7 1 ma 71) a i

Sua cabeça é seu guia, Mas é melhor. voce compra

sua

A e 7

atochar em você, Meu negodio e o re-

volver que bota. a razão do meu lado,

Você é

s 2 Ina Ama E «

38% de ni C que é, (COMEÇA A TOCAR GAITA)

<P A'J.

TONHO ACABA DE F/AZZR SU ZMBRUIHO E COMEÇA A CAL

CAR SHU SAPATO, QUE NÃO. ENTRA POR SER PRQUENO, )

* 2 *

Poxa, é pequeno pra nin,

7 , -o

Que ée? Nao quer entrar?

4

13 pequeno,

(RI) Poza, ms1h8 o pé?

a que ?

Talvea teu pé encolhal (RI)

Vê se não me enche o saco,

patola do tamamnbo de iai bon

Pá
“J...—L.;bLxID.)».TLA-I)

essas coisas,

1)
Pé frio o cassete,

3

dentro daquele casco furado

Pior é que vai 1 jue continuar usando o pisante

elho,

Que azar.,

No práxino assalto, pergunta o número que o desgra-

cado calça,.

(TOoNHO TENTA MAIS UM VEZ NAD CONSEGUE, PACO DIANTE

DO NOVO FRACLASSO, DE ALEGRIA, )

Corta o bico do pisa, Vai de dedão de fora nas vai)

A
Não enche, pôxal!
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(18)

PACO - Está bra"a? bichona, Porcausa do pésão?

TONHO FICA EM SIIÁNCIO,0ILHNDO COM TRISTESA PARA SAU SAPATO)

PCO - Não vai se mandar

TONHO Com essa droga nãodíª

PACO D RIR,COMEÇA 1 DANÇAR 3 CONTAR,

PACO A bichona tem pata grande

Apatola da bicha é grande

Grande, grande, grande

A pata da bichona é grande

Ou o sapato A

TONHO

PACO Fala, patolc.

TONHO Você vê que azar que eu de

P.00 "gora você tem que fazer
ANTTA + A # +

TONHO Não quero mais saber désse negócio, Bu so entrei

Sada porque precisava do sapato,

rar não ndianta nada, Vamos sair pra ou-

é eo ba e =o
mim não da mais, Nao tenho vstºnºfo pra essas

is, Eu cstudei, Paco, Só tive aquela infeliz

assolto porque precisava mesmo do sapato.

& 4 * s e aa A
juero ser como todo mundo, ter um cmprégo de a.

e

#,0% - +
quer ser ctatio como todo mundo vai,

a chorar que isso me enche o saco,

cTONHO u vou se essa droga não ne serve?

PAGO

TONHO

PACO

TONHO issalto nãoÍ ,. 4 gente faz un agora, sai bem,

Amanhã faz o o acaba se pando, Quando sai da

cadéia e L im de vida novamente tem que apelar

novementem nais una vez, Assalto não resolve, iSs-

salto é uma roda viva que não pára nunca,
A 1

PAGO Então você está cstreopado de verde e amarelo,

TONHO Estou, Mas sei o remedio, Você pode me ajudar.
> s 2 + 3 M a
PACO Já vou. te avisando que não sou camelo.

C ar A de
TONHO Eu sei, Nom quero que você pense que eu estou que

rendo te enrolar.
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(49)

eseribucha de ua

ben, Olha, ôsse sapato aqui é pequeno

sei disso,

mais alto que você, tenho 9 . pé un

maior que o seu.,

Pouso fNaior o cassete, Sua patola só entra numa

lancha,

0 que interessa é que você é mais baixo, sse sa

pato deve servir.

Quer vender ? Mas eu já tenho pisa,

Bu sei, Mas o seu sapato é un pouco grande pra

você, Pra nim que sou mais alto, éle devo servir

dircitinho,

R daí ?

A gente podia trocar de sapato,

Você é louco ? Poxa, eu acho que você ficou goia

ba,

Mas que ten? uns troca legal, Você me ajuda,nôs

dois ficarmos com sapato e eu posso ir cuidar da

minha vida.

quero que sua

Paco, êsse sapato s ircitinho em você!

aí ? Eu sou Paco Maluco, o perigoso; uso o sa

pato que eu quero,.

Mas é só pra me dar uma colher de chá,

Mas que colher de chá ? Não sou igreja!

Poxa , não custa nada trocar de sapatos

Vocêlpcnsa que é muito malandro, ias na escola

que você andou eu fui cxpulso, Quando você está

indo eu estou voltando, Sou vivo, pacas,

Ninguém quer te enganar

mesmo que quisesse não ia vonseguir bichonaLa VO

: é malandro lá pros teus machos mas conigo, -C

nao:
m + 1
En que você acha que cu quero te enganar?

Está na cara, Bichona, .. gente troca o pisante,

* * A C
você se manda, quando os tiras te pegam voce sal
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bem, não tem nada coi

do pela rua essaCof

7 A
fuinha vê o pisa,

do
firn do Paco maluco

(P A

0

não

(ToN]

So teo

C
UpCLI

U

que diz, bichona

né ?

Tr: ama
A4 Ko

deu,

Tra
HO F

saída,

S.,00 P

tiver

O 211 Ullia

tam
B.,.Jl 4.

quiser, so

dando descalço por

a A
A Ueas, ver abichona

rebolando o bundão,

então é que vai ser

diverti #1

Todo

FIN.) Tonha, Tonha b

(RI) Tonha bi

lhusco, élc pode te

to (R%) fox: [3

bichorhia,

voce bichona,

vai so 0

bichona,

louca,

aCST
aO.ÇO S/ACOD

Falci

ronel velhusco e êlª

alto., (Ri) Na

boneca de salto

"] a

alto

ria Tonha Bichona Lo

(TONHO CONTIDO

Pelo

MIS

amor de Deus,

*a em pas l

A3, ali, Como bicha

(NERVOSO) Estou tec pe

Deus me dcixe em ;

2

uma herda ou já

quer trocar o sapato

7
C&o

A A

Sera que voce na

sso ser alguna coi

cansado de tudo isso

bot:

P '?qui“;

ICS

mundo

m
ia

arrunar

Izco,

CPR.TEAPTE., ©%006, P. 54

(50)

n o assalto, A eu vou andan-

droga, a mulher com cara de
a 2

ta no trombone e ea boca o

ObilAS7aa

a
ne levar no bico,mns

CAMÁ OLHANDO P..R.. O CHRAO)

(N
(L'—;:J

bichona

PM
1aWer novosassalito,

e

a naoAgora se

tiras, vai acabar an-

orclha

passar no mercado

tudo

cagar

pa-roxa, vai ser

calça de brinco na

Quando ela

y e - A f 1
legal, "ara i moçada -

doe rir e ver

(FALL COM VOZ

Tonha, bichona

coronel vê

então vou

vai critar:

ichona, Maria

chona,

ar un sºpçtlnhm de salto al

arrurna um

riaACA
P
1 saída pra você Tonha

T
A

que voce pode

ONHO) Estou falando com

arrumar um co-

salto

ua

2 P
te da um sapatinho de

A + «
? Você vai ficar

ace brinco orelha, Boxa, Ma

(>

uca, você não

BEM NERVOSO)

agradece

1

! Me
ria 1
ho deixa em paz de%

ia

é nervosal

ÚlnuO,

(CHORANDO) Minha vida

Me esquece,

Paco,

aguento mais, Nao

Anão troca, Mas cala essa b

t)

o comprcende ? u estudei,

sa na puta da vida, Estou

De coner mal, de dornirreso
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(53%)

sa joça, de trabalhar no mercado, de te aturar,

estou farto ne deixa cm paz, É só o que tc peço,

Pelo amor de Deus, no deixa em paz, a

cabeça centre as nãos e chora nervosanente)

Ai, ai£, como a Tonha Bichona está nervosinha,

Por favor, Paco, Chega, Cheza,

Chega, uma oval Não tenho que aturar sua choras

deira ! pila de chorar, anda? (Tonho se contêéna

tá lívido' Olha fixamente para Paco, )

Assim, Bicha tem que obedecer, Não gosto de chora

deira de bicha, NÃo gosta da sua droga de vida,

se dane, Dá um tiro nos cornos e não encha mais

o saco dos outros, Quer continuar respirando con

tinua, mas ninguém tem nada com a sua aperrinha-

çãof Precisa de alguna droga, desapaerta de arma

na mão, Para que serve êsse revolver que você tem

af? Usa essa porcaria, Ou se iiata, ou aponta pa

ra o focinho de alguém e toma o sapato, Mas eu

não quero mais escutar choradeira,

(P? A U S 1)

Você ten razão (Peza o revolver e fica olhando

fixamente para a arma) Você nunca mais vai eseu

tar eu chorar, Nen em nínguõmº Pra minimo

tem escolha, O que tem de ser é (continua olhan

do a arma,)

PA U 8 A)

Asse revolver não tem bala.,

Eu sei, Mas é facil fater uma bala no tambor, (Ti

ra do bolso de niquel da calça uma bala e olha -

fixamente, depois a coloca no tambor) Como vê Pa

co, agora não falta nada,

(Paco está sentado na cam,, neio assustado)

(21 U 3 1)

Que vai fazer ?

Estou pensando,
A «

Você vai se Matar *

(? i 0 3 1)
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(52)

Vai acabar com você mesmo ?

(Bem pausado) Vou acabar com você, Paco,

Comigo ? Poxa, comigo ? Mas eu não teo fiz nada,

Você disse que eu ecra bicha,

stava brincando,

Pois é, Mas seu brinquedo me enchia o saco,

Poxa, se você nao gosta, mixa a brincadeira

pronto,

Você é muito chato, Paco,

Eu juro, Juro por Deus que corto a onda, Juro.

Tanbém preciso de um par de sapatos, O que eu tê

nho não serve pàa nim,

O meu lhe serve, .. gente troca o sapato,

Eu não preciso disso, Paco, Basta eu apontar o

berro pra alsum cara e dle vira o rabo, É só eu

querer,

Poxa, Tonho, nós sempre fomos parceiros, Você sem

pre foi un cara legal, não vai fazer paapelão co-5a

2
é um monte de nerda, você fede, Você

é nojento,

(forçando riso) Você quer me gozar.

Vou acabar com a sua raça, desgraçado,

Mas Poxa, .. PDOKA, ».

Vou te apagar, canalha,

Escute Tonho,., Eu,., pOoxa,,., Cu... não te fiz

nada,

Vai se acabar aqui, Paco,

Tonho, você não pode me sacanear... não pode, ,,

(Tonho vem avançando lentamente para junto. de Da

co)
[ 1 2 s aa > es
Mas, poxa, Tonho... Nos sempre fornos amigos,...

Quem tem amigo é puta da zona,

Tonho, escutas .-
A

Cala a boca,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0300, 9.57

(53)

(P

issin, gora abou a a boca dura, Vahos ver

como está a malandragem, Cada dinheiro, a

caneta, o isqueiro, a cinta, o relógio3 e anel,

o broche, a pulseira ? ..nda,

3

quero tudo, Não es

cutou ?

(Paco pôe tudo sôbre

Tira o sapato, varios,

Meu,,, Sapato, ..

Passa prá cá.

(Paco tira o sapato)

TONHO Agora vamos dividir tudo, Meio a neio,

P.ÃO Claro, P0xa,., Assim que tem que ser,

TONHO Tudo prf Hinn, O brinco prá vocês»

Tonho joga o brinco em cima de Paco)

TONHO Acabou sua malandrazen! Bota essa droga na ore-

ha.

2200 Poxa, Tonho... Isso é sacanagem,

TONHO (Tonho encosta o revolver na testa de Paco)

TONHO Não conversa e faz o que eu mando.

(Paco põe o brinco)

Agora anda pra lá o prá cá, Anda! É surdo, des-

sraçado?

(Paco anda)

TONHO Rebola! Rebola, miserável, robola l

PACO Escuta, Tonho, Isso não!

TONHO Rebola! Rebola! filha da putal

(Paco anda rebolando, Está quase chorando)

Bicha! Bicha sem vergonha, Ria, bicha! Rial

(Paco ri, . sua risada mais parece choro)

(Som rir) Estou cagando de rir de você bicha lou

A,

(Paco coneça a chorar)]

PACO Poxa, Tonho, nÃo faz isso comigo, P?oxa, Tonho,
aoN;Pelo amor de Deus., Não faz isso conmigo,

TONHO Cala a bôeca !

 



TONHO
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(5l)

Tonho,,. 611, .,

Fecha o bico,

(P 8 .)

(Paco trone)

Dá o alicate !

(Paco entrega o alicate)

(Frio) Vou acabar com você, Mas tce dou uma chan-

ce, Prefere um tiro nos cornos ou um beliscÃo?

Só que o bceliscão vai ser no saco com o nlicate

E enquanto eu aperto, você vai ter que tocar gaí

ta,

(P . U S A)

Anda, escolhe logo,

(Paco cai de joelhos)

Pelo amór de Deus, não faz isso conmigo, Tc

nór de Deus.., Juro... Bu juro,,, ceu não t

cho mais o saco, Nunca mais,., Pelo aor

Beika eu ne arrancar, au,., eu juro...

Cala a bôca, Você me dá nojo,

(Tonho cospe na cara de Paco)

(Encosta.o revolve em Paco e fuzila) Se acabou,

malandro, Se apagou foi prés picas,

(Paco vai devagar até cair de vez, Tonho fica al

sun tempo em silêncio? Aspois coneça 1 rir e DG

ga as coisas do Paco)

Por que você não ri agora, paspalho? Por que não

ri? Zu estou estourando de rir, (Toca a gaita e

dança) Até danço de qlcgria, eu sou mau e eu sou

o Tonho maluco, o perigoso, mau pacas (Pega as

busisançgas e sai dançando),O (O O

PANO F ;CHA
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Ilustríssimo Senhor Chefe do Serviço de Censura federal

BRASILIA - Distrito Federal

ARI SOARES, Produtor Teatral registrado nêósse Serviço

.de Censura, sbo número 970/68, vem mui respeitosamente solicitar em nome da

Cia, Graça Mello, a RECENSURA da Peça " DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", de
autoria de Plínio Marcos, juntando para tanto, a documentação necesária e

esperando, nos seja enviada as cópias para a Delegacia de Censura do Estado

da Guanabara,

Certo do pronto atendimento, aproveitam os o ensejo

para lhe enviar meus votos de um feliz 1970, mui

GCORDIALMENTE

Bl

/ MRI SOÁRES

PT” & Teatral no 970/68

VA
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1980

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - D.F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

TRES

para fins de CENSURA, cópias da peça:

........................................................................... no Teatro

com estreia marcada para o dia.24de"aneirode1980__

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

 
- Djalma Bittencourt 3

Superintendente
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"> ministério DA JUSTIÇA N

&aZ. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ___ *

Certificado No 854/68

PEGA / vois PERDIDOS Num NOITE SUJA /

5 TJ

A C [ a 3

1 .: ORIGINAL DE PITINIO MARCOS

t A

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_26 ae NOVEMBRO: de 1969

"CLASSIFICAÇÃO ' PEDRAS

I'M p &”? Ç; :? r? i o : Brªsflla, S 26 ae____NOVEMBRO de 19 68

ATÉ 18 anos | [ jÍªM(0/LU
Chefe do S. C. DP,. "ALOYSIO/MUHLETHHLER DE SQUZA

a

  

 
 
CO"? ÇFI'.E.

2"me



M. J. -- D.P.F

O S.c.D.P.
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Certifico constar do livro no,__2É__O1 fólha no 27 , de registro de

e-essentamento da peça intitulada " DOIS PERDIDOS NUMA NOITESUJA"

 

 

Original de PLÍNIO MARCOS

Tradução de *a Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa Xa XaX Xa Xa Xa Xa Xa K+ K+ Ka K+ X+ X

Adaptação de X4 X+ X+ X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+>É+3<+A+X+X+X+X+X+X+X+X+ X+ X+ X+ X+

Produção dae___EMPREZA OCTAVIO ALVES DA GRAÇAMELLO _ avos JB 4

Tendo sido censurada em 29 de JANEERO de 1968 e recebido

a seguinte classificação:

_

IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOI TO) ANOS, comó

CORTES DAS PALAVRAS E EXPRESSÓES ASSINALADAS E RUBRICADAS AS FOLHAS 1

(ONZE),14(QUATORZE), 34 (TRINTA E QUATRO) E43 (QUARENTA ETRES). ___

OBsErvações : marca ção suave na cena eM quePACOanTevt 6AassaLTo E DES

CREVE A CURRA. (INFCIO FLS. 41 e TÉRMINO FLS 42).

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPA-Í

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP E cOM OS CORTES [“

RUBR I CADOS,
sília, VEMBRO__| 68 Deep 2? OBrasília, 26 de __NO de, 19 JOSEÁZYÍÉIÉRSGA i

Chefé da Turma de Censeres
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BERVIÇO DE CENBURA DE PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONCENERES

Docurnentaçao

a) Título. em Português: DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA 

 b) Título original:_

c) Arator: Plínio Marcos 

d) Tradutor 

 e) Diretor:

1) Produtar: 

g) Compânhia: 

 h) Classificaçao da Censura: Opino no sentido de que oatorsubstitua todas-es-por-

nosrafias constantes do texto, Caso contrário deverá ser Tíímª'nTMA'M a

o que estabelece o Decreto-lei n. LO77J7O (Art, _18).-

) Analise 

 

a) Genero: 

-- prazo-de-._EalldadadoseuCertifLegiãº,—%%%&te_fJCªTIUl'qª—dr-Tºqfch as
e contra-m archag,_Sl1a.tªyejmmvaçao,_comàlma,s498%?st+-io-Diretor-Geral

..10.PD.P2334_.9_n_tª.9__Q_Q.Ql_QlLQLÉ—lºrlw,_..CWlar-ConfgmLavªgglgheàªªffTªTªrmwa
do no processo P, 2324, Reg. 1214,LivroI,Folha38,Após-veio-aLei-n;- 367“ de

21 de novembro de 1968, que tolhia_à2

_

Censura.o di reito

-

de- ou in-

 

terditar peças teatrais, passando a censura a ser.-apenas-classificatória-deida
a a di " 2 es t P s ; - s. 3___ des, Daí justificar-se a liberaçaode "Dois Bºld-34103,Nm—.Mie—»Su3all,--«ée—»P—aínao

Marcos, o ego apiol ei

_Agora,porém, está em vigor o Decreto—le]. n. 1.077, de _26 de-janei

 

1970que, no seu .Aungomlu,__prglbà-paga—es—«esêetaeuª:cs—ªwmhUUS'as-exteriori

az _QÇlQE-9,Q_QÉ_Ãâ£i_a_$—uà-mºlal_$ aos hons. costumes, am

Ura, como bem afirmou o Coronel Florimar Cl'jgªlaâgWuMÉ-rehoª—jã—vi—ta
n P # . x 2 & P e pudo, "suja, nesta coisa, nao é somente .a noite.Todaelanaopassa-de-um-amontoado

 

 

 

de sujeira", Assim,. nãovemoscomo..Dropôra-sua—l—i—b&?—&ç;63—Sefía—Msvmrõ—'

___autorretirassetodas28sujeirasquecontém3 suapeça(srifadas-pelo-signatário
___no texto lido), Se isso fôr pos sível,oquenao'acredito,aneçapoderi-ser-libe-

--_.Lada_comimpropriedadepara menores..xls—_DEZULEQ—(lê)ANOS,;-Caso-contrário;-sóvejo
um caminho a ser seguido; a sua Intudlç_o,.,,upgr__ggntrgªaç«e-que-estabelece-o--

artigo 7a do Defunto—1 ei n. 1.077, -- a
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f) Personagens: 

   

 

 

 

 

  g) Valor educativo:

  

 

 

111) Concla são  
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Brasília, 11

'

qe Aalço de 191%...

'O <; ':///l d dA ,

“ZZ ; [o AAA he
Técnico de/Censura * Cart., nos.

Wilson de Queiroz Garcia,.

Sr.Chefe da Secção de Censura, ,

Anexo, encaminho a peç a abaixo indicada com o voto do Técnico de

Censura MLSON DE QUEIROZ GARCIA, que a examinou:

TÍTULO :- DOIS: PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

AUTOR :
DL 7GM +Lo e *
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBEICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

Documentaçao

a) Título em Português: __DOIS_PBERDIDOS NUMA NOITE SUJA

É b) Título original: 

R c) Autor:___Plinio MARCOS

 . d) Tradutor:

- ; e) Diretor: jairo de andrade

£) Produtor:
 

É g) Companhia: DE TRATRO INDEPENDENTE

h) Classificação da Censura: _18 anos

 

 
2 .

Analise

a) Gênero -__DRAMA

 b) Argumento: Conversa entre dois empregados de mercado que moram no mesmo
quarto de uma pensão. Discutem porque um tem alguma instruçao, mas não
tem sapato para completar a vestimenta para conseguir emprêgo melhor. O
outro tem sapato e não empresta. Resolvem assaltar para satisfazer suas ne
necessidades e na divisão se desehtendem e um caí morto.

 

 

 
c) 1 - Mensagem :__* * -

 

 

 
2 - Impressão final; BOA.

 
 
 | 5d)Lnámgos;Normais em se tratado de empregados de mercado,

 

 

 F e) Cenas: __Bnsalo gerar.
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Desorientados.,
 £) Personagens:

 

 

 

 

 
g) Valor educativo : RELATIVO

 

 

 
III)Conclusão __0 autor apresenta um assunto real com um palavriados pessim

mas que e exatamente o que acontece em uma pequena camada esquecida

da_populaçãao. Sugiro sua improsriedade para menores de 1a anos.
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TONHO- Mas eu já quero dormir,

PACO- E eu, tocar.

TONHO- Eu paguei pra dormir.

PACO- Mas não vai conseguir.

TONHO- Quem disse que não?

PACO" As pulgas. Essa estrebaria está assim de pulgas.

TONHO- Disso eu séi. Agora quero que você nã me per tube.

PACO- Poxa! Mas o que você quer?

TONHO- Só quero dormir.,

PACO- Então pára de berrar e dorme,

TONHO- Está bem. Mas não se meta a fazer barulho.

(TONHO VOLTA PARA SUA CAMA, PACO RECOMEÇA A TOCAR.)
a a se ." d a 2 s ee a a

TONHO- Para com essa musica estupida! Não entendeu o que eu quero silên

cio?
LL

PACO- E daí? Você não manda.

TONHO- Quer encrenca? Vai ter!: Se soprar mais uma vez essa dpoga, vou

quebrar essa porcaria,

PACO- Estou morrendo de medo,

TONHO- Se duvida, toca esse troço.

(PACO SOPRA A GAITA. TONHO PULA SOBKE RACO. Os DOIS LUTAM COM VIOLÍÉM-

CIA. TONHO LEVA VANTAGEM E TIRA A GAITÁ DE PACO)

FACO-[Filho—da-putals

TONHO- Avisei, não escutou, se deu mal.

PACO- Dá essa gaita pra cá,

TONHO- Vem pegar.,

PACO- Poxa! Deixa de onda e dá essa merda.

TONHO- Se tem coragem, vem pegar.,

PACO- Pra que fazer força? Você vai ter que dormir mesmo.,
TONHO- Antes de dormir, jogo essa merda na privada e puxo a bomba.
FPACO- Se você fizer isso, eu te apago.

TONHO- Experimenta.

PAGCO- Se duvida, joga

TONHO- Jogo. E daí?

PACO-En tão joga

TONHO-Você só tem- boca- dura

PACO- É melhor você me dar essa merda.,

TONHO- Não enche o saco

PÃAGCO- Anda logo., Me dá isso.

TONHO- Não vou dar.

(PACO PULA SOBRE TONHO. ESSE MAIS UMA VEZ LEVA VANTAGEM. JOGA BACO /
LONGE COM UM EMPURRÃO.)

a ARE 2 - " z A 2TONHO- Ta vendo, palhaço? Comigo você só entra bem.
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PACO- BELA merda, Estudar, pra carregar caixa.,

ToNHO- Só preciso é ganhar uma grana para me ajeigar um pouco.,

Não posso me apresentar todo roto e com esse sapa to,

PACO- "e eu tivesse estudado. nunca fa ficar assim jogado fora.

TONHO- Fiquei assim, porque vim do interior. Não conhecia nin--

guém nessa terra, foi difícil me virar. Mas logo acerto/

tudo,

PACO- Acho difícil. Você é muito trouxa.

TONHO- Você é que pensa, Eu fiz até o ginásio. Sei escrever a

maquina e tudo., Se eu tivesse boa roupa, você fa ver:Nem

precisa tanto, bastava eu ter um como o

seu., Sabe, as vezes eu penso que, se o seu sapato fosse/
a

meu, eu já tinha me livrado dessa vida, E é verdade. En

só dependo do sapato. Como eu posso chegar em al gum lu--

gar com um pisante desses? Todo mundo, a primeira coisa/

que faz é ficar olhando para o pé da gente,. Outro dia,me

apresentei pra fazer un teste num banco que precisava de

un funcionário. Tinha um monte de gente querendo o lugar.,

Nós entramos na sala pra fazer o exame ( sujeito que p a-

recia ser o chefe bateu os olhos em mim, me mediu de cima

a baixo., Quando viu o meu sapato, deu uma risadinha, me /

invocou. Eu fiquei nervoso paca, Se não fosse isso, claro3

que eu seria aprovado. Mas, poxa, daáqaele jeito, encabu-

lei e errei tudo, Era tudo coisa facil que cai no exame.

Bu sabia responder aqueles problemas. Só qee, por causa do

meu sapato, eu me afobei e entrei bem., (PAUSA). Que diz

Paco?

PACO» Digo que quando você começa a falar, você enche

TONHO-Com você a gente não pode falar sério.,

PACO- Você só sabe chorar.

TONHO- Estava me abrindo com você, como uy amigo,

PAGO- Quem tem amigo é puta de zona,

TONHO- É... d

(PAUSA LONGA.PACO TIRA A GAITA DO BOLSO ER FICA BRINCAEBDO COM/

BLA. )

TONHO- Quer tocar, toque.

FPAGCO*- Fosso tocar?

TONHO- Façao que lhe der na telha.,

PACO- Não vou pertubar o seu sono?

TONHO- Não. pode tocar

PAGCO- Tocarei em sua honra.
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PACO- Deixa querer, quando é assim,

TONHO- Eles não fan ficar esperando a vida toda pra descarpegar.

PACO- Isso não problema seu.

TONHO- Se eu não pegasse, outro pegava.

PACO- E pegava a bronca do negrão.,

( RAUSA)

PAGO- O que você vai fazer?

TONHO- Vou falar com ele.,

PACO- Olha que ele te capa. Ele não é de dar arreglo.

TONHO- Que vou fazer, então?

PACO- Sei lá! O negrão sacaneado é esperto.

( RAUSA)

TONHO- O único jeíto é falar com o negrão,

PACO- Não vai dar pé.

TONHO- Então não tem remédio,

PAGCO- Quando você ver ele, antes de conversar, dá uma porrada.,

TONHO- Depois ele me mata,

PÃCO- Mata ele primeiro. Você não é macho?

TONHO- Mas não estou afim de matar ninguém.

PACO- Poxa, você é um cagão. O negrão não é bicho,

TONHO- Disso eu sei.,

PACO- Então calça a moleira dele. (PAUSA) Quer que eu avise que
você vai topar ele?

TONHO- Prá que isso? Não precisa avisar nada.

PACO- Limpa a tua barra. O negrão pode ficar pensando que você

é de alguma coisa, Eu duvido, mas ás vezes é até cama d

de afinar.

TONHO- A única saída é bater um papo com ele.,

PACO- Você não está a fim de briga, já vi tudo.

TONHO- E não estou me smo ,

PACO- Homem de merda que você é.,

TONHO- Sô porque não quero me pegar com o magrão?
ob: 2 3 A # RJ o s 1PAGCO- Poxa, ele anda dizendo que você ée fresco,. Deixa barato, 

vai deixando.

|

Um dia a turma começa a passar a mão 533/

teu rabo, daí vai querer gritar, mas já é tarde, ninguém

RX mais respeita,

TONHO-YPAUSA) Eu não posso brigar com o negrão!| Será que você

não se manca? 0 negrão é um cara sem eira nem beira, não

tem onde cair morto. Para ele tanto faz como tanto reg,

Não conta com o azar, entendeu?

PAÁCO- Você está com o rabo na mão,

TONHO- Nãô é medo., É que posso evitar encrenca, Falo com o ne

grão e acerto os ponteiros,
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Poxa, se eu faço uma besteira qualquer, minha mãe é

que sofre. Ela já pazEm chorou paco no dia que saí 47

de casa.,

PACO- Vai me enganar que você têm casa?

TONHO- Claro, cono todo mundo,

FPÃGCO- Então, que veio fazer aqui? So encher o saco dos outros?

Foxa, fica lá na sua casa.

TONHO- Eu bem que queria ficar, Mas minha cidade não tem empre

go. Quem quer ser alguma coisa na vida tem que sair de

lá. Foi o que fiz. Quando acabei o exército, vim pra cá.

Papai não pode me ajudar...

PACO- Quem tem papai é bicha.

TONHO- Você não tem pai, por acaso?

PAGCO- Clero que eu tive um pai., Não sou filho de chocadeira,

só que não sei quem é. Pai pode ser qualquer um. Mãe é

que a gente sabe quem é.

TONHO- Eu sei quem é meu pai.

PACO- Quem é teu pai?

TONHO- Quem você queria que fosse? Meu pai é meu pai.,

PACO- Sei lá se é. Sua velha podeltreparicom qualquer um.,

TONHO- Olha lá, miserável. Minha mãe é uma santa e eu não ad-

mito que você fale mal dele.

PACO- Guarda seus gritos pro negrão.

TONHO- Não vou enfrentar negrão nenhum.

PACO- Então volta pro rabe da saia da tua mãe.

TONHO- VoW voltar, mas só quando me aprumar na vida,

PACO- Então nunca mais vai ver sua coroa.

TONHO- E por que não?

PACO- Não força a paciência. Você nunca vai ser ninguém.

TONHO- Eu só preciso de um sapato. Una boa apresentação abre

as portas. Se eu tivesse sorte de me ajeitar logo que

cheguei, a essa horas estava longe daqui. Mas dei a- -

zar. O sapato estragou, Eu não tenho coragem de ir pro

curar emprego com essa droga nos pes. Tenho que desag-

fogar aqui no mercado. Quando escrevo pra casa, digo [

que está tudo bem, pra sossegar o pessoal. Sei que e--

les não pádem me ajudar. Vou me aguentado. Um dia me

firmo.,

FPAGCO- Vou te dar um alô, Volta pra tua casa., Aqui Você vai en

trar bem.,

TONHO- Vontade de voltar não me falta,
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PACO- Então vai logo, que já vai tarde.

TONHO- Não, Meu negócio é aqui.

PACO- Poxa, não escutou eu te dizer que aqui não vai dar pé?

TONHO- Não sei porque não vou me dar bem.,

PA CO- Você é muito escamoso. Tem medo de pedir emprego por /

causa do sapatão. Tem medo de encarar o negrão. Desse

jeito, só pode tubular,

TONHO- Você podia me ajudar.

PA CO- Ninguém me ajuda. Por que vou te ajudar?

TONHO- É só você me emprestar seu sapato. Eu arranjo

prezo, depois, seu eu puder fazer alguma coisa

cê, eu faço,

PACO- Eu, te emprestar meu sapato? Não tenho filho do

manho,

TONHO- É só um dia.

PACO- Sal pra lá. Se vira de outro jeito,

TONHO- Poxa, Paco. Me quebra esse galho. Amanhã mesmo fa Pro-

curar emprego, Não precisava mais voltar nessa merda /

desse mercado,

PACO- Quem gosta de você é o negrão. Ele vai ficar muito tris

te se você não baixar mais no mercado,

TONHO- Você até parece que quer ver a minha caveira,

PACO- Querô ver você se pegar com o negrão. Isso é que eu que
ro ver.(PAUSA) Se o negrão tepega, não vai adiantar cha

mar pela mamãe. Ele vai te arrebentar.

TONHO- Amanhã a gente vai vê como vai ser.

PAGCO- Vou gagar de rir.

TONHO- Não vai acontecer nada.

PACO- Vai fugir?

TONHO- Eu, não.

PACO- Poxa, o cara é machão.

TONHO- Não sou mais valente que ninguém.

FACO- Se pensa que vai engrupir o negrão, está enganado., O ne-
grão é vivo paca,.) Ele vai tê enrabar,

(09 DOIS FICAM QUIETOS. LUZ APAGA. FIM DO SEGUNDO QUADRO.)

TERCEIRO QUADRO

(TONHO ESTÃ DELTADO, PACQ VAI ENTRANDO. SENTA-SE

CA OLEANDO FIXO PARA TONHO. Só DEPOIS DE MUITO TEMPO
LA.)

PACO- Você é um trouxa,
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TONHO- Você que estica tudo., Um trocinho assim, você deixa

desse tamanho.

PACO- Tá bom, eu que estico. Aparece amanhã no mercado pra

você ver. Todo mundo vai chamar você de Boneca do Ne

grão.

TONHO- Deixa chamar.,

PACO- Você vai gos tar ?

TONHO- Clãro que não,

PACO- Então que você vai fazer?

TONHO- Finjo que não é comigo,

FACO- Bela coisa!! Não vai adiantar nada.,

TONHO- Então o que você pensa que eu devo fa:

PÃCO- Eu não penso nada.,

TONHO- Mas você não acha nada?

PACO- Abho que devia brigar com o negrão.

TONHO- Ja te disse que não posso.

PACO Sô porque ele é grande? Quando mais alto, maior o /

tombo,

TONHO- Não ê isso, poxa, Eu estudei, Una briga com o negrão

não acaba nunca. Se eu acerto ele hoje, ele me pega

de faca amanhã. Se escapo amanhã, ele me peza depo-

is. Só acaba com a morte ,

PAGCO- Mata ele,

TONHO- Eu estudei, meu chapa. Não estou a fim de apodree

na cadeia por causa de un desgraçado qualquer,

PACO- Entao volta para casa do papai,
Pr Meco 2 # + + 1 * eTONHO- Tambem nao posso. Preciso acertar minha vida aqui,

1Lá naquela cidade não tenho o que fazer., Os empregos

já estão ocupados, ou pagam menos que aí no mercado.,
Preciso acertar logo pra ajudar minha fanília, Já fi

zeram umlputaisacríficio pra eu estudar., Não sei co-

mo fui ficar nessa fossa,

PACOS- É. Você está perdido e mora longe,

TONHO- Pra você ver. Minha situação não é mole. Por isso que

ás vezes perco a esportiva com você.

ACO- Não me venha com essa, Seu negócio comigo você já fa-

lou outro dia. É a bronca do meu pisa, que você achay

legal paca, Até começou a dizer que eu tinha roubado.,

TONHO- Não é nada disso.
A 3 A as A pa - sACO- E inveja., Por isso que você se invoca quando toca gai

ta.,

TONHO- Deixa de bobagem, Paco,
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pry P dag + 1 + a # 1 e *.ONHO- Nao tinha pensando nisso, mas ate que e boa ideia,
2 - A

PACO- O revólver está sem bala, lembra? Voce mesmo falou.,
2

ONHO- É está sem bala,

# 3 - 3 (P s # )B bom nao esquecer isso. RQuemx sem arma, ninguem bo-

ta a mão no meu sapato.,

TONHO- Pode ficar sossegado, nã

PACO- (PEGA O ALICATE)- Agora na coisa:

se vier com parte de best vai levar ferro,

TONHO- Você é muito valente.

PACO- Não tem negrão nenhum pra tirar dinheiro de mim.,

TONHO: Corta esse papo]

PACO- Então não se met& conmigo.

( PAUSA)

TONHO- Só queria saber onde você conseguiu esse sapato.

PAGO- Já falei., Um cara me deu.,

TONHO- A troco de nada,

PAGCO- Ele me viu tocar, gostou e me deu.

TONHO- Poxa, não mente.,

PACO- Não estou metindo.

TONHO- Você vai querer que eu engula essa conversa?
FPACO- Se não quiser acreditar, se dane.

TONHO- . Poxa, você to£a mal paca,

PACO- Gaita, eu toco mal, pagpalhão. Eu estou tentando /
aprender., Mas naflauta eu sou cobra,

TONHO- Você toca flauta?

PAGCO- Eu tiro tudo quanto é chorinho.

(FAUSA LONGA. TONHO PEGA O MAÇO DE CIGARROS,
TONHO- Quer fumar?

FACO- Vai me dar um?

TONHO- Pega. (JOGA UM CIGARRO)

rACU-lfuba'mílagfel

TONHO- (08 DOIS FUMAM EM SILÉNCIO) Onde você aprendeu a

tocar flauta,

PACO- No asilo. Lá eles ensinam pra gantel

TONHO- Onde foi parar a sua flauta?

FPACO- Passaran a mão nela.

TONHO- E o otário deixou, Onde tava o alicate,

PÃAGCO- Eu estava chapado pºca. paguei na calçada mesmo.

algma desgraçado ti-

me estreprei do primei

ro ab quirto.

TONHO- Por que não compra outra?
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|

S

( BAUSA)
1 2

FAGCO- Como e?

TONHO- Nada feit o
»

PAGO- Poxa, as e sua saída,

TONHO- Mas já vi que não vai dar certo,

PACO- Não seja afinado.

TONHO- Não adianta, já percebi,

PAGCO- Percebeu o quê?

TONHO- Que com você nada dá

PACO- Comigo? Não Sei por qr

TONHO- Você é tarado., Eu que n at Não vou des-

graçar ningue“.

PACO- Não quer mulher ?

'ONHO- Na marra,

PACO- E você apanha de outro jeito?

TONHO- Claro, Sempre apanhei. Lá na minha

una namorada que era um estouro,

PAGCO- Lá na sua cidade todo mudo fresco como você, A--
qui nunca te vi com mulher.

TONHO- Natural . Q il querer namorar com um su

é uma dorga.,

PAGCO- Isso 3 pa, mas em r ruda.,. Eu te conhe-

G0,
A

TONHO- Voc e
e
fala muito, mas eu tªmbém nunca te vi com

lher.

PACO- Mas eu...(ENCABULA, DEPOIS FICA BRAV
lher sempre. Quando tocava flauta

dava bem., Pergunte pra 'ualqwer m .

VHO- Mentira suallvocê é até Caba”2;]

mpre teriho mulher., Estou te dizendo. Tenho

 

 

quizer,

PACO- Não sou SBonec

TONHO- Não muda de assunto.

PACO- Eu quero saber do assalto,

TONHO- Não vai ter assalto nenhum,

PACO- Então que se dane é você.
fia fa nm S * . - 7 - . i A )10NH0- Proolema meu. Agora, que você nunca teve mulher,

1a.
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VÃO ENTRANDO TONHO

NA MÃO E, NOS
Dear Au - var. a oe ao Ta e mami a &NERVOSO. PAGO TRA UM RRETE NA MÃO E ESTA ALE

PACO- Belo serviço!

TONHO- Você é um miserável

PACO- Não Começa a encher o saco.

TONHO- Não precisava bater no cara,

PAGCO- Bati e pronto.

TONHO- Agora a policia vai pegar no teu pé.

PACO- Os tiras não sabem quem foi.,

TONHO- jei que levou a porrada sabe,

PAGCO- Ele

TONHO- Vai ira s entrega,

PAGCO- Que nada! Aquele se acabou de vez,

TONHO- Deus queira que nao.,
I - ar + C s a sFAGCO- Poxa, meul Naquele nem Deus da jeito. Mandei o desgraça

do direto] pras picas.

TONHO- EB a mulher? Esqueceu da mulher?

PÃGO- Que tem ela?

TONHO- Ela tembém viu seu focinho.,

PACO- E daí? Eu também vi o dela.

TONHO- Ela te entrega pros ti

PAGCO- Eu quero que ela se dane. Ela não sabe onde eu moro,
TONHO- Ela descreve o seu tipo e a polícia te acha.,

PACO- Foxa, tira não é bidu, Não acha ninguém.

TONHO- Não, é? Quero ver quando eles te pegarem,

PACO- Não me aporrinha, seul A mulher tinha cara de fuinha, /

deve ser una buerrona. De corpo ainda quebrava um galho
Mas de cara era um bofe. Nãb vai descrever ninguém.

TONHO- O único sabido é você.

PAGCO- Eu sou mesmo.,

TONHO- Espera pra ver. Vai em cana direto.,

PACO- Sex eu for em cana, quem se  estrepa é você,

Quem derrubou o cara é que se dane.

E foi legal pra chuchu. Poff...E o cara caiu que nem um
balão apagado.

TONHO- Podia ser muito fácil. Não precisava bancar o valente,
FACO- Bancar o valente, o cacete Dei pra valer. Sou mau paca

não tem bom. Você viu no parque., O cara se fez
tomou o dele,

31
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+ #
uma faca, um revolver eEu vou

a £ «
Limpo o cara , dai mando ele ficar na

, 2 a * .

da mulher., Dai, disso pra ele:+ O £

um beliscão.,

«
#

te o saco do brutolate
Perig

Paco Maluco, o
z #

mulher: Agora nos

a bolinar a piranha, beijo

tarada e derrubo ela

tão, Paco Maluco de merda. Você

não pensa que eu sou o cara do par

que. Se você se fizer de besta comigo, eu te /

acerto. E pra seu governo, não estou disposto

ueça, nunca

a
icha e assim /

me sm o,

TONHO- Já te avisei.
2 « N- a # * 1PAGCO- Que e? Vai engrossar por que? É bich

TONHO- É melhor você deixar de frescura

PACO- Quem tem frescura é você. que é

TONHO- (AVANÇA PARA PACO, ) Canálhal

PAGCO+- (PEGA O PORRETE.)- Vem Vem, viado

(TONHO PARA, )

1)- Como afinou?

Vamos dividir a moasmba.,

PACO- Vai
Amer; 2 ! P s A Bia éTONHO- Ja vou tarde. Cansei de aturar você. (PÓE AS
TIA Tv MA! A Q 7 f f va D A 4 ., £ 17BUGIGANGAS NA CAMA DE PACO. ) Esta tudo ai, Vamos re-

partir de uma vez,

PACO- Vira o bolso.

TONHO- Está tudo aí. Vamos repartir e pronto.

PACO- Vira o bolso, e não £ apo. Não adianta

querer me engrupir, Te [ enta anos de jane

1a,

presas er em sATAana + m a av a a _,
TIONHO- (VIRA OS BOLSOS PARA FORA)- Está contente?

PAGCO- Nao venha con truque,

TONHO- Vai ser tudo meio a meio,

=
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PACO- E dà u sou Paco Maluco, o Perigoso. Uso sapato que

eu quero.,

TONHO- Ma só pra mei dar uma colher de chá.

PACO- Mas que colher de chá? Não sou Igrejai

TONHO- Poxa, não custa nada trocar de sapato.
2m a *r A s 4

PACO- Voce pensa que e muito malandro, mas na escola que vo[6]

1cé andou eu fui expulso. Quando você está ndo, eu es-

tou voltando, Eu sou vivo Paca.,

TONHO-Ninguém quer te enganar.,

PACO- E mesmo que quisesse, não fia conseguir, bichona. Você

é malandro lá pros teus machos, mas comigo, não:

TONHO-En que você acha que eu quero te enganar?

PACO- Está na cara, bichona. A gente troca o pisante, você/

se manda, Quando os tiras te pegam, você sai o emp não

tem nada com o assalto. E eu vou. andando pela rua caem

essa droga, a mulher com &ara de fuinha vê o pisa, bo

ta a boca no trambone e é o findo Paco Maikuco, o Pe-

rigoso.

PAÃAGCO- (PAUSA) Que diz, bichona? Queria me levar no bico, mas

não deu, né ?

PACO- Só tem uma saída. É fazer o.novo assalto., ( PáCO ENCRE

3EM O SACO DE TONHO.) Agora, se a bichona não quiser,

se tiver medo dos tiras, vai acabar andando descalço

por af. Poxa, vai ser gozado paca ver a bichona des--

calça, de brinco na orelha, rebolando o bundão, Quan-

do ela passar no mercado então é que vai ser legal., /

Pára tudo. A moçada vai se divertir. Eu, então vou ca

gar de rir de ver a bichona. Todo mundo vai gritar: (

FALA COM VOZ FINA.) Tonhal Tonha, Bichonal Maria Te--

nha, bichona louca! (RIO Tonha Bichena, arruma umlco-

ronelxvelhusco, ele pode te dar um sapatinho des sal
to alto. (RI.)Poxa, está aí uma saída pra você, Tonha

Bichona. (FACO SACODE TONHO.) Estou falando com você,

bichona., Falei que você pode arrumar um coronel velhas

cO e ele te dá um sapatinho de salto alto.(RI) Não vai

arrumar? Você vai ficar uma boneca de salto alto e /

brinco na mi orelha. Poxa, Maria Tonha Bichona Lou

ca, você não asradece?

(TomHo ESTÁ CONTIDO, MASBEM NERVOSO.)

TONHO- Pelo amor de Deus, Paco, me deixa em paz l Me deixa en

paz l

PACO- Ai, 81, como a bicha ée nervosal
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(TONHO JOGA O BRINCO EM CIMA DE PACO, )
RONHO- Acabou sua malaandragem. Bota essa droga na orelha
PACO- Poxa, Tonho...Isso é sacanagem.
(TONHO ENGOSTA O REVÓLVER NA TESTA DE PACO. )
TONHO- Não conversa e faz o que eu mando,
(PACO POE O BRINCO.)
TONHO- Agora anda pra lá e pra cá, Anda: É surdo desgraçado?
( PACO ANDA.)
TONHO- Rebola! Rebola, miserável, rebola l

PACO- Escuta) Tonho...Isso não |
TONHO- Rebola! Rebola, ]filho-da-putal
(PACO ANDA REBOLANDO. ESTÁ QUASE CHORANDO. )
TONHO- Bichal Bicha sem-vergonha | Ria, bicha: Ria:
(PACO RI, A S

/ a
SUA RISADA MAIS PARRCE CHORANDO., )

TONHO- (SEM RIR.)Estou cagando de de você, bicha loucal
(PACO COMEÇA A CHORAR.)

PAGCO- Poxa, Tonho, não faz isso comis Poxa, Tonho | Pelo a-
mor de Deus: Não faz iss

TONHO- Gala a bocal

C0- Tonho..,.,.eu,.,;

TONHO- Fecha o bico,

( PAUSA)

TONHO- Cadé o alicate?

(PACO TREMÉE, )

TONHO- Dao o alicate./

(PACO ENTREGA o ALICATE, )

TONHO- (FRIO: ) Vou acabar com voc e, Mas te dou uma chance,
um tiro nos cornos ou um beliscão? Só qe o

A
ape , Voce vai ter que tocar gaita,

eliscao vai ser no saco com o alicate. Enquanto eu
to

TONHO- (rh*5A ) Anda, escolhe logo,

(PACO CAI DE JOELHOS.)

PACO-Pelo amor de Deus, não faz isso comigo. amor de Deus..
juro.,..eu não te encho mais o saco. ., Nunca mais.

..., Pelo amor < | s, deixa eu me .eu
jura...

TONHO- Cala a boca!: Você me dá nojo. (TONH SPB NA CARA BDE /
PACO,TONHO ENCOSTA O REVÓLVER NA CARA DE PA A FUZILA., )

TONHO-Se acabou, malandro,

(PACO VAI CAINDO DEVAGAR.T

DEPOIS COME
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f) Personagens:
 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo:
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CENSURA GRE "EnNCiAr"O CESAR ADED PAZ, que a examinou:
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AUTOR :- PLÍNIO MARCOS ma

REST., :- 18 ANOS
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EXMo SENHOR

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA-DF.

RE QUE RIM E N T O
 

49
Vimos por intermédio dêste, requerer a libera-

cão das cópias da Peça Teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA,

que deverá ser encenada pelo "Grupo Independente de Amadores".

Os textos sao de autoria de PLINIO MARCOS,

Nêstes térmos,

pede deferimento.

Goiânia, 28/abril/1969.

o

4 3 p

Bafana 42 «feáé%.é37 Maso. *. A_

SELMO ALVES COSTA -
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EXMo SENHOR

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA-DF.

R E Q U E R I M E N 2 O

Vimos por intermédio dêste, requerer a libera-

ção das cópias da Peça Teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA",

que deverá ser encenada pelo "Grupo Independente de Amadores".

Os textos são de autoria de PLÍNIO MARCOS,

Nêstes térmos,

pede deferimento.

Goiânia, 28/abril/1969.

/<,_//7/l/L «# %?_- “_,/291?fty,

SELMNO ALVES COSTA -
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gERVIÇO dE censura dE DiveErsÓEs PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

1) Documentação

a) Título em Português: " DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA "

b) Título original: __-

c) Avator : _PLÍNIO MARCUS

dj Tradutor: 

e) _-

f) Produtor: -

g) Companhia: GRUPO ENDEPENDENTE DE AMADORES

h) Classificação da Censura: 18 ANOS SEM CORTES

 

, PROIBIDA PARA TELEVISÃO

II) Análise 
 
a) Geªne-rev DRAMA PORNOGRÁFICO

 

b) Argumento:

_

Relata como vivem dois malandros,moradores

de

umquarto

terceiracategoria,

os

quaistrabalham

hum

mercado. -O desejo dos dois

melhorarde padrão de vida., A busca de dinheiro, pois o -que

-

recebem

poueQFÍMWWMWM
W

demoradoaTMeus—WrNa—àeça—da—dm le- materia oubad

êlessedesentendem,terminando

um

assassinando o outro.,

 

 

 

 

c) l - Mensagem:

Amensagem

do

autor

PlínioMarcus-é-fazer-comque-o -P A

blico tome conhecimento de tais fatos, sem contudo apresentar nenhuma

solução.
7 

 

- Ira.reºsao final: O que vemos é que o viajante que veio tenta c

na.Oldªdwmdípwpnnionça—dascifcunstâncias,tornou-se-um
assassind

portanto maléfico para a sociedade,

 
d) Diálogos: Contém bastantepalavraspomográficas

e

gírias.

.

------

 
 
 
e) Cenas: Comuns
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f) Personagens:WWW—am

tudes pode lnílumwlwnmmwahcmo

_,b.__2__çg__vºm sendo exibida com impropriedade paramenores__ o

-.púMWWMWmMaW4-4he-
--garassuasprópriasconclusões.

 
g) Yalor educativo: nehnum a ressaltar

 

 
 

III) Conclusão-.Tmmmgmmgmlmm..W-W.,Aa
enorme quantidade e variedade de palavras pornográficas,©repleta

mermm—pwmmm
de 13 (dezoito) mos.WparaMIISÃO- 

 
 
 
 

Brasília, 4 de junho de 196

e L fâ , M -=

Sr. CHEFE ”A SEÇÃO PE CENSURA Técnico de Censura - Cart. 110%"

EDUARDO CARLOS PEDROSA
£

ANEXO, ENCGAMINHO A PEÇA ABAIXO INPiCAhçxffEIàEOIglC%AQ/9>To ro TÉcuico re
CENSURA CREnENCIArO ENUARNO CARLOS PENROSA, que a, EXxAMINOU,

TÍTULO:- nOIS,PERNIPOS NUMA NOITE SUJA

AUTOR :- PLÍínio Marcos

RESTRIÇÃO SUGERIM: 18 (nezoirto)
Em, O4/JUNHo/L960

DPF.SAv. 192

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 03,00; P-5

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL _

TEATRO

1214/69 .
Certificado No

-/i:: DOIS PERDIDOS NOMA NOLYS SUJA
PEÇA 

ORIGINAL DE PLÍNIO MARCOS 

APROVADO PELQ S,,C. D. P. VÁLIDO ATÉ 09 de

CLASSIFICAÇAO s “

É IMD porerro qe Brasília, 08 de

A NQ s | m
pese

 

 

 



M. J.- D.P.F. .

CERTIFICADO DO S.c.D-FP-
BR DFANBSB NS.CPâTEAPTE, 0300/ aa 56 .

Certifico constar do livro no fôlha no de registro de. pocas
-BOIS PERDIDOS NÚMA NOITE Sífil-

teatrais, o assentamento da peça intitulada

LINGUAGEM DO TEXTO: PORIOGRÃPIGA
 

 
PLÍNIO MARCOS ""

Original de

 Tradução de

Adaptação de   
- GRUPO INDETERDENTE DE AMADORIS ( GOIÃM 00)

Produção de a3

04 9 U N A 9 as 19
de recebido

; esos. XMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (naO1F0) ANOS
a seguinte classificaçao:
CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL EE a AFIXAÇÃO

DE

CARTAZ,

CONFORME

/

$ 2o Do ArT. Lo DA LEI 5536/68.

Têndo sido censurada em

 

 

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO 4 VALIDADE,QUANDO ACOMPANHADODOSCRIPT

DA PEGA DEVIDAMENTE CAh PELO SCDP

Bra'sflíá,_ºª_de 3 v x E 0 e & JOSZM

Chefe da Turma de Cernsores

de Teatro e Congeneres
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Chefe do SCDP

: Sr. Delegado do DPF/G0

frovidências (solicita)

SP e Delegªdº.

Solicito vossas providências no sentido de

que sejam ªnilhª pelo Chefeda ITCDP dessa DR,as

seguintes rminaçBoa de earáter técnico deste /

Serviço:

1. Assistir ensaio geral ou FT, ss fôr o caso da

peça " DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA *;

VEnviar a Este SCDP, relatório minucioso a res-

peito do espetágulo e,

3. entregar a documentação (scripts e certifica -

dos) anexa ao interessado - com nome no verso dos

certificados - sbmente após autorização desta Che-

fia, via rádio.

%;%%%j unof X -

ALOYSIO MUHLETHALER DE (SOUZ € r 6 71

fe do SCDP, I

 



E minISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMEN'I'O DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR.TEApp(/

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Título;

 

Nome do Autor: 

Nome do Tradutor;___

Drame

 

Genero; 

Entrecho:

de ee A e2 008 ue
A

! ata

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

17>:.=x
L UCL
 

aammbos
? 0ubos,

 

ça

 

 

 

Observaçoes

prºtendº substituir alguns têérmos por
 

 
por "medr

 

 

 nas201TOD]

 

 

mªq/M&MCensor Fe ra - matrícula n.
Antonio de Pádua Carvalho Alves

Brasília-DF. em 

 



er pransséns.c
PR.TEAPTE 02

0,p so

Senhor Chefe da Seção de Censura

Ú . Em anexo, encaminho à peça abaixo indicada, com o voto do Censor.
7 No pf "A dur , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA: Dois PEZDiDus AWUMA fúdú

AUTOR: fi 'ª',/Ufo 4ac o 3

RESTRIÇÃO SUGERIDA: 19

6/0

_

SóBrE
 
  
  
  

 
*

VISTO: 
% - meEncaminhe-se o presente processo a apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a dec1s/f1nal%

DESP ACHO

 

Exped1 s certificados de Censura de acordo com
aca—, (:>——eur A2

Emª

ida02.
CHEFE DO 5263“

 

DPF-SAv. 0/

 



.”“. S ministério DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0200 ç. N A

MegaDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFRO

Certificado NoMAB&/69 ___

Prça___ - % t +» Doris rerpIDOMNUMA NOITE SUWA + + + / - 

oOrIGInaL pE PEINTO MARCOS 

RPROYADO PELO S. C. D. P. váLIDO atTtÉ_B€ ae

CLASSIFICACA o

Brasília, ª de 

 
z I- Z

Chefe do %C,B. P.

 



é
M. J. - D.P.F.

A erfaS COS_ o,

Certifico constar do livro no__94 fólna no 36 de registro de peças---

teatrais, o assentamento da peça intitulada # mªs PERDIDOS NUMA NOITE SUJA und

_LYGUAGEMDO1EXI0:___PORNOGRÁFICA

Original ae__PEIMTO MARCOS

Tradução de

 

 

 

 

Adaptação de

Produção dem-o (CB)

Tendo sido censurada em lã de ABRIT de lªlª—__ e recebido

 

a seguinte classificaçãoXMNPRCOTRTA PARA MEMORES ATÉ 18 ANOS,

Napa AO ExAME DO CERAYT,

 

 

 

OBS: O "RISENITL CERTIFICADO SERÁ VÁIIDO QUANDOA ACOMYPANHABA DO SCRIPPS

DA A DAM C&rtimapo Pro sODP,

 

 

Brasi/lia,” de ABRIL
 

Tuma de Censores

de Teatro e Congêneres
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22/04/69

Chefe do 3CDP

Sr. Delegado Regional do DPF/CB

O -_- Providências (SOLICITA)

,

» £ 3F., Delagado,

Solicito vossas providências no sentídlo

de que sejam cumpridas pelo Chefe da TCDP dessa DR,/

as seguintes determinações de caráter técnico dêsse

Sermaço. É: assistir ensaio geral da peça "DOIS
D NUMA NOITE SUJA", autoria de ?linio Marços;

2. Enviar a Este SCDP, relatório minu-

cioso a respeito do espetáculo e,

3. Entregar a documentação anexa e /
.eortificadoa ao interessado Amadores .- após autoriza

çao desta Chefia, via Rádio: [
A 29

Atenta-ªna o f / GQ? ,Z/ HY
s - “J'—' poa bo AA mese" tum
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Goiânia,

o

08, 3a 75/69 EmG01gn1a, 03 de julho de 1.969
Do : Chefe da Turma de Censura de Diversoes Públicas/SDR/Go0.

Ao : Chefe de Polícia de Segurança

Assunto : ENSATO GERAL SOBRE "PEÇA TEATRAL" (ENCAMINHA)

PEÇA: "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

AUTOR: Plínio Marcos

Senhor Chefe:

Em cumprimento as determinações de V.3a8., /

contidas no Memo. no 386/69 desse serviço, comparecemos ao Teatro

Inacabado, ontem ás 20,00 horas, afim de assistirmos ao Ensaio Ge-

ral da peça acima mencionada.,

Quanto ao conteúdo da peça em si, não cabe

comentários, por ser a mesma, já do conhecimento público e do SCDR

Resta-nos comentar os esfórços desses jovens que procuram fazer te

atro em Goiânia, cidade pequena, que somente agora, após o advento

da Revolução Vitoriosa, é que começa a tomar impulso, e creio que

dentro em breve será uma das mais belas e prósperas Capital do Pa-

Is. É impressionante o realismo que esses dois jovens CELMO ALVES

COSTA e JOSÉ TOMAZETTE, dão a intempretação de " DOIS PERDIDOS NU-

MA NOITE SUJA". Elementos desse quilate, deveriam se dedicar a ou-

tPos gêneros de teatro, em que o público pbdesse apreciar os dois/

extremos de uma verdadeira obra literária, " O ATOR" e "O TEXTO" ,

Quanto ao guarda-roupa, indumentárias, ges-

tos, marcarão, etc., foi tudo rigorosamente obedecido como determi

na o regulamento, estando, os candidatos aptos a levar referida en

cenação ao público conservando-se o limite-etário até aqui clasifi

cado.

LO) ªê

-= IVAN AMOSPEIX

- Ch. da TCDP/SDR/Go. -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA
SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL = DPF - DR - GB.

Of, no 25 Em 29 de janeiro de 1968.
Do Chefe da Seção de Censura Federal - DR/GB
Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DPF.
Assunto : remete expediente sóbre peça teatral

Senhor Chefe,

Encaminho a V.Sa. o expediente referente ao pedido
de liberação da peça teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE /
com o parecer do Exmo Sr. Diretor-Geral do DPF, ,
3, A referida peça já havia sido censuráda por esta /
Seção de Censura, em 21/06/67, sendo liberada com a improprieda
de para menores até 18 anos, com representação, sômente, restrin
gida ao Estado da Guanabara. Em razão disso, o Sr. Nelson Xavi-
er requereu ao Exmo Sr. Ministro da Justiça, a liberação para to
éo o território nacional, cujo expediente foi enviado ao Exmo Sr.,
Diretor-Geral do DPF, |
3. . Após o exame do "script", o Exmo Sr.Diretor-Geral
deu parecer favorável à liberação para todo o território nacio
nal, com a impropriedade para menores até 18 anos, com cortes
substituições propostos pelos censores que haviam, anteriormen
te, examinado a aludida peça.
4, Determinou, ainda, S., Excia, que o certificado fôs-
se expedido por esta Seção de Censura, o que foi feito, assim co
como, também, a distribuição para tódas as Delegacias Regionais/
de cópia do parecer que autorizou a liberação.
5, Como V.Sa. poderá verificar na cópia do certificado,
êste só é válião quando acompanhado do reteiro. Os cortes e obser
vações foram os seguintes:

1o ato - pg.7-peido;
2 PS. 9-sua velha pode trepar com qualquer /SRA. DA. - D. F, 8. - um ;

“Wªi)/2754ªlãõ?A[Zim p8.l0-enrabar;

ASS
COG ,,, CHEFE SUBSEÇÃO RFÇªªlvFNAf) (SSBR
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300, p. qe

M. J N.L - D. F.S. P. - DELEGACIA REGIONAL - GS

Continuação

IF ato.

ps. 23 - porra louca

20 ato- py. 3 obs: marcação suave na cena em

teve o assalto descreve a curra; e,

pg. 4 - no seu rabo não vai nada?

Ao ensejo renovo a V.Sa. os protestos de minha eleva

estima e distinta consideração.

* /*

20 de Censura Fed

- (B.
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EOÁGIA REGIONALA RR Ea Co ao ao aoo o ao

hmmm DE POLÍCIA FEDERAL

Gabinete do Diretor-Ceral /CB

D É s P a C R O

Suga, nesta "coisa", não é sômente a noi
te., Tôãa ela não passa de um amontoado de
sujeira.

E pretendem impingir isto como arte, fuma
acintoso desrespeito ao Úúblico o ofensa
80s verdadeiros artistas.,

Mizer e escrever pornografias é palavrões
não nos parece exigir grandes dotes artiís
ticos, é tanto mais fácil quanto sais bai
xo fôr o nível ou a intenção 4e queu o
fas,

Deixamos ao público adulto e esclarecido
& julgamento desta e outras poças seno
1hantes.,

Os autores e exibidores que arquem cos és

prejulfzos morais e materiais que lhes se-
Tão cortamente impostos pelo repúdio m -
Blico a tal mistificação. Poupe-se entre-
tento aos menores de 18 anos da influêén -
cia maléfica de tantas sujeiras.

Defiro e pedido do requerente,1iberando-a
para apresentação teatral em todo terri-
tório nacional com proibição para menores
&e 18 anos, e os cortes e substituições pro
postos pelos censores.

Ã  SCDF para expedição do compotente cer
1

Ea // de janeiro de 1 968

Coronel FLORIMAR CAMPELTO

 Mretor-Cersl1
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mms'rtnxo DA JUSTIÇA

CENSURA FEDERAL
_ FPATRO .

crencas vo. - 00
procrama PECATEATRAL-Ú018 PERDIOOS NUMA NOITE S 

-*- Saopuros__PLINLO MARCOS
“*ªxx -

WÉÃXÉKXÉÓKXWPROIBIDO PARA MENQRES ,ATÉ l8AN08

- VÁLIDO ATÉ23DEMLRDB19

GU AN A

 

le-b
W

POMPFU DK S1LVA ULIVFIRX

 

 



4,
!,,—
%b

%,

Certifico que o programa 21DEPEÇAS

M E3
foi exam1nado e aprovado paraªmªnâgem todo o Território Nacional, de acôr-

BRDFANBSBNSCPRTEAPTE ©0300 , p- 49 *- é9,
l

D
I à

bem como a letra "d", Ítem VII, Art. 8o da Constituição do Brasil.

1.

do com o disposto no Ítem XX, Art. 2o do Decreto no 1 023, de 17 de maio de 1 962, l 3

PROGRAMA "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

c&nERro __PEÇA TEATRAL

QuAaDROS____2 ATOS COM 6 QUADROS,

 

PRODUTOR__PLINIO MARCOS

LIBERADA P/TODO TERRITÓRIO NACIONAL DE ACÓOR ACHO DO

EXMO, SR, DIRETOR GERAL DO D.P.F., DE 17,01,68, COM A PROIBI-

3 ASSI-

NALADOS NO ROTEIRO NAS PGS,7,9,10 E 23 do 18 ATO e PÓS, 3 e 4

MWHORÁRIO AD É VAL HADO DO
ROTEIRO,

_?—de JANETRO___ de 19.68 )

a/Ã o voa
zoAGrteal-
 



ado. asBRREANBSB NS.CPRTEAPTE. 0300, y op

, o 5 1 / G B

JOOCXXKXXXXXEX DA PEÇA: DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

AUTOR :* PLINIO MARCOS
L r

PROIBIDO PARA MENORES * 4 IU au o

ATE 18 Anos E PARA 3 e A a G&
TELEVISÃO,

A, ROMERO LAGO

 



BTC? BZWÚÉÃÉÉSB NS.CPR;TEAPTE. O2 Cr , y: 101

0 5 1 / & B
PEÇAS TRATRAIS

0 5 1 / G B -= A = a xxxx PEÇA

pois Prara>ibD os NÚNMNA NOITE SUJA“

XXXKXKXXXKXXXX AUTOR; PLINIO MARCOS

IOCUCONIOODOOOXXXXEKX PRODUTOR; TEATRO NACIONAL DE COMEDIA

IXX 01 21

I'EH 1,PARÁGTAFO lº DA POBrARIA SCDP

11/67, FôssE LIBERADA PARA REPRTSLNTAgxo SOMENTE ao ESTADO DA GUANABARA,

com a pProIBIÇRO Pirs MENORES ATÉ 18 ANOS E PARA TBLEVISRO,

ESTADO DA GUANABARA XKXKXKXXKX 21 JUNHO 67

JOSÉ LEITE OTIATI
CHEFE DA S8CPF/DR/GB/DPF
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/HNa30GO4,9A-SO98YAOINÚTI30a,YINS3L1oNWitSoordval%jd33
9AO0NnNIO;ISAOinsnoo89-9-y3aa4/949"Lo

3
01X31

 

  
 “70"syJ/dJG20doia)

 

 

opiqaosyVWYEASOIQVYVE

sóOQalAusS

1vusa3sviojrod30

v9iLsnrvo

VSNÉÍW3x;"»

ODC/w,]!NO:

VÚWHÉGeaivo,2

0391
p
u

 
7a;7"XD314V3LdOSNasanvaaug
 

 



_ BRDFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0200 p

-

s

_xaofaáâ 06 dt
dada

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0 3G
p p 404

POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL

D s G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA

ANTÓNIO EMÍLIO ROMANO

SUBDELEGADO REGIONAL DO DPF/PARAÍBA

RUA ALMIRANTE BARROSO 36 - JOÃO PESSOA

208 5 é 68

INFORMO VOSSA SENHORIA REFERÍÉNCIA SEU TELEX 5 de 04/06

Que APESAR RECONHECER PECULIARIDADES CADA ESTADO VG TERAH SER LEVADA

PEÇA " DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA " COM CORTES FEITOS ET CONSTANTES

CERTIFICADOS CENSURA PI OUTROSSIM VG PARA NOVAS ALRERAÇOES  HAE

POSSIBILIDAMNM APLICAÇÃO ARTIGOS 52 $ 1o ET 39 DECRETO Ro 20 493 VG

ACARRETANDO REMESSA SCRIPT PARA ESTE SCDP PF SDS Ten. Cel. R/1 ALOYSIO

MUHLETHALER DE SOUZA CHEFE DO SCDP

CLMapi904A A

 



3 ministério DA JUSTICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0200 p-105; FIG

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título:___P048 Perdidos Numa Noite Suja :: ::: ---T-

[A,

Nome do Auto:,

_

Flinio Marcos

Nome do Tradutor,

_
-

---"

* a &”

Genero-. Drama“;
*-

Entrecho:__EMSAIO GERAL: Cumprindo determina cão da Chefia foi examina—<

do o escrito, já aprovado e liberado por êste,CDP, mantendo-se os a tô-

res fiéis ao seu texto, pelo que proponho seja concedida a au-

torização recuerida para a encenação da peça nesta cidade, s.m.i,

e'

é

C

à

a

/

3

/

 

 

 

 
“Apreciação mor kai
 

---
 

 

 

 

 

 

 

 
Observaçãe si N

a

 Í
4/4

Classificação final: ___Impróprio mara menores de 18 (dezoito) anos.

MFA
--A

<---
<--

Brasília-DF. em 1a outubro de _1968

<

Censor Feà'e-rãí - atícula n.
Carlos hueci
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Ilmo., Sr. Chefe do Serviço de Censura

Venho por meio deste, requerer de V.S. a recen-

sura da peça de Plínio Marcos, "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE

SUJA", que a minha companhia está apresentando em todo o

território nacional.

Nestes Têrmos

Pede deferimento

/A

/'t1'J/—<' X ' Vl ( X
dai

a

Colo [7 [Ink ea

n

7,

a É ud Ja ' poa I (AO

Sera A gruso Aura 196
7Z f.,/7,7

# a a

f 5a 4 fat É

C/

/

«* 4

 



Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.
N

Q
Brasília, 13 de Novembro de 1.968

, Aloysio M, de Souza

.D, Chefe do SCDP/DPF

Levamos ao conhecimento de v.ExcÇçia., que

EMPREZA OCTAVIOOAILVES DA GRAÇA MELLO, está devidamente auto

SBAT a representar em TODO TERRITORIO NACIONAL, a

i péçca de PLINIO MARCOS DE BARROS " DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SU:

, Conforme contrato firmando legalmente.
d

atenciosamente l

ª o. p. SOCIEDADE BRASILETIEA DE AUTORES

»czzyf/2ÉCZzçz
ggóóíf7

'dson Falbo - Repneãggrênte geral D/
BRASILIA E ESTADO DE GOIAS,

 



MINISTÉRIO DA JUSTI & . _ $ .

aaDEPARTAMENTO

* BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0800 ; y 16

CENSURA FEDERAL praa
TEATRO -de

Certificado No BSO/a

/ bois PERDIDOS Num NOITE SUJA /

ORIGINAL DE AAÍINIO MRrSOos

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ae

CLASSIFICAÇÃO

Brasília, a, de
-TMPRÓr RIO

A '& 19 ANOS Chefe 45 3. C; 5.+
  

 

|com cortes |



| lERTIFItonos.e,».

er Ma A .
Certifico constar do livro no__9 tólha no

_

27 3 registr

POis PERDIDOS NUM NOITESUJA"teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
AINIO MRGOS

XaXaXaXaXeXaXe XeXa XaXa XaXaXaXeXeXeXaXaXaXaXaXa XaXaXaXaXaXaK

x+kX+x+X+X+X+X+x+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+X+XoXOXoon+XoX+X+X+k

Produção ae___EMPREZA OCTAVIO ALVES DA GRAÇAMELLO

Tendo sido censurada em 29 de JANCERO de 19 68 e recebido

a seguinte classificação:

_

IMPROPRIA PARA MENORES ATE 18 (DEZOITO) anos, COM /

cortes pas PaLavRrAas E EXPREssões AassINALADAS E RUBRICADAS AS FÓLHAS 11

(ONZE))14(QUATORZE), 34 (IJRINTA E Qua TRO)E 43(Quarenta ETrês). ____

MA A _CemaEMQuePacoantevt e assaLTo E DES

CREVE A CURRA. (INÍCIO MLS, 41 E TÉRMINO ALS 42)___

o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TEM VAL IDADE, QUANDO ACOMPA-

NHADO DO SseRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO sCDP E com os CORTES /

RUBR I CADOS: bepra?

rasília, e e LL 67

Brasília, __26ae __NOVEMBRO___ de 196B

_

Jos SPO BRAGA

Original de

Tradução de

Adaptação de 
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Brasília, 21 de fevereiro de 1969.

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao: Senhor Chefe do Gabinete do D.P.F.

Assunto: Informação (presta)

Senhor Chefe,

A propósito de representação feita por fôrças re-

presentativas de Adamantina, SP, ao Conselho de Segurança /

Harsional, contra a encenação da peça teatral de Plínio Mar-

ós intitulada "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", temos a in-

for-ar 9 seguinte:

2, A peça em aprêço foi inicialmente liberada por és-

te SCDP, em grau de recurso, em 17 de janeiro de 1968, con

forme despacho do então Diretor-Geral do DPF, documento /

constante do respectivo processo.».

B. Enquanto vigorou o art, 41 do Decreto no 20 493,de

24.01.1946, o órgão censório podia negar autorização para

espetáculos que contivessem "ofensa ao decôóro público"; "eg

nas de ferocidade" ou fossem capazes "de sugerir a prática

de crimes"; ou ainda, que "divulgasse: ou induzicssa aos /

maus costumes".

4. Contudo, após o advento da Lei no 5 536, de 21 de

novembro de 1968, foge à competência da Censura impor cortes

estribados em princípios morais, eis que a norma em questão

dispõe:

"Art, 1o A Censura de peças teatrais será classifi

catória, tendo em vista a idade do público admissi

vel ao espetáculo, o gênero dêste e a linguagem do

texto, com as excessões previstas nesta lei".

5. São, pela mesma lei, passíveis de interdição, par-

cial ou total, as representações teatrais ques

2) atentar contra a segurança nacional e o regime

representativo e democrático;

b) ofendam às coletividades, às religiões ou incen

tivem preconceitos de raça ou luta de classes; e

c) prejudiquem a cordialidade das relações com ou-

tros povos.

Tendo em vista os dispositivos acima aludidos,esta

Chefia não encontra meios legais para dar guarida à represen

tação em tópico.
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GRUPO DE TEATRO INDEPENDENTE
TEATRO DE ARENA
TEATRO EM REVISTA

Av. Borges de Medeiros, 835 (altos do Viaduto) - Caixa Postal 4015 2

PÓRTO ALEGRE - RGS é QUI 13 U 0

Ao

Chefe de Serviço de Censura de Diversões Públicas D.P.F,

Departamento de Polícia Federal

Ed, BoNoDoEo - 4? andar

BRASTUIA

Solicito de V.S, o reexame das peças téatrais "Dois

Perdidos Numa Noite Suja" da autoria de Plinio Marcos e "Um, Do

is, Três de Oliveira Quatro" de autoria de Lafayete Galvão, des

tinada a encenação pelo Grupo de Teatro Independente em tempora

da de verão no Teatro de Arena e Teatro de Câmara.

Encareço a ungência da liberação, visto a situação

de compromissos em que se encontra a Gompanhia.,

Segue em anexo as copias exigidas pela lei, devida-

mente autorizadas pela S.B.A,T.

N, Têrmos

P. Deferimento

Pôrto Alegre, 22 de dezembro de 1970

 

ade - Diretor
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e - ,SERVIÇO DF CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

Documentação

e-. <o ---a) Título em Português:

é « « « ) - ALb) Título original; ªº” $ 'e'/lªlª dO S_A/ye paa AO, 4/e cªô/c.

c) Autor: p/fn 7 2 WMMS

=- & <---d) Tradutor:

e) Diretor: LP Prius e

.f) Produtor: G.,/ªuf e ec/e Za Ác JM pág/Ce,“ pªa/le

é) Comypânhia: 7€c4 fa e n/e AMJ-Aq > A6 S
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£) Personagens: PQI/Ú - 7ª?! 4/0: - F
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POLÍCIA FEDERAL

"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

PLÍNIO MARCOS,

d) Tradutor :___Í

e) Diretor:...

f) “f)Í'U—JUAUÍ“

INTERDIÇÃO,

a) G&nerc : DRAMA .,

b) Argumento:_A estória de dois homosexuais, que tradvalhavamnomercado

da cidade e moravam num mesmo quarto deuma penção, Umdêétes,era-

estudado e querla arrumar um—bãrdesapatonovopara conseguir um

empregomelhor. O'outro,querlaconsegulrgõínhelropara compraruma

* flauta e seir tocando nas ruas. Certo dia,dlesresolvem assaltar

--casaisde namorados e comos frutos dos mesmo teriam o almejado. No
primeiro assalto tudo saiu bem, masdep01s na d1v1sao dosmesmosse

e um mata o outro.? ------

c) 1 - Mensas Totalmente negativa.Por despertaro espectadorparao

homosexuallsmoe e a prática de crimes.

  

> Péssima. Pois acho que será difícil paraoespecta-

___dor ver e ouvir dois homosexuais em um palco só usando pornografia

_o tempo todo. É realmente um festival deporno"raf*arra

d)thpbqu Pornogrªficos.

 

 

  

DPF-SAv. 192
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£) Personagens: Pois homosexuais. Infelizes e criminosos.

  

 

 
 

 

 

g) Valor educativo: Nenhum,

 
 

II)Conclusao__Trate-sedeuma peça de péssima qualidade, com mensagem to-

talmente negativa, que usa a pornografia em excesso e que ao meu ver

_infringem as normas censpórias vigentes., Apesar de já haver sido libe

rada anteriormente, conforme notificações existentes nos arquivos /

dêste órgão, opino pela sua interdição, face ao acima exposto.

OBSERVAÇÃO: Contém pornografia em quase tôdas as fôlhas.

Brasília, __1l de janeiro

S 2 «
Tecnico

€"
Robe&fto Antonio Coutinho.

EUTEUPO

eum 4 m Pta
9
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ILMO, SR., CHEFE DA CENSURA FEDERAL

"OS OUTROS", grupo teatral amador, no intuito

de participar do IX Festival Mundial de Teatro de Pelotas (Rio -

Grande de Sul), como um dos representantes do Brasil, vem por meio

dêste solicitar a V.S5., se dígne fazer a censura da peça "DOIS PER

DIDOS NUMA NOTTE SUJA" de Plinio Marces, numa montagem feita por

Roberto de Britto.

Esta peça somente será apresentada no Referi-

do Festival, que se inicia no dia 01/10/71.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1971

 
-, RO CHAOTTERE
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#
Eu ás vêzes fico pensando...será que

2,
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bô1so e fica brincando com ela).

Quer tocar toque,

- Posso tocar ?

Faça o que der na telha

se 1 +Não vou pri

no

poi omornoerp ega Zeo ooo s 2eo mcs

seeepi neo aruma «MNA/l'”,
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PACO

' TONHO

" PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PAÇO

TONHO

AGO

Foma

PACO

- monKo

. PAGO

'TONHO

" Paco

TONHO

PACO

“B.R DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. ©3209, p. 124-Ble me viu tocar,gostou e me de

=-Pôxa,não mente,

-Não estou mentindo,

-Você vai querer que eu engula essa conversa?

-Se não quizer acreditar,se dane,

-Pôxa,veocê toca mal pacas,

=Gaita eu toca mal.Mas na fiauta eu sou cobra,

-Você toca flauta?

Bu tiro tudo que é chorinhe(PAUSA)

-Quer fumar?

=-Vai me dar um ?

=-Pega(Joga um cigarro para Paco)

-Puta milagre, (09 DOIS FUMAM EM SILÉNCIO)

-Onde wocê aprendeu a tocar flauta?

-No asilo.Lá eles ensinam a gente,

-Onde foi parar a sua flauta?

-Você é tira?

=Deus me Livre,

-Você faz tanta pergunta.,

-3ó para ter conversa.,

-TáÉ bom,Passaram a mão nela.,

-E o otário deixou?Ond e estava o seu alicate?

-Su estava chapado pacas.Me apaguei na calçada mesme ,Quando acord01,cad3

flauta?ilgum desgraçado passou a mão nela.,ZÉ eu me estrepei do primeiro ao

quinto,

-Por que não compra eutra?

-Como?Ganhava a grana cem a flauta,tocando ai pelos babes,Sem ela tabulei

Me virando ai pelo mercgáco estou perdido e mal pago.

-É,

-Mas quando eu aprender gaita,adeus mercace,Dou um pinote,Me large na

vida de nôvo.N;o quero outra coisa,só ai no bem bom,Pelos bares enchendo

a caveira de cachaça,ãs custas dos trouxas.Você precisava ver.,Se arruma

cada jogada.Sentava nas mesas dod bacas e bebia ,tocava,tocava e metia e

Ólhe nas côóxas da mulherada.Era de lascar.Vida legal que eu levava,

-Se quizer tgeinar nessa gaita,treine,

-O negócio é êsse.,(PACO COMEÇA A TOCAR)

«Eu só preciso de um par de sapatos,
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-Eu as vezes fico morto de vergonha quando eu olho para os pés das pessoas

que passam.Tôdas calçam um pisante legal,só eu é que uso essa porcaria nos

pés ,XMAEX todo furada.Isso me deixa na fossa...Chego até em pensar em me

matar, (PACO RI)

-Qual é a graça?

-Você é

=Você é

cheio de piadas,

um bêsta.

-Posso ser um B#sta ,mais tenho um puta sapato bacana.,

=Toca essa merda ai.Enquante toca não fala besteira,.(PACO TOCA E BATE OS PES

NO CHÃO) Pare com essa pata.

=Vecê manda ,chefs,

-Eu ando bronqueado,é por causa destes sapatos.,.3e eu tivesse os sapates,tudo

podia ser facil.Eu arranjava um bom emprêége, (PAUSA)Sabe,Pace,eu estive pensan

de que você podia me emprestar seu sapato.

=-Ficeou goelaba?

-Só até eu arranjar um emprégo.

-Olha prá minha cara ,Vé se eu tenho cara de EZFEXX trouxa?

-É só para me ajudar,Depois que estiver trabalhando eu te ajudo a comprar a

flauta,

-Olha prá você,

=Pôxa,você não entende nada.,

-Te manjo vagabundo,Te empresto meu pisante , ,kEX você se manda e eu fico aí na

hora veja,

-Não é nada disse.,Eu só pensei...

=-Pensando morreu um burre,

-Que devia ser seu pai,

-Que dormiu com a sua mãe,

=Chega ,pompas,

-Chega uma eva,

-É melhor calar a bôca,

-Cala a sua primeiro,

-Está bem.(FICAM QUIETOS )

-Só preciso de um estudei,pôxa.Podia até ser alguém na vida,Sou in-

teligente podia ter uma chance ,Não precisava viver nessa bôstn,ceno um vaga-

bunde qualquer.,Tenho que aturar desafôgo,

=Vocs fala demais,
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-Estou pensando», ,.

-36 preciso de um sapato.

-Você pensa muito,vai acabar queimando a mufa,

PAUSA LONGA

-Já dermiu,Pace?

-Não,

=Tá pensando em que?

-Se u tivesse a minha flauta,me mandava agora agora mesmo,Não ia te aturar

maisVocê é chato pacas,

-Você pensa que eu te adore?3e tivesse sapato já tinha me mandado (PACO

COMEÇA A TOCAR)Pôxa,você precisa mesmo da flauta.Na gaita você é uma

desgraça.,

- Sem sapato voçê naô vai longe. Naô vai fugir do Negraô. Só vai entrar bem.

- É, naô sei o que fazer.

- Voçê está bem estrepado. Naô tem sapato, nad pode mais dar as caras no

mercado. Nao quer voltar para dasa de papai.

- Nao quero voltar nao. Naô posso aparecer desse geito lá em casa.

Eu sei uma saida para voçê.

- Qual é ?

- Você nao vai topar.

- Fala.

- Compre uma bala e apague o Negraô.

-Voçê é louco, Naô sou assassino. Eu estudei

- Eu sei., Tem família e prefere ser boneca de Negraô.

- Prefiro nada.

- Enta& mete o caroço na testa do bruto (PAUSA)

- 0 crime nao resolve.

Pelo menos o Negraô naô te ferrava a paciência nunca mais.

Eu na6 quero matar ninguem. Só quero me livrar dessa joça de vida.

Dá um tiro na orelha.

Voçê só diz besteira.

- As saidas que eu encontro, voçê nunca quer.

- Tem de haver um jeito direito de me aplumar na vida, (PAUSA)

- 01

'QUOC'Q

- Sabe o que voçê podia fazer para se acertar ?
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- Fala .

«e Voçê tem um ferro e os outros tem o sapato. // (ª

- E daí ?

- A r,2zaô pode estar do seu lado.

Nao entendo. Fale claro,

Voçê é um trouxa, Naô manja nada. Vai morrer sendo a boneca do Negraô.

Tem a faca e o queijo na maô e naô sabe cortar., Poxa, já vi muito cara

loucp, mas voçê é o rei., Quero que voçê se dane. ( PAÇO VIRA PARA DOR-

MIR, TONHO FICA PENSATIVO., ACENDE UM CIGARRRO E FUMA, )

QUATRO DO CABELEREIRO

So

CENA 4:

TONHO ESTÁ DEITADO ENTRA PACO m,

PACOJ-Paxx,voco fêz bem em não baixar no mercace ,Todo mundo procurou a Boneca "R ,

I do Negrão (RINDO)O Negrão ficou uma vara,não pegou no batente,centando com

| O achaque que ia dar em vocêNão arrumou grana nem para uma pinga.ÃA moçada É

Il/gozou a cara déêle,as parmpas,.Todo mundo tireu sarro.Fnlavam."PÓXA,NEGRKO,CADÉ

A|BONECA?A FONTE SECOU? A MINA TE PASSOU PRÁ TRÁZ?" O Negrão não dizia nada,Pl
|nªs se via que $le estava uma varas ;
4 XMWÃWWM/IML, ss remeiii comematios"-- _

PAUSA

àComo ê,vendeu o revolver?

-Não eu não sai daqui o dia todo,

=-Nem para comer?

-Não tenho fome,

Assim vai tubular,

-Que se dane,

=Pôxa,mas você não ia sair daqui para vender a arma?

—Dosistí.

-Com está pinta aqui ,cem êsse sapato de merda sair ofebecendo a revolver por .

ai,;lín de ninguém querer comprar ainda acabava indo prese,

=Per que?

-Braw capaz de pensar que eu era um ladrão que arrumou essa droga em algum

assalto.êles sempre pensam o pior de um cara mal vestido.

-Tem isse,

=-Prá você ver.,

-Quem tem que ver é você que está perdido e mal pago., (PAUSA)De jeito que vai

a coisa,a única saída sua será voltar para a casa do papai,

=Pensei bbbbb bastante nisso hoje.Só não me mandei porque não tenho dinheire

nem para a passager,

-E não vai ser mole arrumar.O que você arrumar no mercado o Negrão vai tomar»

Ainda agora que a moçada só te chama de boneca do Negrão,éle está cheio de

Tazã©e ,

-Não apereço mais maquela drega de mercado,5e for lá sou capaz até de fazer

uma bêsteira,
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Deves ir e fazer, Homem macho por muito menos desgraça um. E tem que xx

ser assim., Ou segura as pontas firmas, ou então a canalhada monta.Se

eu fôsse você, iria lá hoje mesxo e botava pra jambrar. Começava ne

Negrãe. Chegava nele e dizia: "Quero bater um papo com você, ninguém

pode escutar". Enrolava, enrrolava e quando éle estivesse entrando na

minha, eu mandava ele pro inferno. Se alguém ciscasse, dava uma igual.

(pausa). Também tem um negócio. Eu entrava de sola, mas também não

seu boneca de menhum Negrão... Agora, você não sei.Os caras lá me per

guntaram o que eu achava de você, Eu disse que não sabia, que comige

você nunca desmunhecou. Também disse que você se entustia comigo por

que sabia que só vou de mulher.

Você disse isso? Você é nogente.

Nogente é você, Boneca do Negrão.

Como você pode dizer uma coisa dessa de mim?

Eu digo mesmo., Não ponho a mão no fogo por ninguém.

Vida desgraçada. Tem que ser sempre assim. Cada um por sí e que se da

ne o resto. Ninguém ajuda um sujeito está na merda,

ParadoayXMapraaOlataontagalreaXxSaxCENYaTaxa não encon

tra um camarada para lhe dar uma colher de chá. E ainda aparece uns

miseráveis para pisar na cabeça da gente.. Depois, quando um cara des

ses se torna um sujeito estrepado, todo mundo acha ruirx. Desgraça de

vida.

Poxa, mas é assim mesmo. O que é que você queria? Que alguem fosse se

virar pra você? Se fizer isto está louce. Vai acabar batendo a cuca na

poste. Poxa, você acha que eu é que vou andar dizendo que você não é

bicha? Quere que você se dane. Se não é boneca do Negrão, vai la e lim-

pa sua barra,

É assim mesmo. ( pausa ) Paco, uma vez na vida você podia fazer uma

coisa decente, Podia ajudar um cara que eata estrepado mesmo,

Não dou arrego., Mesmo que possa, não dou bandeja pra sacana nenhum,

Nunca ninguem mindeu nada.

Esse cara que te deu o sapato não te ajudou?

Ajudou nada., Ele #&É#&#8# me deu o pisa porque queria que eu me danase

soprando flauta., Se não fesse iste, estava descalso até hoje., Você

acha que alguem da alguma coisa pra alguem? Só você que foi da a grana

para o Negrão. (pausa)

Você deve ter levado uma vida desgraçada pra não acreditar e nintuín.

Poxa, que onda é esta? Vida desgraçada é a sua. A minha sempre foi

legal., Nunca nunguem folgou com a minha cara. Vida azarada é a sua.

Não te pisante, não tem coragem de bater no peito com o negrão., é bicha

Agora não enche e saco com a minha vida, Ela até que esta bem legal.

E ainda pode melhorar., É só eu aprender a tocar gaita.

TONHO - (PAUSA Hoje pengei muita coisa.

PAGO - E dai?

TONHO - Eu sei que vecê pode conseguir uma flauta.

PACO - Por que você não pensa pra você?
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434

Pensei. E como não posso conseguir o sapato, e você pode conseguir a

Sua flauta.

Como?

Com dinheire,

Poxa, você é Bida pacas, boneca.

Acontece que eu sei onde tem dinheiro,

Eu também sei, no Banco do Brasil,

Dinheiri fácil de pegar.

Então conta pra o Negrão, (PAUSA),

Estou falando sério, paspalhão, (PAUSA).

Se abre de uma vez, Onde esta a grana?

No parque,

Ele nasce nas árvores, né, boneca?

Não imbecil, Nes belsos dos trouxas,

É só pedir pra eles, que eles dão pra gente.

É só pedir e apontar iste. ( TOMNHO MOSTRA UM REVOLVER., OS DOIS FICAM

EM SILENCIO)

Um assalte?

É, Um assalto., ( OS DOIS SE OLHAM FIXOS NOS OLHOS)

Pode ser uma saída.

E a sua também.

Não esteu no mato.

Mas precisa de flauta.

É... isto é., (PAUSA)

Como é?

Como é o que?

Você topa?

Topo, (PAUSA) Você está me gezando, poxa?

Não, falei sério.

Pode ser boa pedida.,

E minha saída.

Devia ter pensado niêgso antes,

Não gosto disso, 8ó vou estra nisso porque não vejo outro geito de me a

arrum,r., Se não fôsse #*&#8 aquele maldito Negrão, eu acabava me ajeita-

ndo a custa de trabalho, Também, se der certo, não me meto em outra,

pode crer,

Chegar de ficar ai chorando como uma múmia. Vamoss apanhar logo o tre»

Uxa .

Devagar com o andor.

Devagar nada, vamos firme, que não tem mosquito,

É preciso bolar o plano.

Mas, poxa, pra que perder tempo com frescura? Do jjeito que vier a gen-

te estraçalha e fim.

Espera aí, Paco, Não se afobe

Poxa, mas você é cheio de frescura.

Frescura não. Só que não vou entra aôlho,

Vá, então, desembucha logo sua belação de uma vez.

Nós vamos assaltar um casal de namorados.
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Até ai esta legal.

É o que tem de mais fácil, A gente fica em um lugar escuro, os namorados

vão ali para bolinar, agente ataca.

Poxa, como você é biduzão, Juro que nunca ia pensar que um troço tão

legal desse ia sair da sua cachola. Juro por Deus, Poxa, esse negócio

que você bolou é barbaro.,

Entedeu a jogada?

Estou inteirinho por dentro, A gente limpa o sugeito, espanta e

passa a mulher na cara.

Ei, nada disso.

Não morei nessa.

Nada de fazer maldade com a moça.

Essa que é a sua?

Natural. SÓ estou a f#m de arrumar dinheiro,

E dai? SE podemos tirar um sarro, não vamos dispensar.

Assim micha o assalto.

Boneca é ima desgraça.

Boneca, não, Vê lá como fala. Já me encheu o saco com essa História.

Deixa de onda. Boneca mesmo., Agora tive a prova. Não quer mulher. É o

fim da picada.

Não sou tarado.

É bicha.

Eu nunca vou agarrar miúlher a força.

Não vai agarrar de geito nenhum. Y bicha.

Corta esse papo.

Vai mijar pra tras?

Não faço acordo com tarado,

H0©+fxU» Nem eu com boneca do Negrão.

Então cala a boca e fim,

PAGO - Eu calo quanto quero, Não vai ser uma bichona que vai mandar em mim.,

TONHO-

PACO «

TONHO-

PAGO «

TONHO-

PAÇO -

TONHO-

Então fala sózinho,

Se me der na telha falo mesmo., (PAUSA) Como é?

Nada feito.,

Poxa, mas é sua saída.

Mas já vi que não vai dar certo.

Não seja afinado,

Não adianda, ja percebf

PAGO =Persebeu? o que?

TONHO-Que com você nada vai dar certo, não da pé.

PAGO «-GComigo? Não sei por que?

TONHO-Você é tarado.

PAGO -

TONHO-

PAGO -

TONHO-

PAGO =

TONHO-

Você que é bicha.

Eu só quero o sapato. Não vou desgraçar ninguém.,

Não quer mulher?

Na marra não.

E você apanha de outro jeito?

Claro. Sempre apanhei, Lá na minha cidade eu tinha uma namorada que era

um estouro.
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PACO - Lá na tua cidade todo mundo é bicha como você. Aqui nunca te vf com

mulher,

TONHO- Natural. Quem é que vai namorar com um sugeito assim? Com um sapato

que é uma droga.

PACO - Isto é uma desculpa, mas em mim não gruda. eu te manjo.

TONHO- Você fala Muito, mas eu tambem nunca te vi com mulher.

- Mas...9u...(ENCABULA, DEPOIS FIGK BRAVO) En pego sempre mulher, Quando

tocava flauta, eu sempre me dava bem, Pergunta pra qualquer um.

TONHO- Mentira sua. Você é até cabaço.

PACO - Bu tenho mulher. Estou te dizendo. Tenho a Hora que quiser. Tá bem)

TONHO- Tem nada.

PACO = Não sou boneca do Negrão.

Não muda de assunto,

PACO - Eu quero seber do assalto. Isto & que quero saber.

TONHO- Não vai ter assalto nenhum paspalhão.

PACO - Então quem se dana é você,

TONHO- Problema meu. Agora, que você nunca teve mulher eu sei bem

PAGO -Juro que tive,

TONHO- Teve coisa nenhumas

PACO - Filho da puta.

TONHO- O pessoal do mercado precisa saber dessa História,

PACO - Vai ter coragen de aparecer lá? Vai, boneca do Negrão?

TONHO -Vou lhe avisar uma coisa., Não me chama mais per apelido., se chamar vai t

ter,

PACO - Então não faz onda comigo.

TONHO- Se você me encher o saco eu encho você, (PAUSA)

PACO - Esqueceu o assalto?

TONHO- Vai assaltar sÉzinho tarado,

PACO - Você não vai querer um pisa?

TONHO- Pode deixar que eu cuido de mim.

PACO - Então, cuida. Mas no mercado você não pode aparecer. (RI)

LUZ FECHA DEVAGAR.

FINDA QUARTA CENA,
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"(QUINTA CENA) PACO ESTÁ DEITADO TOCANDO GAITA, ENTRA TONHO

PACO - Poxa, onde você se meteu?

'TONHO Não tenho que lhe dar satisfação.

PAGO Você não apareceu no mercado, eu vim aqui, não te achei, eu precisava Ba-

É lar com você.

TONHO -O que você quer?

PACO A gente precisa bater um papo sôbre o assalto.

TONHO Nada feito.,

PACO Poxa, a gente pode acertar o pé.

TONHO Ou se estrepar de uma vêz.

PACO Mais embananado do que vocês está, não pode ficar.

TONHO Quando se está de azar, tudo dá errado.

PACO Mas que nada? Tudo é,1 direito,

TONHO Não conte comigo.,

PAGO Poxx, mas você está cheio de minhoca na cabéça. Vai ser moleza.

TQRIO Então vai sózinho,

,; Mas você está em perigo. O Negrão não te esquece., Hoje éle queria vir a-

qui te apertar. Eu é que tirei éle da jogada. Disse pra éle que você e-

ra um cara legal. Falei do assalto e tudo., Ale achou boa pedida. Vai -
2 até fazer un

TONHO -Então vai com $éle.

PAGO le me sacaneou. Vai levar o Carocinho no meu lugar. Poxa, aquéle Ne- /
2 grão é cheio de chavece, me passou pra trás direto.

TONHO Poxa, não é teu anigo?
PACO Amigo o cacéte, Eu não sou amigo de homem,
TONHO Tomara que a polícia pegue
PACO Pega nada. O Negrão dá uma sorte bárbara. Sempre tem um cara dando mole

za pra ele. Arrumeou você pra cafetizar... e heje e filho da puta me le
, vou no bico. Dei tóda a ficha do assalto pro desgraçado e êle não me -

deixou ir junte. Vai levar aquela besta do Caro cinho no meu lugar, um

miserável que não é de coisa nenhuma.

- Bem feito pra você aprender., Mas por que não deixaram você is junte?

- Nisso êle está certo.

- Está certo o que?

- fle é um besta., Aquêle Carocinho vai entrar bem comigo. Num tinha nada

que botar o nariz nessa jogada.

- Você é metido a malandro, mas todo mundo te leva.,

- Deixa isto pra lí, vamos fazer o assalte. Um trpço legal pra gente fazer

esta aí.

Vai sezinho,

Sozinho não dá pé. Se o cara resolve encarar, é um contra um e engrossa

tudo., Vamos nós dois, A gente fica mais perigoso que o Negrão e a besta

do Carocinho. Daí o Negrão tem que te respeitar.,

TONHO - Eu não quero mais ouvir falar néste Negrão.

PACO - Mas como você vai se livrar dele? Só pegando o nome de cara estrepado,

TONHO - É... Sei lá... Este Negrão é minha desgraça.

PACO = Você podia apagar éle., Se você quiser, eu tomo conta do Carocinho.
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Não, seu negócio não podes ser êste,

Vai querer voltar pra casa do rapai como uma bichona?

Que merda) (TONHO ANDA NERVOSO DE UM LADO PARA OUTRO)

A sua safia tem que ser o assalto., Você pode conseguir e pisante que qui-

ser. Pode até fazer o cara ficar nu e pegar a roupa dêle para você., É a

sua chance, poxa.

Olha, Pace, meu terno, se eu mandar para o tintureiro ainda quebra o galho.

Só preciso mesmo é de um sapato. Você podia me emprestar o seu,

Neca, pode tirar isto da cheháéla,

Só por umas horas.

Não, sua saída é o assalto. Você limpa sua cara, ninguém vai te chamar de

boneca do Negrão, nem nada. (PAUSA DONGA) Como é? Varos fazer êste neçó-

cio ou não? (PMHUSA) Poxa, quem boleu o negócio foi você mesmo, (PAUSA) Não

precisa de pisante?

E você de flauta.

Então vamos por a cara,

Podia ir, mas se tivesse a certeza de que você não ia bancar o tarado,

Logo eu? Mas que isto? (PAUSA) Você esta com bronca de mim atôa, (PAUSA)

A gente deixa a mulher pra la, (PAUSA) Juro que não faço nada pra mulher,

Você jura?

Juro por Deus.,

Jura que sé faz o que eu mandar?

Pela alma de minha mãe; (PAUSA) Quero que ela se dane de verde e amarelo

no inferne se eu sacanear, (PAUSA) Deixa de frescura e vamos logo.

Ainda não sei se vou,

Então resolve logo.

Pode dar azar.

Vamos firme., O N egrão ja deve esta lá.

Não tenho nada a ver com eles. Quero eles se danem,

Eu também. E o Carecinhe que se danem pra deixar de ser abelhudo, (PAUSA)

Está bem. Vamos meter a cara e seja o que Deus quiser,.

Bôa, Tonho. Vamas nós.,

Mas tem um porem,...

Se abre.,

Eu que mando mesmo,

Fá falei que tepo, poxa.

E se você se fizer de besta, te apronte um chavece,

Está bem seu.,

Assaltarmos os namorados e é só., Eu aponto o revolver e eles se apavoram,

limpamos o cara e damos no pé.,

Mas o revolver esta sem bala. Você mesmo que disse.

Quem vai saber? Só se agente contar,

E se O cara peser-e não puser o galho dentre? Pode ser um cara de briga e

cair no pau, E a mulher pode gritar pagas,

Não grita não., Vai por mim,

Se espernearem, dou uma paulada na cabeça do desgraçado.

Ndad disse.

Se complicar, dou,

Só faz o qhe eu mandar.,
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-Mhs,pôx&,sc a mulher botar a beca no trembone?Quer que todo mundo pegue a

gente com a bêca na betija2?Dou uma cuca no cara e fim,Calar e bico na hora.,
-Não precisa mais disse.,

-Se se assanharem,precisa.

-Está bem,Se eu mandar você dá.,

-Se gritarem leva páu.

-Só sé griterementão.,

=Pôxa,claro que é,5e ficarem benzinhoes,não precisa porrada.,

-Vela lá o que vai aprontar,

-Deixa de frescura e vamos l1á,Pôxa vai ficar parado af

=Acho que não há renédio,Vamos nós,

-Positive.Vamos prás cabeças.(PARA)Ms que é agora?

-Eu é que mando,Entendeu?Você só faz o que eu mandarentendeu bem?Eu é que

mande,

-Clare,chefe,Você é que manda,Mas vamos logo,chefe,

FIM DO 1o Ate

2o ATO

ABRE, VAO ENTRANDO TONHO E PACO, O PRIMBIRO TRAZ UM PAR DE SAPATOS NAS MAUS

B- NOS BOLSOS AS BUGINAGANGAS ROUBADAS, ESTÁ BASTANTE NERVOSO, PACO TRAZ UM PORRE

TB NAS MAOS E VEM ALEGRE)
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|A

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

PAGO

Belo serviço.

Você é um miserável.

Nao começa a encher o saco.

Nao precisava bater no cara.

Bati e pronto.

Agora a polícia vai pegar no teu pé.

Os tiras naô sabe quem foi.

O sujeito que levou a porrada sabe.

Ele esta estragado.

Vai sarar, dai te entrega.

Que nada, aquele sacana acabou de vez

Dens queira que nao.

Poxa meu. Naquele nem Deus da geito. Mandei o desgraçado pra picas.

E a mulher ? Esqueceu da mulher.,

Que tem ela.,

Ela também viu o seu fucinho.

E dai ? Eu também vi o dela.

Ela se entrega para os tiras.

Quero que ela se dane, ela nao sabe onde eu more.

Ela descreve o teu tipo e a polícia te acha.

POXA, tira naô é bidu. Naô acham nada.

Nao né ? Quero ver quando éles te pegarem:

Nao me aporrinhe, seu. A mulher tinha uma cara de foinha. Deve ser uma

burrona. De corpo ainda quebra o galho, mas de ax cara era um bofe., Naó

vai descrever ninguem.

0 único sabido é voçê,
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- Eu sou mesmo.

- Espera pra ver, Cai em cana direto.

- Se eu for em cana, quem se estrepa é voçê.

, TONHO-- Quem derrubeu o cara é que se dana,

PAGO

- TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

TONHO

PACO

TONHO

O

O

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

'o
NHO

PACO
TONHO
PaGo

TONHO
PAGO
TONHO
PAGO
TONHO
PAGO
TONHO
PaGO
TONHO
PACO
TONHO

PAGO

-Ble desabou como um balão legal pfá XXX xuxu,
=-Poedia ser tudo facil,Você não precisava bancar o valênte
-Bancar valente o cacéte.,Dei prá valer,Sou maúÚ pacas.Pra mim não tem bom,
Você viu no parque.0 cara se fêz de besta,tomou o dêle,
=O sugeito não fê nada.,Apanhamos o que queriamos.,Bra só vir embora,Não preci
zava bater,
-Batie dai?Vai se doer por éle?
«Eu não.Mais a policia vai.
=Vecê terra o saco com essa história de policia,
-Naturale
Natural o que,Você está cagando de medo,
-Claro,não quero ser preso,
-Cadéia foi feita pri homem ,
-Não prá mim,
=Você é melhor que os outros?

estudei,
-Bela merda,.Prs levar a vida que ENXÍÉIEWX você leva tanto faz estas em cana
eu sólte,(PAUSA)E tem outro negócio,Se um cara fresco como você entra em
cnnn,ostí perdido e mal pago.A turma se serve ás suas custas,Logo vira bene

ca,Disso acho que até você vai gostar,É bicha mesmo,

-Tomara que a policia te pegue logo.,

-Se me pegarem azar o seu,

-Me negócio é leve,Uns três meses,Agora você fica apedrecendo lá,

-Não sei porque eu vou ficar mais tempo que você?

"Eu sei.Vecê usou a viíolência.Ã períigzoso,Fica guardado,

-Você é o chefe,

-Que chefe?Quem tem chefe é indio,

-No assalto ao parque você era o chefe,

-Eu mão era chefe de coisa nenhuna,

-Claro que era,PÚxa,yocê ficou al berrando um cacetão de tempo:; Eu que m ndo

NoNa minha terra quem manda é e chefe,

â'mlhlo

«É a mãe,

=Nogernto ,

-Nogento é voc ê,Quer tirar o é da seringa, (PAUSA)

-Deus queira que você não tenha machucado muito o sujeito,

-Não fica secando,Aquéle morreu e fim,

=Você quer que o cara morra?

-Claro,p6xa.A paulada que dei nos cornos do bruto era pra matar,

-Você é um animal,

-Vá a merda,

-Bu vou dar o fora,Bu estudêi ,Agora que tenho sapato,posso me arrumar,Posso

não,You me arranjar.AÃrrumo um omprªgo de gente e ageito a vida,

-É eu?
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' PACO  -Vocos se ageita e eu fico jogado fora?

_TONHO -Problema seu,

PACO -Pôxa,você não vai se arrumar as minhas custas.,

' TONHO -Deixa de onda,Bu nunca mais vou escutar você falar,Não te aturo mais,

PAÇO -Mais vai ter que engulir,Yai escutar muito falatório de mim.

_TONHO Essa não,

PACO -Não? Você vai ver.Você não mê conhece,5u sou Paco,cara estremdo,ruim como

a peste,Agora vou ser mais eu,3 o cara do parque entrou bem,melhor,Minhas

fuças vão sair em tudo que é jornal,Todos vão se apavorar só de lembrar que

Pace,o perigoso anda sólto por ai,

-Você é maluco,

-Boa,Paco maluco,o perigoso,Assim que eu quero que os jornais escrevam de

mim,Vai ser £8g9.08 namorados no parque não vão ter socegzgo,E os tiras nunca

me apanham,.Pode espalhar por ai que Paco maluco,o perígoso,disse que não

nasceu polícia pra pegar éle,Daqui pra frente vai ser broca,Vamos pegar dois

ou três namorados por dia.Agora que sou chefe,não vai ter Como chefa

O você era uma droga,.Cheio de bafo.Cheio de grito,mas não era de nada.Mas tem
um porém,3ó pra você não pensar que eu sou sacanazeiro,vou te bota de segun
do chefe,Você vai ajudar eu a maneirar a moçada.

TONHO -Que moçada ,paspalhão?
PACO -Dobra a lingua,fílho dê uma vaca.Paspalhão é a tua mãe.Com Paco maluco o

parigoso,yocê tem que ter muito cuidado ou cai do burre,You te dar uma colhé;
de chá,mas abra seu Ólho,se folgar leva ferro,Você vai ser o segundo chefe
para8HIXE ajudar a tomar conta da moçada que eu vou botar no nosso serviço
Paco maluce,o perigoso vai ser chefe de muita gente.,

TONHO -Acabou?
PACO -Não,tem mais.Daqui pra frente não vamos assaltar só por dinheiro,não,Quero

É a lulher,tnnbên.Vn1 ser legal,.au vou t&r uma faca,um revolver e o meu alicate
Limpo O cara,mando éle ficar nú na frente da mulherisdai eu digo prá êle:

' que frefere miseravel?Um tiro,uúma facada ou um beliscão.,0 cara tremendo de
médo escolhe o beliscão,como uma bicha.Dai eu pego o alicats e aperto 9 saco
do bruto até $le arrear,Paco Baluco,9 perigogo,fala macio pra mulher:Agora
nós ,belezinha.Começo a bolinar a piranha,beijo ela as pampas,deixo ela tara-
da ,Paí derrube ela ali mesmo,no parque,Legal,

TONHO -Agora acabou?

PAÇO Quer mais?

TONHO Escute bem,então,Paso maluco de merda,Você é nogento.%3 não pensa que EXEKX
eu sou o sujeito do parque.,Se você se fizer de besta comigo eu te acerto,
E pra seu govêrno não estou disposto a te aturar,l antes que eu esqueça:
nunca mais entro em outra fria dessa.,

PACO -Vai mijar prá sabia.Bicha é assim mesmo,
TONHO -Já te avisei,

PACO -Que é?Vai engressar por quê ?É bicha mesmo,
TONHO «É melhor deixar de frescura comigo,

PACO -Quem tem frescura é você ,bichona,

_ TONHO -Canalha,

PACO -(PAGA UM PORRETE)Vem.Vem, (TONHO PARA)Çomo é?Afinou?
FONHOX-Vamos dividir a moambasQuero ir embora,
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-Já veu tarde,Já cansei de te aturar,(POE AS BUGINGANGAS NA CARA DE PACO)

Está tudo ai.VYamos repartir de uma vez.

-Vira o bolso,

-Bstá tudo ai,estou te dizendo.,

-Vira o bolso e não estica o papo,Não adianta querer me Tenho noven-

ta anos de janela,

-(VIRANDO 0 BOLSO)Está contente?

=-Não venha com truque,

-Vai ser tudo meio a neio,

-Assim é que é,

-Metade da grana prá cada um.A carteira prá mim é relógio prá você .O anel prá

mim e a pulceira prá você,0s brincos prá você e a caneta prá mim,(PAÇO PARA)
Que é?

-A canete vale mais,

-B dai?0 relógio que ficou prá você vale mais que a carteira,
.É igual.,

-Não e não, relógio vales mais,

-A caheta é minha e o brinco é seu,

-Q que é que você vai fazer com a caneta,não sabe escrever?

-Vou vender,

-Vende o brinco,

=-Pra quem?

-Sei lá,

-Só se for para alguma bicha,

-É dai?Então vende,

-Como a Única bicha que conheço é você ,Fica com o brinco e eu com a ceneta,

ERNXEX-Não faz onda,não dou arrégo.

TONHO

PACO
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TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO
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TONHO

PACO

TONHO

PAGO

«Vou topar só pra evitar encrenca,

-Melhor prá você,

-Você fica com o cinte e eu com o sapato.,

=No seu rabo não vai nada?

-Que é agora?

=-Pensa que vai me levar no bic9?

=Não penso nada,Só quero o sapato.

=-Fica querendo,

-Mas só fiz o assalto pelo sapato,

-E eu pela flauta,

-Você não ia querer que o cara estivesse namorando com a flauta nã mão?

-De longe pensei que a mulher estava segurando a flauta do cara(RI)

-Miito engraçado,

-Agora como vai ser?

-O sapato é meu,

-É a minha flauta?

-Sei la?

-Você pensa que sou troxa,Você arruma seu pisante e eu fico sem a flauta? Ba-

nana prá você,

-Vende tudo e compra a flauta.EstáÃ vendo,falando e gente se entende,

-SempreBigo isso mas parece que falo gringo ,.Você custa pra morar no assunto,

 



TONHO

PACO

'TONHO

PACO

TONHO

"PACO

TONHO

PACO

TONHO

Paco

TONHO

PACO

TONHO

PACO

TONHO

Paco

Fa

TONHO

PAGO

TONHO

PACO

TONHO

PAGO

TONHO

PAGO

WO

PACO
TONHO
PACO
TONHO
PACO
TONHO
PACO
TONHO
PAGO

TONHO
PACO
TONHO

Jem KXXXXestá tudo certinho. (PAÇO COMEÇA A PEGAR TUDO)Você está pegando és
minhas coisas.
-Que suas coisas?
-Pegou minha carteira e o meu broche,
-Seu uma pva.
-Mas não ficou acertado tudo?

-Pôxamelaro quê ficou.
«Snatão deixa as minhas coisas ai?
-Só o papato é seu,O resto é meu,
=Não faz XX de besta,
-Você foi quem quiz,
-Bu não,
-Como não?V/0cê falou: "Vende tudo e compra a flauta",
-Tudo o que é seu,
-Muito malandro,vocêé.Mas comigo nÃo.,Escutei bem,não sou surdo.,
-Vamos pra cá minha parte,
Sstá brincando?
-Não força a paciência.
-Vou dar arrego só pra encurtar a conversa.Mas não vai ser cemo você está
pensando.Vai ser tudo mano a mano mesmo,
-Anda logo antão,
-Metade da grana para cada un.Rol$zio,cnnatn,isquoiro e carteira prá mim,Pul-
seira,anél,bronche e cinto prá você.Topa?

-O brinco prá vocc,o sapato pra nim,

=Não.Um brinco para MIXX você outro prá mim.Um pé de sapato prá você outro prá
RiR,

-O sapato é meu.

-Um pé para cada um.

-Naô seja burro, o que eu vou fazer com um pé de sapato?
-Naô sei e naô quero saber.

-O sapato é meu., Já falei mil vezes, Só entrei nesta jogada por ele, vou fi-
car com tle,

-Entaô o resto é tudo meu,

=O resto meio a meio.,

-Ah, aqui pra você(FAZ GESTO) Ninguem me leva no tapa (PAUZA)
-Está bem, Paco. Fique com tudo, eu fico com o Sapato.

-Se mancou, né? Pega esta droga de uma vez.

-Você me tapeou. Mas naô faz mal. Só naô quero que me encha O saco.
-Tapeei nao., O sapato vale mais.

=-Vale mais uma Ova.

-Está bem, te levei no bico., Mas naô fique chorando. Qualquer um é passado
pra traz por paco maluco, o perigoso., (PACO EXAMINA SUAS COISAS E TONHO CO-
MEÇA A SE PREPARAR PRA IR EMBORA, PEGA UM JORNAL EMBAIXO DA CAMA, ESTICA E
VAI EMBRULHANDO SUAS COISAS) Olha, pega o brinco pra voçê. (PACO JOGA O BRIN
GO NA CAMA DE TONHO) Quando for sair de brinco avisa. Quero ver a bichona en
feitada, Vou morrer de rir. (PAUSA) Está ajuntando suas drogas. (TONHO NAO
RESPONDE) Pensa que vai embora?

-Penso nao. Vou embora.,

-Você naô pode ir. TEAPTE. o -ANBSB NS.CPR. Co, p.-Quem falou? er ora 7 1a ia
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Bela merda.

Pois é., Mas voçê naô vai se mandar.

E porque nad?

Porque nós temos que ficar juntos.

Voçê é uma besta. Naôó te aguento nem masi um minuto,

Mas tem que aguentar. Onde vai um, vai outro.,

Naô me faça rir. Só de olhar para seu focinho me da vontade de vomitar.

Voçê quer me largar para entregar para a polícia. Pensa que naô sei?

Eu nunca faria isso.

Naô confio em bicha.

Bicha é voçê. E se naô confia em mim vai ter que confiar. Vou me largar

e naô quero nem saber.

Você esta com pinta de entregador. Veja lá, vagabundo.

Pode ficar sossegado. Só vou porque naô te aturo mais.

Nem eu aturo voçê,

Melhor assim. Cada um vai pra seu lado,

E se você me cagoetar?

Você faz o mesmo comigo.

Faço mesmo.,

Entao pronto.

Pronto, (PAUSA) Você vai se mandar já?
AGORA MESMO,

Dorme aí hoje. Já pagou o quarto mesmo.,

Naô quero nem saber. Vou já.

Poxa, mas você naô tem lugar nem pra ficar.

Me viro,

Pra onde voçê está querendo ir?

Naô é da sua conta.

Eu sei que naô é, mas voçê pode dizer.

Pra que?

Pra mim ad vezes ir lá bater um papo com voçê.

Pra você me encher o saco ? Nunca.

Naô é isso, alguem pode dar um recado pra min te dar e vou lá te falar.
Voçê naô lembra aquele dia que aquele criolaô lá no mercado mandou te
avisar que êle ia te apagar, porque voçê tinha furado a vez dêle na fila
dos chepas? (PAUSA) Até que daí voçê foi lá, pediu arrêégo com o negraó e
livrou sua cªra, naô se lembra? Se eu naô te dava a dica, voçê estava frito

Porisso é que é bom eu saber onde voçê vai .

Aquilo era naquele tempo., Agora nao quero mais saber do mercado, nem de

fila de chepa, nem de droga nenhuma.

Sorte sua, entao, (PACO SENTA EM SUA CAMA - PAUSA)

Escuta Baco, Eu vou cuidar da minha vida. Agora que tenho sapato, vou me

acertar. Estou cansado de curtir o pior aqui na rampa. Vê se também se aje-

ta. Compre a sua flauta e se arranca daqui. Aqui nal dá futuro.

Eu vou comprar um revólver e uma faca para ser o terror dos namorados.

Sua cabeça é seu guia. Mas é melhor voçê comprar a flauts.

Só se for para atochar em voçê. Meu negócio é o revólver, que põe a razaô
do meu lado.,
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- SEI de mim., E isso é que é. (COMEÇA A TOCAR GAITA) (PAUSA) (TONHO ACABA
DE FAZER SEU EMBRULHO E COMEÇA A CALÇAR O SAPATO, QUE NAO BNTRA POR SER

PEQUENO)

- Poxa, é pequeno pra mim.

- Que é? Naô quer entrar?

- É pequeno.

(RI) Poxa, molha e pé.

- Pra que?

- Talves EEÍkM seu pé encolha., (RI)
Já chega essa droga. Vê se naô me enche O saco.
Poxa, quem manda ter uma patola do tamanho de um bonde., (RI) (TONHO INSISTE
MAS NADA CONSEGUE)

- Só comigo acontece essas coisas.

- Você é pé frio.

(BATE NA MADEIRA) Pé frio é o cacête,
Voçê usou tanto usa patola naquêle casco furado que esfriou o pé.
Pombas.

Pior é que vai continuar usando pisante velho.
Que azar.

Nm próximo assalto pergunta o número que o desgraçado calça (TONHO TENTA
MAIS UMA VEZ, NADA CONSEGUE, PACO DIANTE DO NOVO FRACASSO DELIRA DE ALE-
GRIA) Está brava bichona, por causa do pesa? (TONHO FICA EM SILENCIO OLHAN
DO O SAPATO)Não vai se mandar?

-Com essa droga não dá,
-A bichona tem pata grande

A patela da bicha é grande

Grande , grande , grande

A pata da bicha é grande

Ou o sapata que é pequeno?

-Bscuta Pace,

Fala patela?

-Você vê que azar que eu dei?

-Agora você tem que fazer outro assalto.
-Pra mim não dá mais.Não tenho estomago para essas cousas .Eu estudei Paco,
eu só tive aquela infeliz ideia do assalto porque precisava mesmo do sapato
Eu quere ser como todo mundo,Ter um enprâgo de gente ,Irabalhar,

-Pºxu,so você quer ser otário como todo mundo ,vai,Não precisa ficar ai como

Uma chorona,

-Mas como eu vouyse êsse sapato não me serve?

-Só tenho uma saida.

- Qual é?

Fazer outre assalto,

-Assalteo não é saida... A gente faz um agora,sai bem,se mete em outro

&e estrepando,vai em cana,guando sólto está ruim de vida novamente .Tem que
apelar novamente tem que apelar outra vez e nunca mais se apruma na vida,
Assalto não resolve.É uma roda viva que não para nunca.

-EBntão você está estrepado de verdes e amarelo.
-Estou,mas sei o remédio.Você pode me ajudar.

-Já vou avisando que não sou camélo,
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«Bu él ,nem quese que você pense que eu estou querendo te enrrolar.

Então desembucha de vez,

-Está bem,Olha,ésse sapato é pequeno prá mim,

-Já sei disso.

-Tenho o pé maior que o sem,

-Pouco maior o patola só entra em uma lancha.

=O que interessa é quo,ísso sapato deve servir em você.

eoYEaaaoeX EXEEEECLHExXXExT EX RK EaXRI RXHEEKEK EXT» Qual“ "nder7Ml8 eu

já tenho um pisa.

-Eu sei,mas seu sapato é um pouco grande para você,prá mim éle deve servir.

-É dai?

-A gente podia trocar de sapato.

-Você é leuco?Pôxa,eu acho que você ficou goiaba,

-Mas que tem um groga loga1.Você me ajuda,os dois ficam com O sapato,e eu

posso ir cuidar de minha vida.,

-Quero que sua vida se dane,

-Mas Pado,êésse sapato serve direitinho em você.

«Eu seu Paco maluce,o perigoso,uso o sapato que quizer,

-Mas é só para me dar uma colhér de chá.

-Mas que colher de chá?Não sou igreja.

-Pôxa,não custa nada trocar de sapato.

-Você pensa que sou malandre,ms na escola que você andou eu fui expulso,quan

do você est a indo eu estou voltando,Sou vive pacas.

Ninguém quer te enganar.,

-Não ? P3x1,b1cha,v0c3 não consegue nunca me engrupir.Se quizer outro sapato

pegue o teu revolver e vai assaltar ,Mas não se meta a sabido combgo,

-Em que você acha que eu quero te enganar?

-Esta na cara gente troca o pismte,Voc3 se m nda,quando os tiras

te pegarem você sai bem,não tem nada com o aasÃte e eu vou andandp narua

com essa droga.A mulher com cara de fuinha vê o pisante ,bàta a beca no

. trombone e é o féêm ds Paco maluco,o perigzoso.(PA USA)O que me diz bichona?

Queria me levar no bico,mas não eu né? FICA SENTADO NA CAMA OLHANDO )

Só tem uma saida é fazer novo assalte(PACO ENCHE TONHO)Agora,se a bichona

não quizer,se tiver medinho dos tiras vai acabar andando descalso por ai,
Pôxa.vai ser gosado pacas,ver a bichna descalsa de brinco na orelha rebo-

lando o bundão.Quando ela passar no mercado,então é que vai ser legal.

Para tudo,A moçada vai se duvertireu vou cagar de rir de ver a bichora

Marka tonhax,bichona louca, bichona,arranja um coronel velhusco ,

êle pode te dar um sapatinho de salto alto.(RI)PSXu,ostí ai uma saida pra

vaocê.,Tonha bichona(PACO SACODE falando com você ,bchona,

Falei que você pode arranjar uma saida,Não escutou, Tonha,Mandei você

arrumar um coronél,prá éle te dar um sapatinho de salto, (RI)Voaéê vai arru-

mar?Você vai ficar uma boneca de salto alto,e brinco na orelha.Pôxa,Maria

Tonha,bichona louca,Você não me agradeçe ?(TONHO BERRA)

TONHO «-Pelo amor de Deus,Paco,me deixa em paz.Me deixa em paz,

PAGO =Ai ai, tenha bichona,

TONHO «-(NERVOSO)Estou te pedindo, amor de Deus me deixa em paz, (CHORANDO)

Minha vida já é uma merda,Eu não aguento mais me esqueçe,Não quer trocar o

sapate,não troca,Mais cala essa bôca,Será que você não coma eende ,eu estudei
posso ser alguma coisa na puta dessa vida,
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-Esteu cansado de tudo isso,Pe comer mal,de dormir nessa choça,de trabalha
no mercado,de te aturar,estou farto,Me deixa em paz,é só o que te peço.
Pelo amor de Deus me deixa em paz, (GACODE A CABEÇA E CHORA)

-Ai;ai como a Tonha bichona está nervozinha.
=Por favor ,Paco,chega,chega .,

-Chega uma ova,Não tenho que aturar sua choradeira,Para de chorar anda,
(TONHO PARA DE CHORAR) Assim bicha,tem que obedeçer,Não gosto de chormmdei
de bicha,Não gosta de sua droga de vida,Se dane.,Da um tiro nos cornos e
não enche mais o saco dos outros,Quer continuar respirando  ,continua,m is
ningupem tem nada com a sua aporrinhnçíoQProcisa de alguma droga ,desaperts

de arma na mão,Pra que serve êsse revolver que você tem ai?Usa essa por-

caria, Ou se mata,ou aponta o focinho de algugam e toma o eu não

mais escutar a sua choradeira, (PAUSA)

=Tocê tem razão, (P5GA O REVOLVER)Você nunca mais vai escutar eu chorar.YNem

você nem ninguém.Pra mim não tem escôlha o que tem de ser é,(0LHANDO A ARMA)

«Esse revolver não tem bala.

-Eu sei.Mais é facil meter uma bala no tambor, (TIRA DO BOLSO UMA BALA E OLHA

COLOCANDO NO TAMBOR)Como Vê Paco,não falta nada. (PACO ESTA SENTADO NA CAMA)

-Que vai fazer?

Estou pensando,

-Você vai se mtar?Vai acabar com você mesmo?

-Vou acabar com Você Paco,

-Comigo?Pôxa,conigo?Mais eu não fiz nada?

-Você disse que eu era bichs.

-Bu estava brincando,

-Pois é,Mais seu brinquedo enchia o saco.

-Pôxa;mas se voce não gosta micha a brincadeira e pronto,

-Você é muito chato.Paco.

«Bu jure,Juro por Deus que corto ess, XEM&X onda,Juro,

-Bem,preciso de um par de sapatos,0 que eu tenho não serve prá mim.

-O meu lhe serve?Agente troca de sapato,

-Bu não preciso disso paco,Basta eu apontar o berro para algum cara e éle

vira o rabo,é só eu querer,.

-Pôxa,Tonho,nós sempre fomos parceiros,Você sempre foi um cara legal,não vai

fazer um papelão comigo agora,

-Paco,você é um monde de merda,Você fede,Você é Mogento.

-Você quer me gosar é ?

=-Vom acabar com a sua raça ,desgraçado.,

-Mas,pôxn.np5xa.u

-Vou te apagar,canalha,

,não ts fiz nada,

-/a1 se apagar aqui,Paco,

=Tonho,você não pode me sacanesar.,..não ,...pode..,(TONHO AVANÇA)Mas ,Pôxa,To

nho,..nós sempre fomos amigos...

-Quem tem amigo é puta de zona,

=TONNOa e e o o a

-Cala a Peca, (PAUSA)Assim.ilgora acabou a sua bôca dura,Yamos ver como esta a

sua malandragem.CadS o dinheiro,a caneta,o esqueiro,o cinto,o relógio,o anél

o bro che e a pulceira? Anda,Quero tudo,Não escutou(PACO POE TUDO NA CAMA)

 



Tira o sapato, vamos. 2

Meu sapato. :. BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.02©0,

Passa pra ca. (PACO TIRA O SAPATO) Agora vamos dividir tudo meio a meio.

Poxa, assim é que tem que ser.

Tudo pra mim, e o brinco pra voçê. Acabou sua malandragem. Bota essa droga

na orelha.

Poxa Tonho, isso é sacanagem.

Nao converse e faz o que eu mando., (PACO POE O BRINCO) Agora ande de lá

pra cá. E surdo? Desgraçado? Rebola, rebola miseravel.

Escuta Tonho, isso nad...

Rebola filho da puta. Bicha, Bicha sem vergonha., Ria bicha, ria. Eu estou

cagando de ri de voçê, bicha louca,

Poxa Tonho, nao faça isso comigo. Poxa Tonho, pelo amor de Deus, naô faça

isso comigo.

Cala a boca.

Tonho, eu ...

Feche o bico, Cade O alic,te? Vou acabar com você, mas te dou uma chance,

prefere um tiro nos cornos ou um biliscaô? Só que o biliscaô vai ser no

saco, com o alicate, Enquanto eu aperto, voçê vai ter que tocar gaita.
Anda, escolha logo., (PACO CAI DE JORLHOS)

PAGO Pelo amor de Deus, naô faz isso comigo, Pelo amor de Deus juro que nao te
encho mais 0 saco, nunca mais, pelo amor de Deus, Deixe eu me arrancar, eu

TONHO

-

Cala a boca., voçê me dá nojo. (TONHO ENCOSTA O REVÓLVER EM PACO E FUZÍLA-O
Se acabou malandro, Se apagou, foi pras picas. Porque voçê naô ri agora

paspalhaô, porque voçê naô ri? Eu naôó estou estourando de ri, eu até danço
de alegria, Eu sou mais eu. Sou o Tonho, maluco e perigoso, mal pacas.

E I M

OBS,DEPOIS QUE TONHO MATA PACO ,TODOS OS PERSONAGENS DEVEM CAIR DA MESMA MANEIRA
QUB PACO,

NOTA;O PRESENTE ESPETÁCULO NXP PODERÁ ENTRAR EM TEMPORADA SEM AUTORIZAÇÃO DO AUTOR,
sÓ sErk APRESENTADO UMA VEZ PARA O FESTIVAL INTERNACIONAL DE PELOTAS SOB 1
RESPONSABILIBADE DA SRTA,ROSE CHAUVIÉRE,

Rio -Setembro de 1971
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certificado válido até 08/10/76.

Em, 13/09/74.
7

  

PEDIDO DA

SOLTCITO

AUTOR PLÍNIO

REITORIA DA

INF SE PEÇA TEATRAL

MARCOS VG
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M&NISTÉRIO DA JUSTIÇA
PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

Espécie:. OFICIAL Número. .....:....... <<

Origem . . . .... .- -*- ++ -- -- Palavras...... ..... --- -

P
R
E
Á
M
B
U
L
O

  
 

POSIÇÃO:
 

SRVPR QUITAÇÃO

HRS: OPR:E
N
D
E
R
E
Ç
O

 
 

no 437-DCDP ,, 13 09 _ 74 ___ RERA NR 2375/5CDP INFO " DOIS PEMDI-

DOS NUMA NOITE SUJA " ESTAHAHIIB IMPROP 18 ANOS CSRTIF VAL ATEH 081076

PT DIR DCODP

pó
4
e
Lam,

3
1
2
<

(á
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Dá
6
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%%,/ 12 /1976

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto | (faz)

Ref. prot. no 50.937 /1976 - SR/RJ

Peça!DQ13 PERDIDOS NUMA NOITE. 9UIA! . .é e é a e o e e e e e e e e e e e e e na.

e e e e e e # e o e o e a a e e e a e e e é e é e e e e e e é e o o e e e

9 e e o e o e e o e a o o c e e q e e e e e e é e e e e o e o 9 é o o o 9

......OÍÓCGOIQO00000000...030.065”*

Autor:.miniQºMªrQQS.DO.
.....OICÚQOÓÇ

...º0000.0600GOIOCOCOOICOOOIO
OOOOIOCO

.._queràmento. SBê£_.e e o e e c o e e # e e e e e e e e e e e e e e o o O

Senhor Diretor:

Para curprinmento do que dispõe o sub-iteri

da Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaninho a Vossa

nhoria un exemplar do texto da peça acina referenciada. '

Renovo-lhe, neste ensejo, os otestos, de

nha consideração e distinguido apreço.

//
Chefe do SDP-SR/RJI

mãº? ,o
313©º(

(O%w'dº

QÉQÉP
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23/77-301C/80C/DCDP 05 janeiro

ho Rio de Janeiro

927/71 6-SCDP/SR/RJ

"DOIS PERDIDOS NUMA NOTTE SUJA"

Plinio Marcos

18 anos com cortes.
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c7A 4299WHAIO HB

054/77

$ DOIS PERDI1OOS NUMA NOIYE SUSA

: PLÍNIO mArcos

, s
IMPROPMPARA /

s 2 > o Jl
DCZOHB ANOS /Á;9frÉPIdAÚRES
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dh. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0300, y: 144

+ DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA .

: PLÍNIO MARCOS

29 MARÇO #7

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOIiTO) ANOS. CORTES As

FLS.: 02-09-12-15-31.-33.39-.40-42-52-53.- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GE-

RAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ . VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

"SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA GCDP. .

”ª.idas «www%àM-ànwx
dito / al endeNaa Ia Pp mt «É !

Antero 7, ' pEÍtXOTO "
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TEATRO

TT UL© Dol/€£ __NUÚDI _6ZA

 

/ÃÁáVª Aíõzâzzas' 
1) S.CT.C.

Chbs. Anteioo_4P

-

4 [cª/(Ã

JEI -á]"Praça 

Obs.: 

 

25 /âj DEAd

 
Resp. pela oração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO "DE CENSURA

 
retor da DCDP,

tendo em vista tratar-"e depago Reoltalara
o qual os censores propôem a classificação
etária de AFNMKVL) O-,

| Á consideração do Senhor 5

  

Chefa do Serviço de Censuraf
SUBSTITUTO

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

sm AnnieU Ct % I2 CM rtificados,
cão: impróprio para mcmres
VK)“,

«nizªanies do re ºwn....“ de
! C—“Luon

do ensaio geral, CV.“. Grã
-31,99,990/04, 52 esal

Bra»:la - Oi,Zªc,*HAGAH“

OUvª—O

L?Jama

1644 €O exame

D.p2,(Jg—[Ziª

_.de1977"

,f'lAlOfÍCl—

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

AX

[Cvôº/agderes"L“ªº

jem

 DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER nNo___ !! 2 9 4 2

TÍTULO: _"NOTS_PERDIDOS_NUMA NOITE SUJA",de Plínio Marcosoi edad e mala o a LC Alo

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 ANOS (DEZOITO) ,com corte

 
 

Confrontando

apreciados em exames ant

| - a
de conteudo e

anterior;:

Mbocir (.*/Icy GPRBre|
Moacir das Dores "

  

DPF-742
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Ofício no 28/03/77

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

. Encaminhamento - faz -

Ref. Of. no 927/76-SCDP/SR/RI

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ofício em referência, encaminho a V.5a. P

as anexas 18 e 2a vias do certificado de censura da peça teatral /

intitulada "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", de Plinio Marcos.

Na oportunidade, renovo a V."%a. protes-

tos de estima e monsideração.

v/  rocÍÉrEo NUNES

Diretor DCDP
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Ofício no 1477/77-901C/9SC/DCDP 22/09/17

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

Encaminha - faz -

Senhor Superintendente:

Em atendimento à solicitação dessa SCDP/SR/

estamos encaminhando a V.Sa., fotocópias das páginas em que cons

cortes da peça teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", de auto

de Plinio Marcos.

Na oportunidade, reiteramos a V.Sa. protes-

de estima e consideração.

Diretor/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO n

Sé IAS

0f... Lo/17-s30DP/SR/RI

Do

Ao

& L“, a 2AAA_

146 5 " L/k AALLA é

AAA © i - 5 a > L

fl/N (N e

X (fx/b 49,8 SL,»)L/Lj

ficio 927/76-SCDP/SR/RJI,

I ins do CDP,

26,11,.73,

ensalo

, 3%.

(354/77 encami

V/DUDP'

APGF/LSL.,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ILMOSSR,

CHEFE DO SCDP/SR/RJ

ParporR no <? 6% %

ASSUNTO: DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

AUTOR: PLINIO MARCOS

CLASSIFICAÇÃO: VETADA

Dois rapazes moram em um quarto de hos-

pedaria de Última categoria, Mantém um diálogo de desafio e

agressao mútua., Um 4.er os sapatos do outro, para, decentemen

te ir a procura de emprego, já que os seus estão em estado de

plorável, O outro diz que, só teve uma vida boa quando tocava

flauta, até que lhe roubaram o instrumento. Ambos trabalham

no Mercado e o rapaz do sapato é obrigado "por força" a dar o

qme ganha ao seu valente colega "Negrão". Devido as chacotas

dos demais colegas e do companheiro de quarto, não conseguem

mais digo, não consegue mais trabalhar e desesperado simula

um assalto a um casal no parque. O companheiro adere à idéia,

porem pretende abusar da mulher. Este discorda, No final, exe-

cutam o combinado, Trazem os pertences dos assaltados para o

mísero quarto e, porque, na hora de repartir o rapaz da flauta

não comcorda com a divisão em parte iguais, o outro termina

matando-o com uma bala no crâneo,

A peça, alem de eivada de palavrões, tra-

duz mensagem negativa, ao jar como meio de salvação, um assal-

to para resolver problema de pessoas pobres, portanto, opina-

mos pela sua interdição, com base no Decreto no 20,493 del946,

art. 41, alíneas, b e c.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1976
no 77 2

C p N

Teresa Gãífâãios Paternostro

Tec,Cens. Mat., 2415 0822
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Iilme S7,
Chefe do Serviço le Censura e Diversões Públicas - SR/RJI

ASSUNTO % Leitura de Texto

ITTULO : " DOIS PLEURUXDOS EM UMA NOITE SUJA "

AUTOR * Plinio Narcos

CLASSIFICAÇÃO : VETADA

PARECER «2920

A pega acina referida epresenta dois

personagens desesperados, que por várias circunstancias

foram levaedes a pilssejar um asualto.&katretaateo, na hera

da divisão do material roubado os dois mão entram em um

acordo e um termina por essássilnar e 9utro.,

Cheia de palevrões, a Leça tras um

Wenmsagem negativa, quando tenta colocar o assalto come q

uma coeluçãe ias dificuldades meteriais que o individuo

enfrenta.,
Opias pelo seu vete, per ceatrariar

é que dispóés o Art, 41, alíneas a,», e code Decrete -

Lei ao 20493/46.

E, 13 de dezembro de 1976

aaa ideoa ”AMZ—,, PPA%AÁ,

Maris Cecflia Martins 0. Costa

Tec. de Cenas. - Mat. 2415816
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DPF/SCDP/SR/RJ

Referência: Peça teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

Autor: Plinio Marcos

Req de:Empresa Oswaldo Loureiro e Juca de Oliveira

E S P A H O:

A presente peça está liberada pela Divisão de

Censura de Diversões Públicas, já tendo sido

encenada em várias partes do país, inclusive!

nesta cidade,

Este 8S0CDP consultou a DCDP sobre a mesma, ten-

do aquela Divisão nos cnesminhado a relação '

de cortes efetuados no texto ali arquivado, é

que foram anexados aé processo.

Diante do exposto e não obstante os votos dos

censores, libero o texto com a classificação'

que lhe foi dada anteriormente - 18 anos e //

cortes - , autorizando seja procedido ó exame

do ensaio geral pelos mesmos censores, quando

novo parecer deverá ser exarado, homelogando'

aquela decisão da DODP ou, se for o caso, adu

zindo rezões que contra- indiquem a liberação

e, ainda, sugerindo novos cortes ou tornando

sem efeito aqueles considersãos irrelevantes

e desnecessarios.

Em, 22/12.76

/d %%%v.
WILSON DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCODP/SR/RJ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilmo. Sr. Chefe do

Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ

TÍTULO : DOIS PERDIDOS NUMA NOIYE SUJA

AUTOR : PLINIO MARCOS

CLASSIFICAÇÃO BTÁRIA : 18 ANOS C/CORTES

FNSATO GERAL

PARECER No .Já—3]; h

Peça já examinada por diversas vezes e li-
berada conforme certificado no 854/77, em anexo, com a
classificação 18 anos com cortes.

Procedendo ao exame do ensaio geral, consta
tei que o grupo cumpriu exatamente o script, portanto opi-
no pela liberação do espetáculo com a impropriedade máxima,
mantendo os cortes assinalados no certificado (acima men -
cionado) quer sejam fis.: 02, 09, 12, 15, 31, 33, 39, 40 »
42, 52, e 53.

Outrossim, relato que, o cenário, marcação,
vestuário e iluminação estão adequados ao sônero drama.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1977
v
RALO

Teresa Gúimarion Paternostro

Tec.Censura- Mat,.2.415.822
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,yv
V OFÍCIO No 073/77  SCDP/SR/MG Em 03 de outubro de 1977

ASSUNTO: Encaminhamento ( faz )

Senhor Diretor, $. A.

Com este encaminho a Vossa.Senhoria a pega

teatral 1_DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA;' de autoria de PlÍnio
 

Marcos em três vias, juntamente com a autorização da SBAT, soli-

citando seja enviado com a possível urgência o respectivo certi-

ficado,

Ao ensejo, renovo os meus protestos de es-

tima e consideração.

CA,./<3«É?Lªºl4í
PA (7 d

P

CHEFE DO SCDP/SR/MG

ILMO SR,

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA DF

 



e a )“ ,

%;? af/a %;”! ca./ç L/aa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0200 AKP)

Belo Horizonte 15 de setembro de 1977

Timo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça DOIS » NU

* + e C

e
Tradução de (+ fs f fr fs !.

Próxima apresentação de.

Teatro da  

Estado __Minas Gerais .i.i.!i.

A estréia est

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT, pas
SOCIEDADE BRrAaSILEIRA DE AÚTORES TEATRAIS

SUCUREAL DE ÍIIZÍÉÉÍAS

ess deb

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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TEATRO

TÍruto gritº/LÃ VOQAÁÇCQGQ TNC/Wma TXQÇU 8/5301,

 
[D,
U ild/ui 1 (&ka eo

7

Clas. Anterior Ig L (E-

Praça Jiªº/if) %OMDÇHÇÚ - M G

 

 

 

 
WMM-do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
Resp. pela Programação

4 y

Ma eas:

4) SERVIÇO DECENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E

_

ernra Sa Emilica
/ PYa so emiliram dois certifica

Cá sia
para manores

ªlºjª?Í“AMAS...Wucortes e
iSianios do re nto de

OQMm ©3

a Mugaww_____misCºlldtClQu..à ao exame
do ensaio garal., CasuíLH;; A ]rm no,DX

333940,D42 e&.
Brasfia-DF,47de"_ /." da 1977"

ama

RA sã QA2

Alidria
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

CCNFOR NMDA“—a

LiBerE-se PE TERIORESSO BL
com o PROC ( 4 )
Classificação: ser
In

Censura *eto de sªm de » é

 

DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

; v 42

1 A)

PARECER Sô ; ) 9

TÍTULO: " _DOIS_ PERDIDOS NUMA NOITE SUJA "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:18 (DEZOITO) ANOS C/ CORTES

AUTOR: PLÍNIO MARCOS
  

 

Confrontamos o texto, ora apresen-
# -., : 2 :tado para exame censorio, com outro ja liberado e

constatamos a identidade entre ambos. Assim sendo,
ratifiícamos a classificação anterior, observando-se
os cortes discriminados nas páginas 02, 08, 12, 15,
31, 32, 33, 39, 40, 42 e 52.

Brasília; 14 de outubro de 1 977,

“x:? Q'iÉl Sua

Jussa França Costa
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1614/717-S0CTC/50C/0CDP 17/10

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

Plinio Marcos

Superintendente:

BELO HORIZONTE-MG
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0200, y A

IT9.AIT.A99.2h na

854/77

% DOIS PCRDIDOS NUMA NOTTLC SUJA

: PiÍnro marcos

 

 

| (RÓGERIO
3

 



A3T4IA3T.AI9.2H na

% DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

PLÍNIO MARCOS

TEDOMS - ME

17 OUTUBRO 7?

IMPRÓPRIO PaRa MENORES DE 19 (DEZOITO) ANOS. CORTES AS FLS.:

02-08-12-15-31-32-33-39.40-42-52- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

OUTUBRO 6;íí:2%?
CARLOS Ã. MOLINARIDE CARVALHO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
TNTDa MAMBNTA m DATTAYFA
DEPARTAMENTO DE POLICIA

Q£icio no 1241/717-30CDP/SR/RI

DoChefe do Serviço de Censura de

Ao Sr. Diretor da Divisão

Assunto : Encaminhamento (faz)

Senhor Direto

vi A124

20, DP/S'i/DPF/Rç , encaminho a

8, 189, 231, 2323, 25 50, uma vez que

acordo com 'o certificado respectivo.

Ao ensejo, apresento a protes

consideração e apreço.

D 71 AWILSON PE QUEIROB GARCIA

Chefe

APGF/LSL.,
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< ett

Iims. Sr. Diretor da 0COP/0PF: “à.

. O

Fá Va

W” XV

|

FRANCISCO ARNALDO MATOS DO NASCIMENTO, brasileiro,
solteiro, filho de Expedito Geronimo de Matos e de Adelaide Matos
do Nascimento, portador da Carteira de Identidade no 703.110, ex-
pedida pela SSP/CE em 23/NO0V/77, residente e domiciliado à Rua *
Barros Leal, no 2464, Bairro São João do Tauape, nesta Capital, '
vem mui respeitosamente requerer a V.ãa. a liberação do texto ane
xo (três vias): "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA, autoria de Plinio
Marcos.

Nestes Termos,

Pede Deferimento.

FORTALEZA/CE, 09 de Dezembro de 1977

íª anolteao KTÁX fªlª © “Jªljçnx Ã© Qaàííx NatÃO -

FRANCISCO ARNALDO MATOS DO NASCIMENTO
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TEATRO

TÍTULO à/S ãMDQS ANUMW2__AID/7E Srl/C??

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior /ÍMQ Q/(O/ÍLÉ

Praça gªrrª/[E' 749 - Ce

Obs.: 

 

DF./(4 42/72/

-> P

KM/péêdó/<
leí pela elaboração doPyoefso "

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A 3. E., para ss emilirem dois certificadas,
om a classlicação: impróprio para menores

dedi?!£©%«ú£&vkº”ªª eom os dados consiantes do requerimento de

do ensaio geral. Obs.: 0,0%; O K3. 02.10,
ea py $ . ,_- b9LTA,RH,30,860ahas,

A35960Brasília-DF,23de__ço,......8 1977

_

jMaHa-ªéc P. Gama
Ch. sCTC-SC/DCDP

qoat0oca condicionadaêo exame

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL €

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

«/ à a 1
ZA. 3 NX

PARECER No > 4 319 ;

TÍTULO: __DOIS PERDIDOS NÚMA NOITE SUJA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___18 anos _com cortes

# +
Especie: peça teatral

 
 

Procedendo ao confronto de textos

da peça em apreço, verifiquei a identidade do texto

ora examinado com outro, existente em nossos arquivos,

razão pela qual sugiro sua liberação com cortes, assi-

nalados no script,

Cortes: páginas: 2,10,14,15,17,21,24,35,

36,40,43,44,45,53,55,56-/

Brasília, 20 de dezembro de 1977

“$Q0)€QfôwaG;
Teresa Cristina dos Reis Marra

  

DPF-742
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2182/17-SCTC/SC/DCDP 23

Superintendente Regional do DPF no Ceará

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

UÍNIO MARCOS

Superintendente,

nesse Estado.

 



gr4 A3t.ado.am a2910 "a gr pranBse NS.CPR;TEAPTE. 0300, p.lS!

854/77 ©

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

PLYTNIO MARCOS

 



AT4IAITAIS.2M 889/4930 na BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE 026 Ip.úg

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

PLYNIO MARCOS

23 DEZ FMBRO

IMPROFRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. C/COR-

tES AS PLS. 02, 10, 14, 15, 17, 21, 24, 35, 36, 40, 43, 44, 45, 53, 55,56.

GCONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TE-

RX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

P

23 DEZEMBRO &&
e $ -S _-

CARLOS A, MOLINARIBE CARVALHO
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINIENDEÉNCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEÇA TEATRAL: *DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA*

LOCAL: "TEATRO DO CENTRO COMUNITÁRIO PRESIDENTE MÉDICI"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: MENORES DE 18 ANOS (IMPRÓPRIA)

DIA DA APRESENTAÇÃO: O2/JANEIRO/1978

ASSUNTO: ENSAIO GERAL

 

 

Por determinação desta chefia, compareci no dia

02 de Janeiro de 1976 ao Teatro do Centro Presidente

Médici, para assistir o Ensaio Geral da Peça Testral "DOIS PERDE

DOS NUMA NOITE SUJA".

O tema central da estória é a miséria e a

tência frente ao mundo de dois pobres, sem caráter, que

vivem marginalizados, e fracos, procuram a maneira mais fácil qo

conseguir bens ou o que eles julgam uma vida melhor: o crime. . €

através de assaltos à casais de namorados que conseguem ter reló

io, dinheiro e, principalmente, um par de sapatos, a meta mais

importante para o personagem Tonho. M

Os dois personagens, únicos em todo espetáculo, ©

mantêm yma relação muito estranha de convivência, baseada apénas

em troca de ofensas, sem demonstrar em nenhum momento carinho ou

(fpelo menos amizade. / 2h

O cenário é composto de duas camas. mesinha

outros objetos que compoem o quarto pobre que dividem.

Os atores usam roupas comuns: calças tipo Lee

camisetas.

Considerando que os cortes determinados pela

DCDP foram obedecidos, concordo com sua liberação e classifica

ção etária: Imprópria para menores de 18 anos.

FORTALEZA/CE, 03 de Janeiro de 1978

| L.

MARIA ãg”£%%ªhEIRA MAYER

Técnica de Censura

SR/DPF/CE - Papel Aperg. 24 Kg. - Champion Bond. - Mod. 21 - 8.000 Fls. - Dim. 220x320mm- 05/77
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Í
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BR DFANBSS NS.CPR.TEAPTE. 0300, p.t65

ESTADO DO PARANÁ

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
REITORIA

Av. Colombo, 3690 - Campus Universitário - Caixa Postal 331

DDD 0442 - Fones: 22-4242, 22-4297, 22-4325, 22-4745, 22-4782, 22-4831.22-4851, 22-4983
CEP 87.100 - MARINGA - PARANÁ

SUPERINTENDENCIA ACADÉMICA

DIRETORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS E DE INTERCÁMBIO

Ofício no 113/18 - DCI

Maringá, 12 de junho de 1978

Prezado Senhor:

Pelo presente solicitamos os bons ofí

cios de Vossa Senhoria no sentido de determinar providênciasíªâ

ra a censura da peça de teatro - "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SU-

JA" de Plínio Marcos.

Para tanto estamos a-

nexo, três vias do texto da referida peça.

Tal solicitação prende-se ao interes-

se pela apresentação da peça pelo grupo de teatro desta niver

sidade.

Agradecemos antecipadamente por esse

gesto de colaboração que Vossa Senhoria venha a ter para comes

ta Universidade e colocamos os nossos préstimos ao seu inteiros

dispor.,

Com sentimentos de muito apreço e con

sideração, firmamo-nos.

Cordigl mente

ira/ Braga

Ao

Ilustríssimo Senhor

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Polícia Federal

70.000 - BRASÍLIA - DF

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0200, y. !É(,

TEATRO

fr uiLo 31355 ”PE/QD'ÁDÉS NUMA SUJARJ0/7E

 

 1W

Clas. Anterior. f/ZW e/Corte,

Praça “V,/W“ s Pfe

Obs.: 

 

4

pr. a2ô .ÚÉÉ [P 7

(2
R% pela elaboraçãodm

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

COM O PRO? O ANTERIOR

1 e

2 - #7 / f
Classificação: __ LA.....AMX

A 
Brasília-DF,___ 2

ÁDál,i'm-ZAR: ..,-L
€ do Serviço de Censura - DCDFP

r

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A s. e., Para se emitirem dois certificados;
Com a classificação

AMS,_L&m Cories e
ded501%
com os "dados constantes do requerimento de
Assis“UMC; condicionada ao exame
do ensaio geral, OusccgânaMQDZlOZjºng
21,02,33,99,40,y3

Brasfia-DF, |! de

ao S_/AMaria lele É” átrio
Ch. SCTE-SC/DCDP

Brasília -DF de

' Impróprio para menores

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 02,00, p. 197

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO:" DOIS PERDIDOS NUMA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __19(DEZOITO) anos- com cortes

 
 

 

Realizamos o confronto dos textos e consta-

tamos que este agora examinado não difere dos outros in-

tegrantes do proc

Ratificamos os cortes assinalados as pági—

62- 08-12-15-31-32-33-39-40-42-52.

« 1 * m
Brasilia, 13 de 1978,

Yeda Lucia

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

BRDFAN

a

ANBSB NS.CPR.TEApPTE. 0200, p. 138

1035/718-SCTC/80/DCDP 14 de Fulho 78

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA*

Plínio Marques

Superintendente:

em Maringá-PR.

4 A

ªçªíláálasmação.

 



op agem,q 3PR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 03007. 184

854/78

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

PLYNIO MARCOS

  

 



DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA

PLYINIO MARCOS

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGA - PR

Prof. ARY PEREIRA BRAGA

17 JULHO 78

IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. C/CORTES

18 FLS. 02,08,12,15,31,32,33,39,40,42,52. CONDICIONADA AO EXAME DO BN-

SATO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA-VALIDADE QUANDO ACOMPA

NHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE GARIMBADO PELA DODP. |

78 o - | tÃA til

caros A.,MOLINARI'ig

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MP my - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FeEbeERÁL 1a

uuperlntendençaRegional em Santa Catarina

&,MM s sa aa
i 2 à Ci Vi C 4%: , C

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0200, p. 142

TEATRO

Tir u Lo gQA DOW Ihnulvaal “fhm &Á/à/Óxl

 

“OQ/WAND Meça sê 2 _
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA CPaÃ aslha,
 

A J 52
Clas. Anterior 8 Q i S

Praça“%%CObe?/(fw - © 6

Obs.: C/

QCXe ,,,/K;"!

06/ 08 4. YÉ? / » C# © 2 Aa 477

M a > ªªª-ªªª; «É
deparo ? a ue

Waboração do Processo Í/P'JQ'Z, tir, > LACUPCH -

2) PROGRAMAÇÃO

 

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. I /.

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P. Pa

A Chet-k da 3 E, , 0 %

Qu'OJWÁ ida é slb- fa eo ”(Jul—( -

[BN C“““ll'W/wlx o TP, L

€ “ª?fª LG) oª, o mto [/moee4

sa asulés . OQnhomos, lodavia,

wo a fusti [rolam or 3u/ou3

-. 92,970, JZ RJJF Sl]

(là/“,da, O (OE+A/ OL

'Iª/x

sí»WQKJQ'» (AU

Brasília-DF _[] de ggRIO de 1.972

 
2 Gama

Ch, SuIC-UVIUVUR    
DPF-538
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A S. E., para se emitirem dois certificados,

com

a

classificação: impróprio para menore$

de_o goilo.Quos......CatuCortes e

com os"dados constantes do requerimento de

a,(AAB0._, condicionada ao exame

do ensaio geral, Obs.: ianLALOj/bj
a O <

O post AB _

Brasilia-DF,294de .de 191P.

. Gema
Cb. SCTC-SC/DCDP

 



veeaoM BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 03 00, p.!94

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL '

. , DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

, 1a

TÍTULO: PERDIDOS NUMA NOITE SU23A"

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁria: 18 (dezoito) anos

Autor: Plínio Marcos
 
 

"ealizando o confronto do texto da peça tea

tral "Dois Perdidos Numa Noite Suja" com o constante

do processo, verificamos a semelhança de ambos.

Somos, portanto, pela liberação do texto a-

tual com a classificação etária de dezoito anos, in-

dicando os mesmos cortes que foram aplicados anterior

mente, marcados às págs: 02, 07, 19, 11, 12, 15, 17,

2631, 34, 41 e 44.

Brasília, 31 deríínsto de 1978

No *
kaàÁÃW

Maria das acab Sampaio Pinhati
|V

  

 
DPF-742



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0200, #. 195e: a1/4 A Ba po
UW IAN| Wpo4

854/78

" DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA*

PLÍNIO MARCOS

 

LN ) )
h ere << gm suAe"39 Ra (3 à 5 e

ÃÉªCDS
  

PPF /
 

ROGERIO NUNES

 



TÍTQÁWpaisNoA”sy? Ha no nO 9. 196

""A BR DFANBSB
NSCPRTEAPTE.

0300, y

-

!4€

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

" DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA" ,

PLÍNIO MARCOS

78

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (dezoito) ANOS.GCOM GORTES

£ FLS.02,07,10,12,15,17,31,34, 41 e 44, DOU"SCRIPI". CONDICIONADOAO

EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DOSEUÍ'SCRIPT" DEVIDAMWFÍFV CARIMBADO PELA DCDP.

R%

27 SETEMBRO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0200, y. 147

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1349/78- SCIC/SC/DCDP BSB/ 01/9 / 18

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

*" DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

Plínio Marcos

Superintendente

em Florianopolis/SC

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0200, p.!45

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF, no 1511/78-S80C1IC/8C/DCDP BRASÍLIA,24 de outubro de 1978

Do : Sr. Diretor da Div. de Censura de Div. Públicas

Ao : Sr. Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

Assunto: Encaminhamento (AZ)

Senhor Superintendente

Estamos encaminhando a as xerocópias,

do certificado e da paga 7 do "SCRIPT" da peça teatral " DOIS

PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", de Plínio Marcos.

Na oportunidade reiteramos os protestos de

estima e consideração.

Cy CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO

Diretor Substituto /DCDP

 



SERVIÇO PÚBLICO F Abn

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL /Aáàíh? & %
A AP

Ofíciono 718/79-SCDP/SR/RJ m 18.12,7% (€ aºGV?

) h

DO (hefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas;%h

Endereço /

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: mcaminhamento (faz)

Senhor Diretor:

Encaminho a V.988 . texto, parecer e/o en-

saio geral da peça "KDOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA)", de au

toria de Plinio Marcos, liberada com impropriedade para me-

nores de 18 anos.

Para efeito de expedição de certificado

definitivo, esclareço que o exame da obra foi requerido por

Roberto de Brito.

Na oportunidade, renovo a V.938. protes -

tos de consideração e apreço.

Gaia>DA COSTA

a

 



BR DFANBSB NS.CPB.TEA.PTE. 0200, p. 200

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA bE DIVERSOES PÚBLICAS gªg,

TÍTULO : "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"
AUTOR : PLINIO MARCOS
GENERO : TEATRO - COMPARATIVA
CLASSIFICAÇÃO : 18 anos

0 texto trazido a este órgão para ser compara-
do ao original é fiel,não lhe tendo sido acrescen-
tado ou subtraído nada.

Em vista disso,ratifico a classificação etária,
sendo os cortes previamente determinados desneces-
sários.

Rio de Janeiro de novembro/ 79

df
C/j/Á//« ///%,/áa 4.áANGELA MARIA DE AZbeDO * €//í//f

! , de Censura - ma .ZÁlbõó9

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0200, p.20/

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PEÇA TEATRAL: "DOIS PERDIDOSNUMÁ NOITE SUJA"

AUTOR: PLINIO MARCOS

PRODUÇÃO: ROBERTO DE BRITO

CLASSIFICAÇÃO ETARIA;: 18 ANOS

ENSAIO GERAL;DISPENSADO - DECS 204493/46 arto 52 & 2o

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS:

Com base no parecer da Técnica de Cen-

sura Angela Maria de Azevedo Y Rosado,responsavel pelo exame com-

parativo dos textos apresentados a esta SCDP/DPF/NI e o original

da peça teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE autoria de Pl

nio Marcos,que revigora a faixa etaria de 18 anos, sem as restriê

ções impostas pelo Certificado de Censura Federal;

Considerando as diversas encenações da

referida peça teatral,porisso mesmo conhecidissima para nós Téc -

nicos de Censura;e

Considerando o arto 52 & 2o do Decos 20

493/46,esta Chefia houve por bem dispensar o ensaio geral da cita

da peçal

Diante do exposto,solicito a expedição

do Certificado de Censura Federal com a impropriedade de 18 ANOS,

da peça teatral "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA! ,para o Sr. Rober-

to de Brito,interessado na reencenação da referida obra,

 
ARIA SEL
Chet ,C.D

 



er pranBsB NS.cPR.TEAPT
E.0200,0207

TEATRO

TÍTULO &)W fadada?» Hºu/vm VLOÃÚ Saªe

 

M&M Mens

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior "8 QT/C

Praça Riº ce VÃÍC 'VXQL—ºvo - R4

Obs.: 

 

pr. AT 7 __1Q 41 F

Cºd/(mp 17 Ce fa, eufa Q'xô—rvUL/L
Resp. pela elaboração do Procekáo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. f

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-ée é certificado, de Uêris

tento de cs

pria: para menores do AS (ezeÃe)

IM cortes, cond exam > ensa-

lo gere 2

Obs.! LOW Ao W de Sero
BTRSÍÉÍa—DFnº.-Lupi?" Comia.do 19 ªí

-> - "

00x h &W/LD

Drudente Carvalhedo
Matr. 2 415 791

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



U F29MHAI

854/80

"DOIS PERDIDOS NU

PLÍNIO MARCOS

a e
ai)
_BR DFANB

SB Ns.
200 y. 203

IA NOITE SUJA"

04 JANEIRO

04 JANEIRO

JosÉ vieira mDEIRA "N
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NOITE SUJA

BRITO m DE JANEIRO/RJ

ANEIRO 8

MENORES DE 18 (DEZOITO)

EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0300, y.205

04 de janeiro de 1980

Of. no 013/80-DCDP

723-718/80-
SCDP/SR/RJ

1 - "EM ALGUM LUGAR FORA DESSE MUNDO", de José li

ita a N nt am avtT t 1) f 11 a
2 - "DOIS PERDIDOS NUMA NOIYTL SUJA", de Plinio lilarcos.

Na oportunidade, reitero a pro-

testos de estima e consideração,

#.vp yr
cL-L' (Is LT,—Jr.) 3 Asa

&R4Chefe do SC/DCDP
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A

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA) FEDERAL p es»

Superintendência Regional na Parailç

Of.nº) 1794 /78-scor

MMKW

M vo

Senhor Diretor r/FXX
.íx

De ordem, junto com o presente encaminho a V. S.-.,

três textos da Peça Teatral:DOISPERDIDOS NUMA NOITESUJA),

Plínio Marcos, visando o competente exame censório, No ato, Se-

nhor Diretor, muito grato ficaria se, essa Direção, devolvesse a

este Órgão a peça em questão até o dia 30 do corrente, vez que 

tem encenação marcada para o dia 03-12-78, às 21H00 no interior

do Teatro Municiêl "Severino Cabral", sediado em Campina Gran-

de/PB.

Na oportunidade, renovo a V.S5.a, protestos de aten

ção e respeitao.-

 

 

RNANDES DE SOUZA

Chefe da Censura Federal/PB

Ao Ilmo. Senhor

Dr. ROGÉRIO NUNES

DD, Diretor da DCOP/DPF/BS8

VIA MALOTE
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io

%LÉ frete %aáó/fíóàa BDPA %fâzeá %áagà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

See deo vinilereoral 

3

 

   

 

  

  

   

50.000 - 3/63
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0200,0.2049

Do " GRUPO TEATRAL OS MANSOS " de Campina Grande, PB,

Ao Departamento de Policia Federxat ( DC DP ) PB.

Campina Grande, em 5 de novembro de /978.,

/Amo, Sr.

CHEFE DO DEPARTAMENTO DE POL/C/A FEDERAL

( KP ) S/R PB;

JoÃo PESSOA : PB.

Pnezado Sen/um.

Estou eacaminhando a V. Sa, o texto em tres via£g da

peça teatral " DOIS PERD/DOS MIM NO/TE SUJA " de Ptinio Manxcos. Afim

que seja censurada por V. Sa. para que possamos encenar em nosso estado
pelo "GRUPO 7EATRAL OS MANSOS " no 3 de dezembro de /978.

Na certeza que serei atendido,

subscrevo-me atenciosamente,

GRUPO TEATRAL OS MWSOS
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TEATRO

m
© a p. . 2 A

TÍTULO Lolo YM Ave, ,VNKO/L/Ú (Duvàc

 
') , ,
|

U € LAAAO hack/&&
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior 48 C /Ci

Praça Ega/?A XJOQ/QAX 229. - P É)

Obs.: 

 

DF. ªcº/ 11 4 I Y d.

A

WMA/ºv. M [Ol'gvaª/O
Resp. pelª elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita=se o certificado, de acordo com requer LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

mento de censura e com a Iassmcaão: impró- com o FaocEsso anNTtEnios
pria para menores de à __ anos, Classificação: 16 (pe zoim

CAM cortes, condicionada ao do ensa- Anes , cem

to *a, Brasília - DE,
Obs.:mà :“er ªº.“ (ALAQZB5/ 7%
| Brasília-DF,à de WO de 1973

b-3>m
N eu. scvçsc/ocop

Brasília =DF de 1.97

 

   
DPF-538

 



DA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0200; y 214

É DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL P

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

ParecER no __429a ;, 38

TiturLro: "POIS PERDIDOS NUMA NOITA SUJA"

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __18 ( DEZOITO ) Anos C/cCoORTES

TEXTO PARA TEATRO - AUTORIA: PLÍNIO MARCOS
  

COnfrontado o presente texto com

o original do processo, observei tratar-se do mes

mo enfoque já desenvolvido e liberado, sendo suge

rida a sua liberação com a impropriedade mâxima,'

com cortes, condicionada ao ensaio geral,

Brasília, 29 de novembro de 1978

CORTES: fis, 02, 08,1m,12,lõ,ª6,18,26,31,34,41,44 e

45 do texto,

  

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0205

IP: 212

1 30 - NOV - 78

Superintendente Regional do DPF na Paraíba

"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA*

PLÍNIO MARCOS

Superintendente:

em Campina Grande-FTB,

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0200, p 2/3

"854/78

"DOIS PERDIDOS NUMA NOIYPE SUJA1A*

PLÍNIO MARCOS

 

ROGÉRIO NUNES

 

 



As

A A 3
fl

BR DFANBSB 020, p 2/4

"pors PERDIDOS NUMA NOITE SUJA"

PLINIO MARGOS .

GrurO T5AaTRAL OS MANSOS - IB

GRUPO TEATRAL 08 MANSOS - TB

30 NOVEMBRO

IMPRÓPRIO Para MENORES DE 18 anos. com CORTES

às FLS. 02,08,11,12,13,16,18,26,31,34,47,44 e 45 DO TEXTO. CONDICIONADA

ao ExAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

Quarpo acoMPANHADO DO SEU "SoRIPRK DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0200 po;

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF. no 095/79-SCTC/SC/DCDP 16 de fevereiro de 1979

: Diretor da Div. de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

: Encaminhamento (PAZ)

Senhor Superintendente

Em atenção à solicitação de V.Sa.,estamos en-

caminhando o parecer e os cortes da peça teatralzuffgãls PERDIDOS NU-
MA NOITE—“EÚÍÃFÍ* de Plínio Marcos. i Fa
eeeoa Valemo-nos do ensejo para reiterar a V.Sa. pro
testos de estima e consideração.

7! Recargª NUNES
Diretor/DCDP

 


